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No planeta

dos bonecos
Festival internacional une 
artistas de Chile, França e 

México a mamulengueiros 
brasileiros para um 

intercâmbio, em Taguatinga. 

Por sete votos a zero, os ministros do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) rejeitaram, ontem, o 

pedido de cassação do mandato do senador Sergio 
Moro (União-PR), feito por uma frente de partidos 

de esquerda (PT, PCdoB e PV) e pelo PL de Jair 
Bolsonaro. A decisão confirma a absolvição do ex-
juiz da Lava-Jato, proferida em abril pelo TRE-PR. 
Moro foi acusado de abuso de poder econômico, 

caixa dois e uso indevido dos meios de comunicação. 
“Os boatos sobre a cassação de meu mandato foram 

exagerados. Em julgamento unânime, técnico e 
independente, o TSE rejeitou as ações que buscavam, 

com mentiras e falsidades, a cassação do meu 
mandato”, festejou o parlamentar. PÁGINA 4

Decisões favoreceram dois condenados pela Lava-
Jato. A Segunda Turma do Supremo derrubou a pena 
do ex-ministro José Dirceu por corrupção passiva e 
lavagem de dinheiro sob o argumento de extinção 

por prescrição. Em outro ato, o ministro Dias Toffoli 
anulou sentença da Vara Federal de Curitiba contra 
o empreiteiro Marcelo Odebrecht, sob alegação de 
que a Operação ignorou o devido processo legal, o 

contraditório e a ampla defesa.

Medida foi uma resposta ao presidente argentino 
Javier Milei, que chamou de “corrupta” a mulher do 

premier espanhol, Pedro Sánchez. Milei, por sua vez, 
considerou a saída da diplomata “um disparate”.

Com a redução do nível das 
águas do lago Guaíba, o trabalho 

de retirada de lama e entulho 
das áreas alagadas da capital 

gaúcha começou. Em entrevista 
ao Correio, o prefeito Sebastião 
Melo (MDB) avaliou a situação 
dos mais de 14 mil desalojados. 

Ele ainda estuda locais para 
alojá-los. PÁGINA 5 

PÁGINA 3 

PÁGINA 9

 Em decisão 
unânime, 

TSE mantém 
mandato de 
Sergio Moro

STF livra Dirceu 
e Odebrecht de 
condenações 

Relíquia em
solo brasileiro

Limpeza de 
Porto Alegre 

vai custar 
R$ 100 milhões

Vasco sofre, mas 
vai às oitavas

Em jogo de várias reviravoltas, 
cruzmaltino elimina o Fortaleza 

nos pênaltis. Bragantino também 
passa. Hoje, times da Série A 

podem ampliar dinastia. PÁGINA 19

Espanha reage e retira 
embaixadora do país

Orgulho brasiliense

Murilo (foto) foi ao quartel 
receber o avô, sargento Franklin 
Cardoso, um dos 14 bombeiros 

do DF que ajudaram nos 
resgates no Sul. Foram 19 dias 
de um trabalho que marcou o 

povo gaúcho. PÁGINA 14 

Fios de cabelo do jovem Carlo Acutis, 
conhecido como beato blogueiro, 

doados à Comunidade Obra de Maria, 
ficarão expostos na Matriz da Paróquia 
de São João Paulo II, em Recife. PÁGINA 6

R$ 2,8 bi para o abastecimento
Presidente da Caesb, Luís Antônio Reis disse, no CB.Poder, que dificilmente o 
DF enfrentará uma crise hídrica como a de 2017. No entanto, ele ressaltou a 

importância de a população usar a água com sabedoria. Reis detalhou investimentos 
que serão feitos no sistema até 2027. PÁGINA 13

Argentina

O amor transforma

Em ano eleitoral e diante de milhares de 
prefeitos, em Brasília, presidente anuncia 

medidas para aliviar o caixa dos municípios. 
Renegociação das dívidas e desoneração da 
folha estão entre as medidas. Plateia ficou 

dividida na recepção ao petista.

Lula entre vaias, 
aplausos e acenos 

Kayo Magalhães/CB/D.A Press

Ricardo Stuckert/PR

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press

Divulgação

Adolfo e Lilian adotaram Carolina e agora voltam à fila da Justiça 
para conseguir uma irmãzinha para a menina. A jornada é longa e as 
exigências, muitas. Mas a espera e a conquista são gratificantes! PÁGINA 18
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Marcha dos Prefeitos  
é largada pré-eleitoral

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

Não foi à toa que o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva foi re-
cebido na Marcha dos Prefeitos 
com um misto de vaias e aplau-
sos. O evento ocorre num ano 
eleitoral, no qual governo e opo-
sição se digladiam em busca de 
apoios políticos e votos. Prefei-
tos em dificuldades financeiras 
e eleitorais gostam de terceiri-
zar seus problemas e transferir 
responsabilidades. Se as dificul-
dades de Lula com o Congresso 
resultam do fato de que o PT so-
mente elegeu 70 deputados, em 
todo o país, o partido de Lula, nas 
eleições de 2020, elegeu 183 pre-
feitos e 258 vice-prefeitos, num 
universo de 5.567 municípios.

Os cinco partidos que mais 
elegeram prefeitos foram MDB 
(772), PP (680), PSD (649), PSDB 
(512) e DEM, hoje União Brasil 

(459). Das 95 cidades com mais 
de 200 mil eleitores no país, o 
PSDB venceu a eleição em nove 
delas, seguido de MDB (6), DEM 
e PSD (5), PP (4) e PL (2). Cida-
dania, PDT, Podemos, PSB, PSC 
e Solidariedade elegeram um 
prefeito cada. Entretanto, com 
a eleição de Lula, em 2022, pa-
ra seu terceiro mandato na Pre-
sidência, inicia-se um processo 
de migração de prefeitos de ou-
tras legendas para o PT.  O par-
tido conta, agora, com 265 pre-
feituras.

Os maiores índices de mi-
gração aconteceram em cida-
des do Nordeste. No Ceará, de 
18 eleitos, em 2020, agora são 
45 prefeituras. Piauí, onde o PT 
elegeu 24 prefeitos, atualmen-
te conta com 51. E a Bahia, que 
saltou de 32 para 49. Embora de 

NAS ENTRELINHAS

Câmara, Arthur Lira (PP-AL), que 
estão com o prestígio em alta por 
causa da queda de braço com Lu-
la na questão das desonerações 
fiscais. Encontros de prefeitos 
sempre foram momentos difí-
ceis para presidentes da Repúbli-
ca, ainda mais em ano eleitoral, 
quando o evento praticamente 
dá a largada geral para a disputa.

Neste ano, por causa dos vetos 
às desonerações da folha de pa-
gamento com a Previdência dos 
pequenos municípios, Lula en-
frentou uma plateia ainda mais 
difícil, embora seja um craque 
em reuniões desse tipo. Sabe li-
dar com vaias e administrar am-
bientes adversos para sair por ci-
ma, graças à experiência dos agi-
tados tempos sindicais. Não foi 
para o encontro de mãos vazias. 
Além de levar os ministros dire-
tamente envolvidos com assun-
tos municipais, anunciou a rene-
gociação de dívidas previdenciá-
rias das prefeituras e pediu que 
as eleições municipais deste ano 
não causem a perda da civilidade 
entre adversários.

Ente federado

Antes, a legislação determina-
va para as prefeituras a cobrança 
de 20% sobre os salários dos fun-
cionários. No ano passado, os par-
lamentares aprovaram a redução 
para 8%, para cidades com até 156 
mil habitantes, o que virou lei. Isso 
vale. O presidente da CNM, Paulo 
Ziulkoski, durante o evento, pôs o 
sarrafo ainda mais alto:  defendeu 
a alíquota previdenciária reduzi-
da no salário dos funcionários pa-
ra todas as prefeituras. Lembrou 
que clubes de futebol e igrejas têm 
tributação inferior: “Por que nós, 
que prestamos serviço à socieda-
de, temos que pagar 22%?”.

O pano de fundo do litígio são 
as dívidas das prefeituras devi-
do à pandemia. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira, defendeu 
um “consenso” entre o gover-
no federal e os gestores, no qual 
as prefeituras ganhariam fôle-
go para se recuperar e o gover-
no federal faria “o indispensá-
vel ajuste fiscal”. Diante do risco 
de acirramento das divergências, 

Ziulkoski destacou que o evento 
reúne prefeitos de todos os es-
pectros políticos e que o objetivo 
da marcha é promover a relação 
entre os entes federativos.

Desde a Constituição de 1988, 
os municípios são entes federa-
dos, que têm autonomia e podem 
se relacionar diretamente entre si, 
formando consórcios, e estabele-
cer vínculos diretos com o gover-
no federal, sem a mediação dos 
governadores, o que não aconte-
cia antes, quando tudo passava 
pelos governos estaduais.

Em algumas áreas, têm atuação 
fundamental, com recursos carim-
bados do governo federal, como na 
Educação (ensino infantil e fun-
damental) e Saúde (o Samu aten-
de 101 milhões de brasileiros, e o 
programa Saúde da Família, 90 mi-
lhões). Os municípios têm a titula-
ridade dos sistemas de saneamen-
to e da iluminação pública. Como 
estamos vendo agora em São Pau-
lo, a privatização da Sabesp, por 
exemplo, precisa de aprovação dos 
municípios para ser efetivada em 
nível local pelo governo paulista.

PODER

Lula acena com alívio 
financeiro para cidades

Na Marcha dos Prefeitos, em Brasília, presidente anuncia uma série de medidas voltadas aos municípios, entre as quais, 
desoneração da folha e novas regras para a renegociação das dívidas previdenciárias e pagamento de precatórios

N
a abertura da Marcha dos 
Prefeitos, ontem, em Bra-
sília, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva anunciou 

uma série de medidas para os mu-
nicípios. Entre elas, estão novas re-
gras para a renegociação das dívi-
das previdenciárias e pagamento 
de precatórios. O chefe do Executi-
vo também destacou o acordo para 
manter a alíquota atual, de 8%, so-
bre a folha de pagamentos. A volta 
da oneração de 20% foi suspensa, na 
semana passada, por 60 dias, após 
decisão do ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Federal (STF). 

A manutenção dos 8% em 
2024 e a volta gradual da one-
ração nos próximos anos devem 
ser incluídas no Projeto de Lei 
1.847/2024, de autoria do sena-
dor Efraim Filho (União-PB) e 
que será relatado pelo líder do 
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA). Lula pediu urgência 
à base governista para a aprova-
ção da matéria. “Temos, no má-
ximo, 60 dias para votar esse pro-
jeto de lei”, frisou. 

O presidente foi recebido no 
evento com um misto de aplau-
sos e vaias. No discurso, enfati-
zou que não leva em considera-
ção a filiação partidária ao anun-
ciar medidas para as cidades.

A desoneração da folha é a 
pauta principal entre as deman-
das das prefeituras. A Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM) defende a aprovação de 
uma emenda à PEC 66, que pre-
vê o escalonamento da tribu-
tação: 10%, em 2025; 12%, em 
2026; e 14%, em 2027.

“Como é que um clube de fute-
bol paga 5% de Previdência patro-
nal? Os filantrópicos não pagam 
nada. O Simples Nacional não pa-
ga. As igrejas não pagam. E o mu-
nicípio é uma empresa? Por que 
nós, que prestamos serviço à so-
ciedade, temos que pagar 22%?”, 
indagou o presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski.

 » VICTOR CORREIA
 » RAPHAEL PATI

Lula foi recebido com um misto de aplausos e vaias e disse que o governo não leva em consideração o partido do prefeito, mas o problema da cidade  

Ricardo Stuckert/PR

Dívidas

Lula anunciou que o gover-
no vai apresentar regras para o 
financiamento de dívidas previ-
denciárias e precatórios, com no-
vo prazo para o financiamento, 
negociação de juros e teto máxi-
mo do comprometimento da re-
ceita corrente líquida.

Ele disse que orientou a ban-
cada governista a votar a favor 
do Projeto de Lei Complementar 
459/2017, que prevê a securiti-
zação das dívidas da União, dos 
governos estaduais e dos muni-
cípios. Com a medida, que tra-
mita com urgência, os entes po-
derão vender os direitos creditó-
rios à iniciativa privada, adian-
tando o recebimento de parte 
dos valores. Segundo o chefe do 

Planalto, o governo estima uma 
arrecadação de até R$ 180 bi-
lhões com o projeto. 

O discurso do petista incluiu a 
defesa de uma boa relação entre 
o governo federal e as prefeituras. 
Segundo o presidente, nenhuma 
outra gestão tratou os gestores 
“com o carinho e o respeito que 
nós tratamos”. 

O chefe do Planalto também 
apelou para que os prefeitos 
mantenham relações cordiais 
durante os pleitos municipais. 
“Não permitam que as eleições, 
neste fim de ano, façam com que 
vocês percam a civilidade. Este 
país está precisando de civilida-
de, de harmonia, de muito mais 
compreensão”, declarou.

Em relação à calamidade no 
Rio Grande do Sul, Lula iniciou 

seu discurso pedindo um minu-
to de silêncio em respeito às ví-
timas. E destacou a necessida-
de de investimento na adapta-
ção climática. “O que nós fize-
mos no Rio Grande do Sul não 
é só para o Rio Grande do Sul. 
Qualquer crise climática que ti-
ver em algum estado, nós esta-
mos obrigados a fazer igual ou 
melhor do que fizemos no Rio 
Grande do Sul”, ressaltou. 

Por sua vez, Paulo Ziulkoski 
comemorou as medidas anun-
ciadas por Lula. “Conseguimos 
vários avanços. Só agora, neste 
último período, nós aumenta-
mos 1% do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM), e is-
so são R$ 8 bilhões para os mu-
nicípios, que estão sendo pa-
gos em setembro. Houve uma 

forma mais modesta, também 
houve avanço no Sudeste. São 
três novas prefeituras em Minas 
Gerais, que agora tem 31, e ou-
tras duas no Rio de Janeiro, que 
passou a ter três cidades gover-
nadas por petistas.

Reverte-se um processo de 
profundo declínio, iniciado em 
2012, quando PT elegeu 644 pre-
feitos, em meio à Lava-Jato. Com 
a turbulência política no país a 
partir de 2013, três anos depois, 
viu a representatividade cair pa-
ra 256 eleitos. Em 2020, redu-
ziu ainda mais sua representa-
ção nas prefeituras, com ape-
nas 183 eleitos. Ou seja, mesmo 
presentes, os petistas são pou-
cos em relação aos 3 mil prefei-
tos que comparecem ao evento, 
que reúne cerca de 10.500 pes-
soas, entre as quais vice-prefei-
tos, secretários municipais e ve-
readores, e só termina amanhã.

A Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios contou também 
com a participação do presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e do presidente da 

compreensão do Congresso Na-
cional, e apoio do próprio go-
verno na construção”, ressaltou. 

Apesar de o cenário financei-
ro ser desafiador, a pauta mais 
urgente para os municípios é o 
enfrentamento aos danos cau-
sados por desastres naturais. O 
presidente da CNM defendeu a 
criação de um Fundo Nacional 
sobre Mudanças do Clima, que 
seria formado com 3% dos re-
cursos arrecadados por todos os 
entes da Federação pelo Impos-
to de Renda,  e de um Consórcio 
Nacional de Municípios para li-
dar com temas “imediatos”.

Pacheco e Lira

Um dos participantes do 
evento, o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), des-
tacou a importância de debater 
questões mais caras aos municí-
pios, como o pagamento de pre-
catórios e dívidas das prefeituras.

“Considero que temos toda a 
condição de entabularmos, jun-
to com a CNM, com o governo 
federal e com o Congresso Na-
cional, para resolver o proble-
ma da dívida previdenciária dos 
municípios, com alongamen-
to do parcelamento, com redu-
ção de juros e com limitação da 
parcela num percentual da re-
ceita corrente líquida dos mu-
nicípios”, destacou. 

Também presente na Marcha, 
o presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), afirmou ser possí-
vel encontrar uma solução que 
permita ao governo recompor 
as contas públicas e às prefeitu-
ras desafogar seus caixas.

“Defendo, claro, que se faça 
chegar a um consenso que per-
mita, de um lado, as prefeituras 
ganharem um fôlego maior para 
se recuperar dos custos pós-pan-
demia. E, de outro, a necessidade 
de o governo fazer o ajuste fiscal”, 
ressaltou. Ele elogiou a atuação 
de Pacheco nas discussões sobre 
a desoneração. Chamou o parla-
mentar de “lutador”.

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, disse que 
as medidas para compensar 
a perda arrecadatória 
com a prorrogação da 
desoneração da folha dos 17 
setores e dos municípios em 
2024 devem ser divulgadas 
nesta semana. Os textos 
já foram remetidos à Casa 
Civil. Ele reforçou que 
não está no plano usar 
a taxação de compras 
internacionais de até U$ 50 
para compensar a perda de 
receita com desoneração, 
até porque o valor “é muito 
menor”, afirmou ele.

 » Haddad: medidas 
de compensação
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Esse 21 de maio foi o Dia 
Mundial da Língua Nacional. 
Aqui no Brasil é o português. A 
Constituição em vigor é a pri-
meira que determina que “a lín-
gua portuguesa é o idioma ofi-
cial da República Federativa do 
Brasil”. Está no artigo 13. A lín-
gua é um dos fatores que for-
mam uma nação. Eu amo a nos-
sa língua. Como jornalista, ela é 
minha ferramenta; com ela co-
munico. Cheguei a lecionar por-
tuguês por alguns anos nos cur-
sos médio e superior. E sei que 
a língua portuguesa não tem 

gênero neutro, como o inglês. 
Uma palavra só pode ser femi-
nina ou masculina. Por isso es-
tranho que o ministro Moraes, 
por liminar, tenha suspendido 
leis municipais de Águas Lin-
das de Goiás e Ibirité, em Mi-
nas, que proíbem o ensino e o 
uso de linguagem neutra em es-
colas. Argumentou que municí-
pio não pode legislar sobre cur-
rículos dos professores. 

Também estranho que terro-
ristas reais sejam menos puni-
dos do que pseudoterroristas. 
O homem que fez a bomba e 

seu cúmplice que a implantou 
num caminhão de combustí-
vel para explodir no aeroporto 
de Brasília já estão em regime 
semi-aberto. O construtor da 
bomba pegou nove anos e oi-
to meses, e o que a plantou no 
caminhão, cinco anos. O que 
deu carona para o terrorista pe-
gou seis anos e ainda está em 
regime fechado. A bomba só 
não explodiu por falha do de-
tonador. O autor do gravíssimo 
atentado é chamado na mídia 
de “bolsonarista”, não de terro-
rista. Manifestantes que foram 

chamados de terroristas pega-
ram 17 anos, bem mais que os 
reais terroristas.

Já contei aqui, e estranho 
também, como votos da maio-
ria do Parlamento podem ser 
contrariados pela liminar de 
um único ministro do Supre-
mo. Foi assim no comprovante 
do voto, em que uma liminar 
contrariou 71% do Parlamento. 
Recentemente, outra liminar, 
do ex-advogado do presidente 
da República, anulou a vontade 
de 438 congressistas, na pror-
rogação da desoneração da fo-
lha de pagamento. O caso ter-
minou no completo desprezo 
pela vontade expressa do Con-
gresso, com um acordo entre 

ministro da Fazenda e presi-
dentes da Câmara e do Senado 
e chancela do Supremo. 

Uma liminar suspendeu a 
moralizadora e constituciona-
líssima Lei das Estatais, que 
proíbe nomeação de políticos 
para a direção de estatais. Lu-
la queria nomear Mercadante 
para o BNDES, Jean Paul Pra-
tes para a Petrobras, mais Cor-
reios, Caixa Econômica, Banco 
do Brasil, e um partido de sua 
base, o PCdoB,  alegou incons-
titucionalidade da Lei das Esta-
tais. Coincidentemente, Lewan-
dowski foi sorteado relator e 
deu a liminar de inconstitucio-
nalidade da lei, permitindo as 
nomeações. Logo se aposentou 

e virou ministro da Justiça. Há 
pouco, o Supremo julgou a limi-
nar inválida e a lei plenamente 
constitucional, mas, como Lula 
agiu na vigência da liminar in-
validada, as nomeações ficam 
valendo, mesmo contrariando 
a lei. Estranho, porque o po-
der político é exercido não pe-
lo STF, mas pelo Legislativo — 
municipal, estadual ou federal 
—, que resolve politicamente as 
controvérsias pelo debate e pe-
lo voto, como mandatários do 
povo, origem do poder. A Cor-
te Suprema é tribunal constitu-
cional, para aplicar a Constitui-
ção onde dúvida houver. Enfim, 
o Supremo tem razões que a ra-
zão comum desconhece.

A LÍNGUA PORTUGUESA NÃO TEM GÊNERO NEUTRO, COMO O INGLÊS. POR ISSO ESTRANHO QUE O MINISTRO MORAES, POR LIMINAR, TENHA 
SUSPENDIDO LEIS MUNICIPAIS DE ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS E IBIRITÉ, EM MINAS, QUE PROÍBEM O ENSINO E O USO DE LINGUAGEM NEUTRA EM ESCOLAS

ALEXANDRE GARCIA

As razões supremas

D
ecisões tomadas, ontem, 
no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), favoreceram 
dois envolvidos na Ope-

ração Lava-Jato. A Segunda Tur-
ma da Corte derrubou a conde-
nação do ex-ministro petista Jo-
sé Dirceu por corrupção passiva 
e lavagem de dinheiro. Em ou-
tra frente, o ministro Dias Toffoli 
anulou todos os atos da 13ª Vara 
Federal de Curitiba contra o exe-
cutivo Marcelo Odebrecht.

O placar na Segunda Turma 
ficou em 3 a 2 a favor de José 
Dirceu. O colegiado considerou 
a extinção da pena por prescri-
ção, ou seja, venceu o prazo li-
mite para a punição. 

A defesa alegou que a prescri-
ção ficou caracterizada porque 
a consumação do crime ocorreu 
em 2009, quando teria havido o 
suposto acerto de pagamento de 
propina. Os advogados também 
apontaram a idade avançada do 
ex-ministro. Como Dirceu tinha 
mais de 70 anos na data da con-
denação, os prazos prescricio-
nais foram reduzidos à metade.

Votaram para derrubar a pena 
os ministros Kassio Nunes Mar-
ques, Ricardo Lewandowski (an-
tes da aposentadoria) e Gilmar 
Mendes. “Estou confirmando o 
voto que proferi, estou levando 
em conta que as instâncias ex-
traordinárias não consideraram 
o momento da assinatura do con-
trato, mas no recebimento de va-
lores”, afirmou Nunes Marques.

“Entendo ser o caso de conce-
der a ordem para declarar extinta 
a punibilidade em relação ao cri-
me de corrupção passiva”, disse 
Gilmar Mendes.

No sentido contrário, Edson 
Fachin, relator do habeas cor-
pus, votou contra o argumen-
to da defesa. Segundo ele, não 
houve a prescrição porque o 

crime se consumou em 2012, 
com o recebimento da última 
vantagem indevida. O magistra-
do foi acompanhado pela mi-
nistra Cármen Lúcia. Dias Tof-
foli não votou.

Dirceu foi condenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba a oito 
anos, 10 meses e 28 dias de pri-
são pelos crimes de corrupção 
passiva, organização criminosa 
e lavagem de dinheiro. O moti-
vo foi o suposto recebimento de 
vantagens ilícitas provenientes 
de contrato fraudulento celebra-
do em 2009, entre a Petrobras e a 
empresa Apolo Tubulars.

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) o absolveu do crime de la-
vagem de dinheiro, e a Segunda 
Turma do STF analisou o pedido 
de extinção do crime de corrup-
ção passiva por prescrição.

Em nota, Dirceu afirmou que 
recebeu a decisão “com tranqui-
lidade” e que sofreu “processos 
kafkianos” para tirá-lo da “vida 
política e institucional do país”.

Odebrecht 

Horas depois, o ministro Dias 
Toffoli anulou os atos da 13ª Va-
ra Federal de Curitiba contra 

Marcelo Odebrecht. Na mesma 
decisão, o magistrado determi-
nou o trancamento de todos os 
procedimentos penais instaura-
dos contra o empresário.

O ministro apontou que 
os integrantes da operação, 
atuando em conluio, ignora-
ram o devido processo legal, 
o contraditório, a ampla defe-
sa e a própria institucionalida-
de para garantir seus objetivos 
pessoais e políticos.

“Diante do conteúdo dos fre-
quentes diálogos entre magistra-
do e procurador especificamen-
te sobre o requerente, bem como 

sobre as empresas que ele presi-
dia, fica clara a mistura da fun-
ção de acusação com a de julgar, 
corroendo-se as bases do pro-
cesso penal democrático”, sus-
tentou Toffoli.

A anulação não engloba, po-
rém, o acordo de delação pre-
miada firmado pelo executivo 
durante a Lava-Jato. “Por fim, 
ressalto que a declaração de 
nulidade dos atos praticados 
na 13ª Vara Federal de Curitiba 
não implica nulidade do acor-
do de colaboração firmado pe-
lo requerente — revisto nesta 
Suprema Corte —, que sequer 

é objeto da presente deman-
da”, destacou.

De acordo com Toffoli, a pri-
são de Marcelo Odebrecht, a 
ameaça dirigida a seus familia-
res, a necessidade de desistência 
do direito de defesa como con-
dição para obter a liberdade e a 
pressão retratada por seu advo-
gado “estão fartamente demons-
tradas nos diálogos obtidos por 
meio da Operação Spoofing”, o 
que atesta que magistrado e pro-
curadores desrespeitaram o de-
vido processo legal, agiram com 
parcialidade e fora de sua esfera 
de competência. 

STF livra Dirceu e Odebrecht

 Segunda Turma da Corte extingue condenação do ex-ministro, na Lava-Jato, por corrupção passiva e lavagem 
 de dinheiro. Em outra decisão, ministro Dias Toffoli anula todos os atos da 13ª Vara Federal de Curitiba contra empresário

 » LUANA PATRIOLINO 
Minervino Júnior/CB/D.A Press Heuler Andrey/AFP

Dirceu afirmou, em nota, que sofreu “processos kafkianos” A decisão não afeta o acordo de delação fechado por Marcelo Odebrecht
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A deputada federal Carla Zam-
belli (PL-SP) e o hacker Walter Del-
gatti Neto se tornaram réus, on-
tem, por invasão aos sistemas do 
Poder Judiciário — entre os quais, 
o do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ). A denúncia, apresentada 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR), foi recebida por una-
nimidade pela Primeira Turma do 
Supremo Tribunal Federal (STF). 

Segundo a investigação, os 
réus teriam invadido seis siste-
mas do Judiciário por 13 vezes. 
Eles inseriram 16 documentos 
falsos, incluindo um mandado 
de prisão contra o ministro Ale-
xandre de Moraes, e ordens para 
quebra de sigilo bancário e blo-
queio de bens do magistrado. 

A PGR atribuiu 10 crimes à 
parlamentar, suspeita de ser a 
mandante das ações crimino-
sas. Moraes, relator da ação, en-
tendeu que a acusação atende a 
requisitos processuais e votou 

para receber a denúncia. Ele foi 
seguido pelos demais ministros 
do colegiado: Cármen Lúcia, 
Cristiano Zanin, Flávio Dino e 
Luiz Fux. Com isso, os acusados 
passam a responder ao proces-
so no Supremo. 

Em nota, o advogado Daniel 
Bialski, que defende Zambel-
li, afirmou que pedirá acesso às 
provas encontradas pelos inves-
tigadores para fazer uma perícia 
particular. Ele enfatizou que a 
parlamentar “não praticou qual-
quer ilicitude e confia no reco-
nhecimento de sua inocência”.  

“Burrice”

No julgamento, Moraes e Cár-
men Lúcia citaram “desinteligên-
cia natural” e “burrice” ao se refe-
rirem às ações criminosas. A ma-
gistrada comentou sobre o mau 
uso da inteligência artificial e des-
tacou que a inclusão do mandado 

falso é um “salto triplo carpado 
criminoso impressionante”.

“Quando Vossa Excelência 
descreve que havia entre as no-
tas com as providências a pos-
sibilidade de Vossa Excelência 
ter inclusive determinado a pró-
pria prisão, eu começo a não me 
preocupar mais só com a inteli-
gência artificial, mas com a de-
sinteligência natural de alguns 
que atuam criminosamente, 
além de tudo, sem qualquer tra-
cinho de inteligência”, criticou. 

Moraes, ao responder à mi-
nistra, chamou o episódio de 
“burrice”. Ele explicou que, ao 
incluir o mandado no banco de 
dados do CNJ, ativa-se a atua-
ção da Polícia Federal, portos e 
aeroportos. “Vossa Excelência, 
sempre muito educada, disse a 
desinteligência natural. Eu cha-
maria burrice mesmo, natural. E 
achando que isso não fosse ser 
descoberto”, enfatizou. 

À PF, Delgatti Neto afirmou 
que Zambelli o contratou para 
fraudar urnas eletrônicas e inse-
rir um mandado de prisão con-
tra Moraes, presidente do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), no 
sistema do CNJ. Ele teria recebi-
do R$ 13 mil. A parlamentar, po-
rém, alegou que o dinheiro re-
passado se refere a serviços pa-
ra o site dela.

Em fevereiro, eles foram indi-
ciados pela PF. Os investigado-
res disseram ter encontrado, no 
celular de Zambelli, documen-
tos falsos inseridos por Delgatti 
Neto nos sistemas do Judiciário. 
Ela teria baixado os itens. A polí-
cia achou um falso recibo de blo-
queio de bens de Moraes, no va-
lor de R$ 22,9 milhões, e a minu-
ta do mandado de prisão contra 
o magistrado, criada no compu-
tador do hacker em 4 de janeiro, 
às 17h12, e no celular da deputa-
da na mesma data. (LP) 

Zambelli e hacker no banco dos réus

Zambelli e Walter Delgatti respondem por invasão ao sistema do CNJ

Reprodução/X

Saiba mais

Com a decisão do STF, o ex-
ministro José Dirceu fica mais 
perto de recuperar os direitos 
políticos. As condenações crimi-
nais o impedem de disputar as 
eleições, por causa da Lei da Fi-
cha Limpa. Uma eventual can-
didatura dependerá de análise 
da Justiça Eleitoral. Hoje com 78 
anos, completados em março, 
ele declarou que pretende dis-
putar uma vaga na Câmara 
dos Deputados em 2026. 

Segundo o criminalista Ro-
berto Podval, que representa o 
ex-ministro, a única ação pen-
dente contra Dirceu envolve 
acusações de propinas da En-
gevix. Ele foi condenado a 23 
anos e 3 meses de prisão por 
corrupção, lavagem de dinhei-
ro e organização criminosa. 
Um recurso está na fila para 
julgamento no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ). 

Direitos 
políticos
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Problemas longe da solução
Logo depois do discurso de Luiz Inácio Lula 

da Silva na Marcha dos Prefeitos, o presidente da 
Confederação Nacional dos Municípios (CNM), Paulo 
Ziulkoski, elogiou os anúncios, mas, à coluna, disse 
que nada do que foi apresentado levará os prefeitos 
a desistirem da PEC 66 apresentada no Congresso. A 
proposta abre prazo para parcelamento de débitos 
dos municípios em relação ao regime próprio 
de Previdência e, também, ao Regime Geral da 
Previdência Social. Esse é um dos pontos nevrálgicos 
da discussão entre o governo federal e os prefeitos, 
assim como a reoneração da folha de salários.

»    »   »   

Em tempo: a contar pelo que disse Lula sobre 
cuidar apenas das boas notícias, esses assuntos em 
que o governo não segue na linha defendida pelos 
prefeitos serão motivo de embate no Parlamento. E se 
essa discussão prosseguir no ano eleitoral, dificilmente 
o governo federal terá vitórias nessa seara.

CURTIDAS

Meu pai vai, tá?/ O ex-presidente Jair 
Bolsonaro apareceu de última hora na reunião 
conjunta da Frente da Segurança Pública e da 
Frente Parlamentar do Agro. Detentora de uma 
pauta extensa com o governo, a FPA está com 
dificuldades de se desvincular do bolsonarismo. 
E Bolsonaro, interessado em gerar fatos ligados 
a temas importantes — como é o caso do agro 
—, sempre que pode, aparece. Desta vez, foi 
levado pelo filho, o senador Flávio (PL-RJ, foto).

Muda a pauta/ Nesse jogo, a discussão da 
agenda da FPA com o governo, inclusive a 
recuperação do agro gaúcho, ficou para uma 
outra reunião, que deve ser daqui a duas 
semanas. Semana que vem, com o feriado 
de Corpus Cristi, não terá muito movimento 
de parlamentares na cidade.

Cochilo do cerimonial/ Lula tem feito tudo 
que pode para manter uma relação civilizada 
com potenciais adversários. Na Marcha dos 
Prefeitos, ao cumprimentar as autoridades 
presentes, não citou o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema. Mas, no discurso, pediu 
desculpas. “Não estava na minha nominata”, 
justificou-se. Foi aplaudido.

Para poucos/ Na saída do encontro com 
os prefeitos, Lula fez uma pequena parada 
na sala vip reservada às autoridades e com 
saída para a garagem. A prefeita de Taperoá 
(BA), Kitty, do PP, foi uma das poucas que 
teve acesso, levada por um dos assessores 
de políticos baianos.

Colaborou Rafaela Gonçalves

TSE mantém Moro senador
Corte rejeita, por unanimidade, recurso que pedia cassação do mandato do ex-juiz. PT, PL, PCdoB e PV saem derrotados

O 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) rejeitou, ontem 
à noite, por unanimida-
de, o pedido de cassação 

do mandato do senador Sergio 
Moro (União-PR). No confron-
to contra o ex-juiz da Operação 
Lava-Jato, saem derrotados a Fe-
deração Brasil da Esperança (for-
mada pelo PT, PCdoB e PV) e o 
PL (partido do ex-presidente Jair 
Bolsonaro), que viram a confir-
mação da decisão do Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná. Em 
abril, o TRE-PR absolveu o parla-
mentar, por 5 x 2, das acusações 
de abuso de poder econômico, 
caixa dois e uso indevido dos 
meios de comunicação.

Tão logo o TSE sacramentou 
o resultado que lhe garantiu o 
mandato, Moro usou o X (antigo 
Twitter) para fazer um desaba-
fo: “Os boatos sobre a cassação 
de meu mandato foram exage-
rados. Em julgamento unânime, 
técnico e independente, o TSE 
rejeitou as ações que buscavam, 
com mentiras e falsidades, a cas-
sação do meu mandato. Foram 
respeitadas a soberania popu-
lar e os votos de quase 2 milhões 
de paranaenses. No Senado, ca-
sa legislativa que integro com 
orgulho, continuarei honrando 
a confiança dos meus eleitores e 
defendendo os interesses do Pa-
raná e do Brasil”, publicou. 

A Federação Brasil da Espe-
rança e o PL acusaram Moro 
de gastos irregulares durante o 
período de pré-campanha, em 
2022, quando ele ainda era pre-
sidenciável, mas, depois, tor-
nou-se candidato ao Senado. 
Os partidos pediam a cassa-
ção do mandato do ex-juiz e 
de seus suplentes — Luís Fe-
lipe Cunha e Ricardo Augusto 
Guerra. Também defendiam que 
uma nova eleição para a cadeira 

do Senado ocorresse no Paraná.
O relator do processo, minis-

tro Floriano de Azevedo Mar-
ques, votou contra os recursos. 
Ele destacou no voto que para 
condutas que tratam de irregu-
laridade de gastos, e que podem 
levar à inelegibilidade, é necessá-
ria a “relevância jurídica do fato 
apurado”. O magistrado obser-
vou que “a aprovação das con-
tas de um candidato com ressal-
vas não acarreta necessariamen-
te em cassação e inelegibilidade”.

O magistrado também pon-
tuou que, em relação às acusa-
ções levantadas nos recursos de 
compra de apoio político, “em 
que pese as suspeitas sobre es-
tes pagamentos, nem as alega-
ções recorrentes, nem provas co-
lhidas permitem um juízo isento 
de dúvida razoável sobre o fato”.

Marques tampouco viu evi-
dências que respaldassem irre-
gularidades no repasse de recur-
sos dos fundos partidário e de 
campanha. “Não há prova clara 
e convincente no tocante às ale-
gações do desvio de finalidade”, 
sentenciou. “Condenar alguém 
pela prática de caixa dois ou lava-
gem de dinheiro, baseado apenas 
em suposições, tampouco é con-
duta correta condizente à boa ju-
dicatura”, acrescentou.

O vice-procurador-geral elei-
toral, Alexandre Espinosa, tam-
bém defendeu a rejeição dos re-
cursos. “Na espécie, o exame de-
tido das informações prestadas 
pelo Podemos [partido ao qual 
Moro pertencia quando preten-
deu disputar a Presidência da 
República] e União Brasil [legen-
da pela qual conquistou a cadei-
ra de senador] permitem aferir, 
com segurança, que houve um 
gasto na pré-campanha dos in-
vestigados em percentual leve-
mente abaixo de 10% do teto de 
gastos para o cargo de senador 
no Paraná”, salientou.

Ed Alves/CB/D.A Press

 » ÂNDREA MALCHER

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, Alexandre de 
Moraes, deixou claro, ontem, que 
não há possibilidade de as elei-
ções municipais no Rio Gran-
de do Sul serem adiadas. O co-
mentário foi feito na retomada 
do julgamento do recurso do PL 
e da Federação Brasil da Espe-
rança — formada por PT, PCdoB 
e PV — ao TSE que pede a cas-
sação do mandato do senador 
Sergio Moro (União-PR). Segun-
do o ministro, “não há nenhuma 
previsão, nenhuma discussão de 
qualquer adiamento das eleições 
no Rio Grande do Sul”.

Trata-se de uma resposta ao 
governador gaúcho Eduardo Lei-
te (PSDB), que em recente en-
trevista defendeu que se anali-
sasse o possível adiamento das 
eleições municipais no estado, 

devastado pelas inundações. Ele 
observou que o tema deve ser 
analisado o mais rapidamente 
possível, uma vez que em junho 
começam as pré-campanhas e o 
Rio Grande do Sul estará em pro-
cesso de recuperação.

“Estamos em maio e todas as 
providências estão sendo toma-
das no âmbito do governo do 
estado do Rio Grande do Sul e 
do governo federal, para, obvia-
mente, se não o retorno total do 
que era antes dessa devastação 
pela inundação, mas que ha-
ja o retorno do mínimo normal 
da rotina. Começa a reverter 
o desastre ecológico, as águas 
estão baixando, não houve ne-
nhum dano estrutural no Tribu-
nal Regional Eleitoral (TRE) ou 
nos juízos eleitorais que impeça 
a realização normal das eleições 

em outubro, em todo Rio Gran-
de do Sul”, afirmou Moraes. Os 
pleitos municipais estão mar-
cados para 6 e 27 de outubro 
— primeiro e segundo turnos.

Urnas preservadas

De acordo com o presidente 
do TSE, as urnas eletrônicas se-
rão contabilizadas e estão aco-
modadas em depósitos, “com 
todas as condições para garan-
tir, até este momento, as elei-
ções normais em todos os mu-
nicípios do Rio Grande do Sul”. 
“Isso é muito importante, por-
que o calendário eleitoral per-
manece para o Brasil todo. Adia-
mos os processos e o recadas-
tramento no auge da inunda-
ção. Mas, ao povo e governantes 
do Rio Grande do Sul, tenham 

a tranquilidade de saber que as 
eleições ocorrerão normalmen-
te, assim como em todo o Bra-
sil”, assegurou o ministro.

Cerca de 15 mil urnas eletrô-
nica estavam no depósito do Tri-
bunal Regional Eleitoral em Por-
to Alegre, porém somente 5 mil 
devem ser utilizadas no pleito. A 
maior parte dos equipamentos 
estaria acondicionadas em locais 
longe do alcance das enchentes.

Mesmo assim, o TSE afirma 
que tem como suprir unidades 
defeituosas, uma vez que a Jus-
tiça Eleitoral conta com cerca 
de 570 mil urnas eletrônicas ar-
mazenadas em Brasília e nos de-
mais TREs — distribuídas em 4,4 
mil depósitos espalhados pelas 
27 unidades da Federação. Só a 
sede do TSE, em Brasília, dispõe 
de 15 mil unidades de “reserva”.

Moraes: chance zero de adiar eleição no RS

Em julgamento 
unânime, o TSE rejeitou 
as ações que buscavam, 
com mentiras e 
falsidades, a cassação 
do meu mandato. Foram 
respeitadas a soberania 
popular e os votos de 
quase 2 milhões de 
paranaenses”

Senador Sergio Moro 
(União-PR)

Nova disputa tucana

O presidente da Federação PSDB-
Cidadania, Bruno Araújo, está a um passo de 
perder o posto. É que o presidente do PSDB, 
Marconi Perillo, se prepara para obter maioria 
e catapultar Bruno do cargo com a ajuda do 
deputado Aécio Neves (PSDB-MG).

Os maiores testes virão

A sala com várias cadeiras vazias na sessão 
sobre a Operação Lava-Jato foi considerada 
pelas excelências um indicativo de que o 
lavajatistismo terminou. O termômetro final 
será a tentativa de eleição de personagens 
emblemáticos, como o ex-ministro José 
Dirceu, que está mais próximo da disputa 
depois que foi anulada a pena imposta por 
causa da operação.

O que é bom para uns...

...é o pesadelo de outros. Ao se referir ao PAC 
Seleções na Marcha dos Prefeitos, Lula mencionou 
o programa como a atitude mais republicana da 
história do país. A maioria dos deputados, porém, não 
pensa assim. Tem muita gente que cita esse braço do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) como 
um projeto para tirar os parlamentares da linha de 
frente dos repasses para os municípios.

Chuva de projetos

As propostas de socorro ao Rio Grande do Sul 
prometem dominar o debate em plenário, haja vista o 
número de regimes de urgência em análise. Há projetos 
de ajuda para o setor de turismo e cultura, do deputado 
Marcel Van Hatten (Novo-RS), e outro de Márcio 
Biolchi (MDB-RS), para o turismo e, em especial, os 
vitivinicultores.

Solução para os fertilizantes

Deputados se reuniram, ontem, para 
articular uma uma solução rápida que 
reduza o preço do gás natural para a 
indústria de fertilizantes. Em audiência 
pública, convocada pelas comissões 
de Minas e Energia e da Agricultura da 
Câmara, foi pedida urgência na análise 
do projeto de lei que cria o Programa 
Emergencial para a Fabricação da 
Amônia e Ureia (PL 4.338/23). Segundo 
o deputado Otto Alencar Filho (PSD-
BA), autor do projeto, a ideia é reduzir o 
preço do gás natural, base da produção 
de fertilizantes nitrogenados. Hoje, 
quase 90% dos fertilizantes usados na 
agricultura são importados — ao custo 
de US$ 25 bilhões/ano. Isso coloca o 
Brasil na posição de maior importador 
mundial do insumo.
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P
orto Alegre — A capital 
do Rio Grande do Sul tem, 
atualmente, por volta de 
14 mil pessoas vivendo em 

abrigos por causa das enchentes 
que devastaram o estado — e qua-
se o mesmo número morando fora 
dessas instalações provisórias. Mas, 
segundo o prefeito Sebastião Melo 
(MDB), a capital gaúcha não tem 
um espaço suficientemente gran-
de no qual possa instalar todos es-
ses desalojados. “Não temos onde 
montar 14 mil barracas. Não há 
nenhuma área com essa capacida-
de. O máximo que consigo abrigar 
no Porto Seco são 800 pessoas”, ad-
verte. Por causa dessa dificuldade, 
ele vê apenas uma saída: que com 
ajuda dos governos estadual e fe-
deral, os projetos para a construção 
de moradias  populares, ou mesmo 
compra de imóveis hoje desocu-
pados, sejam acelerados. A seguir, 
os principais trechos da entrevista.

Como será a reconstrução de 
Porto Alegre?

A limpeza da cidade começou 
e vai custar uns R$ 100 milhões. A 
retomada econômica é desafiado-
ra: são 160 mil pessoas atingidas, 
milhares de empresas, serviços 
e indústrias. Nas áreas atingidas, 
suspendi a cobrança de IPTU, de 
taxa de coleta de lixo e o ISS, mas 
isso é insuficiente. Tem que ter 
um Pronamp nacional oferecen-
do crédito para a micro e peque-
na empresa. Senão, muita gente 
não vai ficar de pé.

O que está sendo feito?
Nestes primeiros 15 dias, nos-

sa prioridade foi salvar pessoas. Se 
não fosse o voluntariado, a tragé-
dia seria muito grande. Tivemos 
que montar esses abrigos, que só 
na capital acolhem, hoje, 14 mil 
pessoas — e mais de 14 mil que 
foram atingidas e não foram para 
esses locais. Estamos trabalhando 
para restabelecer os serviços bási-
cos da cidade, focando no acolhi-
mento humanitário.

Como atender a essa população?
Concedemos um valor que 

chamamos de estadia solidária, 
que é para os desabrigados mo-
rarem com vizinhos ou com ami-
gos por um período. A compra as-
sistida do governo federal para os 
imóveis de baixa renda e a Caixa 
Econômica têm que dar conta dis-
so. É uma governança tripartite.

E a moradia para os 
desabrigados?

A expectativa dessas pessoas é 
voltar para uma casa própria. In-
clusive, estou indo amanhã (hoje) 
ao Ministério Público, pois preten-
do cercar algumas áreas (de risco) 
para evitar que as pessoas voltem. 
Precisamos evitar a volta para cen-
tenas de casas nessas regiões. Mas 
não quero fazer isso de forma au-
toritária. Precisamos, também, nos 
atentar para a segurança pública. 

Numa situação dessas, aparece o 
que há de melhor e de pior nas pes-
soas. Próximo à Arena do Grêmio, 
temos mil famílias para realocar.

As aulas estão recomeçando. 
Onde por as pessoas abrigadas 
em escolas?

Estou apelando às escolas que 
nos deem um tempinho a mais. É 
possível que alguns abrigados pos-
sam retornar às suas casas, mas 
essa análise ainda está sendo fei-
ta. Vamos para a terceira reunião 
tripartite e precisamos atuar jun-
tos para compartilhar decisões e 
como financiá-las. Mas não tem 
uma solução mágica, não tem co-
mo fechar os abrigos agora. Uma 
alternativa é colocarmos dinhei-
ro público para os abrigos (priva-
dos) que possam continuar, e vai 
ter que ter uma cidade provisó-
ria. O Grêmio (de Football Porto 

Alegrense) tem um estádio aban-
donado. Tentei fazer por ali, mas 
eles disseram que não podemos 
usar. Disseram que em função dos 
contratos com a Caixa, não pode-
rão ceder o espaço. Teremos que 
fazer isso na região do Porto Seco.

O senhor quer fazer uma cidade 
provisória de 14 mil barracas? 
Como será?

Não temos onde montar 14 mil 
barracas. Não há nenhuma área 
com essa capacidade. O máximo 
que consigo abrigar no Porto Seco 
são 800 pessoas. Para esses 14 mil, 
teremos que achar uma solução.

O senhor foi criticado por essa 
proposta.

O mais fácil é fazer críticas, di-
fícil é dar soluções. Essa é uma das 
alternativas que dei — o terreno é 
público. Se vai para um bairro, não 

dá; vai para outro, não dá. Nin-
guém apresenta uma solução. Vou 
continuar acreditando no presi-
dente Lula para dar uma solução.

Como seria isso?
Porto Alegre tem mais mil imó-

veis de habitação popular que o 
governo federal poderia comprar. 
Estão na faixa dos R$ 190 mil, mas 
a compra assistida do governo fe-
deral tem limite de R$ 170 mil. 
Precisamos conversar com o go-
verno do estado e ver como com-
plementar esse valor.

A prefeitura foi alertada sobre a 
falha na drenagem da cidade?

Esse engenheiro que faz essas 
acusações foi diretor do DMAE 
(departamento de águas da pre-
feitura) e foi do PT. Não dá para 
dizer que o alagamento foi cau-
sado por duas casas de bombas 

com problema. As cheias aconte-
cem só em Porto Alegre? Não fun-
cionou no Rio Grande do Sul in-
teiro e deveriam funcionar só em 
Porto Alegre?

Mas a capital tem um sistema 
de proteção, diferentemente das 
outras cidades...

Começou nos últimos dias uma 
tentativa de narrativa irresponsá-
vel e política de buscar um culpa-
do. O engenheiro que denunciou 
foi quem fez o documento. Deixou 
o documento na mesa dele duran-
te anos, aposentou-se, não fez na-
da. Vou chamá-lo para depor.

O senhor acredita que a 
competência pela proteção 
deveria ser do estado?

A Constituição define que essa 
questão de cheias é da União, mas 
acho que a prefeitura tem respon-
sabilidade. Se o governo federal 
não tem dinheiro que possibili-
te empréstimos para pagar em 30 
anos. Não será com o IPTU que 
conseguiremos investir R$ 5 bi-
lhões para o sistema de proteção 
de cheias da cidade.

O senhor teve a casa atingida?
Nem tenho falado disso por-

que a dor da cidade é maior que a 
da casa do prefeito. Na região on-
de moro com minha mulher, mi-
nha casa e as dos meus vizinhos 
foram todas atingidas. Perdemos 
tudo. Não entrei lá. Minha mu-
lher entrou ontem (segunda-fei-
ra), mas perdemos tudo. A água 
foi até o teto.

 »Entrevista | SEBASTIÃO MELO | PREFEITO DE PORTO ALEGRE

 » HENRIQUE LESSA
Enviado especial

Henrique Lessa/CB/D.A Press

“Não temos onde 

montar 14 mil barracas”

Administrador da capital gaúcha adverte: um dos maiores dramas da reconstrução será encontrar lugar para as pessoas que 
estão instaladas em abrigos e para aquelas que buscaram refúgio em áreas da cidade, mas que não têm casa para morar

Assista a entrevista completa 
na página do Correio Braziliense 

no Daily Motion

O Departamento de Recursos 
Hídricos da Secretaria de Meio 
Ambiente do Rio Grande do Sul 
(DRHS/Sema-RS) constatou que 
a elevação da água do lago Guaí-
ba está em queda lenta. Porém, 
os dados mostram que o nível 
da enchente ainda está um me-
tro acima da cota de inundação 
— que é de 3m — e as previsões 
indicam uma cheia longa, com a 
redução lenta do volume de água.

Já a Lagoa dos Patos, apesar de 
baixas nos rios da região, teve uma 
subida de 0,11m e está na mar-
ca de 2,62m — a cota de inunda-
ção é de 1,3m. O meteorologista 
Francisco Diniz aponta que a al-
ta se deve aos ventos e ao lento es-
coamento do Guaíba, que represa 

temporariamente a água na lagoa.
De acordo com o relatório do 

Instituto de Pesquisas Hidráulicas, 
há uma possibilidade de o Guaíba 
descer abaixo dos 4m hoje. Mas 
essa situação não deve se manter, 
pois o relatório do IPH aponta pa-
ra uma retomada da subida do ní-
vel das águas nos próximos dias.

“Pode ocorrer represamento 
do Guaíba pelo vento sul forte 
previsto para sexta-feira, causan-
do nova elevação para perto dos 
4m. Chuvas durante a semana 
também poderão contribuir com 
elevação dos níveis e prolongar 
a cheia”, salienta o documento.

Para a próxima semana, as 
chuvas preocupam, principal-
mente no sul do estado, onde 
se localiza a Lagoa dos Patos. Os 
maiores volumes pluviométricos 
dessa região estão previstos para 

hoje, devendo alcançar amanhã 
o norte e centro do Rio Grande 
do Sul. No total acumulado, são 
esperados 150mm de chuvas.

Outra preocupação é com 
um ciclone extratropical, que se 

formará no litoral gaúcho e trará 
ventos entre 70km/h e 80km/h 
e pode afetar a bacia do Guaíba.

* Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Nível do Guaíba 

reduz lentamente
 » FERNANDA STRICKLAND
 » PEDRO JOSÉ*

 » VINICIUS DORIA

Representantes das plataformas 
Google/YouTube, Meta, TikTok, X, 
Kwai e LinkedIn se comprome-
teram com a Advocacia-Geral da 
União a usar mecanismos próprios 
de moderação e controle do que é 
publicado para enfrentar a onda 
de notícias falsas sobre a tragédia 
no Rio Grande do Sul. As big techs 
assinaram um protocolo de inten-
ções para “promover a integridade” 
das informações sobre o desastre.

“Sai daqui um modelo novo 
de trabalho, o modelo do diálo-
go”, disse o advogado-geral da 
União, Jorge Messias, na assina-
tura do protocolo.

O compromisso durará 90 dias 
e pode ser prorrogado. As plata-
formas asseguraram que usa-
rão, “na medida de suas capaci-
dades técnicas e institucionais”, 
seus próprios instrumentos de 
checagem de fatos para barrar 
as mentiras e desinformações. 

Também se comprometeram a 
disponibilizar aos usuários “re-
cursos e mecanismos de facili-
tação de acesso” a informações 
oficiais sobre a calamidade.

Desde que a tragédia se aba-
teu sobre o Rio Grande do Sul, as 
redes sociais dão eco a inúme-
ras postagens com conteúdo fal-
so, manipulado digitalmente ou 
com informações descontextua-
lizadas. Os principais alvos têm 
sido instituições e autoridades, 
como o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, ministros de Esta-
do, o governador gaúcho Eduar-
do Leite, prefeitos das cidades 
atingidas e as Forças Armadas.

Não é a primeira vez que as big 
techs assinam acordos com o go-
verno para tentar frear a dissemi-
nação de notícias falsas. Em feve-
reiro de 2022, elas foram chama-
das pelo Tribunal Superior Eleito-
ral para que se empenhassem no 
combate às fake news relativas às 
eleições presidenciais daquele ano.

Acordo contra mentiras

Porto Alegre tem mais mil imóveis 
que o governo federal poderia 
comprar. Estão na faixa dos R$ 190 
mil, mas a compra assistida tem 
limite de R$ 170 mil. Precisamos ver 
como complementar esse valor
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Operação mira novo cangaço
Polícia Federal, com apoio do policiamento local, foi às ruas em seis estados, na busca de CACs, vendedores de armas e cangaceiros

U
ma série de operações 
policiais foi deflagrada, 
ontem, em vários esta-
dos do país para com-

bater braços do crime organiza-
do que atuam no chamado no-
vo cangaço (grupos fortemente 
armados que invadem cidades 
do interior para assaltar agên-
cias bancárias), no contrabando 
e venda ilegal de armas e na la-
vagem de dinheiro. As ações en-
volveram as polícias federal e dos 
estados e militares do Exército.

A partir de São Paulo, com 
apoio de equipes da Rota (grupo 
de elite da Polícia Militar pau-
lista), a Polícia Federal (PF) mi-
rou o caminho das armas que 
alimentam o novo cangaço, na 
operação batizada Baal. Segun-
do informações da PF, o ponto 
de partida das investigações foi 
a tentativa de roubo que ocor-
reu em abril do ano passado à 
base de uma transportadora de 
valores em Confresa (MT). De-
pois de 38 dias de perseguição, 
que mobilizou mais de 350 po-
liciais, 18 bandidos foram mor-
tos e cinco, presos. Um deles 
morava em São Paulo e, segun-
do a corporação, integrava uma 
quadrilha que também fornecia 
armas para o tráfico de drogas.

Na operação de ontem, foram 
cumpridos 13 mandados de pri-
são temporária e 24 de busca e 
apreensão na capital paulista e em 
Osasco, Santo André, São Bernar-
do do Campo, Guarulhos, Piraci-
caba, Mairinque, Buri — no esta-
do de São Paulo — e em Xique-Xi-
que (BA), Timon (MA) e Corrente 
(PI). As investigações revelaram 
“que os principais fornecedores 

das armas de fogo e das munições 
utilizadas pela organização cri-
minosa são CAC’s (Colecionador, 
Atirador Desportivo e Caçador)”, 
de acordo com a PF. A Justiça ain-
da autorizou o bloqueio de con-
tas bancárias e bens patrimoniais 
dos suspeitos até o limite de R$ 4 

milhões. Uma grande quantidade 
de armas e munições foi apreen-
dida com os suspeitos.

Exército

Com apoio de militares do 
Exército, a PF também foi às ruas 

para desarticular uma organiza-
ção criminosa formada por CA-
Cs, policiais militares da Bah-
ia e de Pernambuco e donos de 
lojas de armas e munições sus-
peitos de abastecer o crime or-
ganizado. A chamada Operação 
Fogo Amigo, que contou com 

a participação de 320 agentes, 
foi deflagrada para cumprir 20 
mandados de prisão preventiva 
e 33 de busca e apreensão nos 
dois estados e, também, em Ara-
piraca (AL). Os investigados tive-
ram os bens bloqueados até o li-
mite de R$ 10 milhões.

Em Salvador, houve con-
fronto com os policiais e um 
dos suspeitos foi baleado. En-
tre os sete presos da capital 
baiana está o capitão da PM 
Mauro das Neves Grunfeld. Em 
Pernambuco, foi detido um 
sargento da PM do estado lo-
tado em Petrolina que, segun-
do dados do Coaf, movimentou 
cerca de R$ 2,1 milhões entre 
2021 e 2023. Ele foi apontado 
como o principal fornecedor 
de armas para a quadrilha.

“Durante a deflagração da 
operação, o Exército Brasileiro 
realizou fiscalização em outras 
lojas que comercializam armas, 
munições e acessórios contro-
lados nos municípios de Jua-
zeiro/BA e Petrolina/PE”, in-
formou a PF em relação à par-
ticipação da Força na Opera-
ção Fogo Amigo. Os investiga-
dos responderão pelos crimes 
de organização criminosa, co-
mercialização ilegal de armas e 
munições, lavagem de dinheiro 
e falsidade ideológica, com pe-
nas que, somadas, podem che-
gar a 35 anos de prisão.

Armas apreendidas na megaoperação eram usadas por grupos de novos cangaceiros para assaltar agências bancárias no interior do país

Divulgação/polícia federal

 » VINICIUS DORIA

Os principais 
fornecedores das 
armas de fogo e das 
munições utilizadas 
pela organização 
criminosa são CAC’s”

Polícia Federal, em nota

Informe Publicitário

Uma relíquia de primeiro grau 
do beato italiano Carlo Acutis 
chegou a Recife (PE), ontem, e foi 
levada para a Comunidade Obra 
de Maria. Trata-se de fios de cabe-
lo do rapaz, que ficará na Matriz 
da Paróquia São João Paulo II, em 
São Lourenço da Mata, na Região 
Metropolitana de Recife. Os fiéis 
poderão visitar os fios de cabe-
lo do jovem a partir do domingo.

Carlo faleceu aos 15 anos, em 
2006, de leucemia e foi beatifica-
do pela Igreja Católica em 2020. 
Um dos milagres relacionados ao 
jovem, que teria sido um dos pi-
lares de sua beatificação, ocor-
reu no Brasil. Um menino de 7 
anos, com um quadro raro no 
pâncreas, teria sido curado, após 
o avô tocar as roupas do menino 
italiano, expostas em uma paró-
quia em Campo Grande (MS), e 
pedir pela cura do neto.

O jovem religioso ficou co-
nhecido como “padroeiro da in-
ternet”, ou ainda “santo bloguei-
ro”, pois ele registrava milagres 
eucarísticos e aparições da Vir-
gem Maria em diversos locais do 
mundo em suas redes sociais. O 
corpo do beato está exposto no 

Santuário do Despojamento, na 
Igreja de Santa Maria Maggiore, 
em Assis, na Itália.

Foi nessa cidade que a relíquia 
foi presenteada aos devotos brasi-
leiros. A mãe de Carlo, Antonia Acu-
tis, doou os fios de cabelo durante 
o 12º Congresso Internacional de 
Pentecostes, realizado nos dias 18 
e 19 de maio, aos missionários da 
Comunidade Obra de Maria, que 
possui ações em todo o país.

Ao Correio, o padre José Jú-
nior, membro da comunidade e 
pároco da Paróquia São João Pau-
lo II, comentou sobre a importân-
cia das relíquias. “A maioria dos 
nossos missionários são jovens e 
a gente tem o intuito de evange-
lizar a juventude. Então, para nós, 
por meio dessa relíquia, eu tenho 
certeza de que a evangelização 
da juventude vai se tornar ainda 
mais eficaz”, avaliou o sacerdote. 
“É um jovem, um santo moderno, 
que por meio da sua pregação, do 
seu jeito simples de ser, deixou a 
mensagem para o mundo inteiro 
e para a juventude do mundo in-
teiro. Tem uma grande importân-
cia para nós receber essa relíquia 
de Carlo Acutis aqui em Recife, na 
nossa missão”, Completou.

Na ocasião da doação da 

relíquia, a mãe destacou a for-
ça da fé de Carlo. “Os filhos são 
de Deus. Não temam, quem tem 
medo da morte, não tem fé. Car-
lo disse que temos que temer o 
pecado e devemos viver cada dia 
como se fosse o último. Isso é vi-
da. Se você tem medo da morte, 
deve se interrogar sobre isso. Não 
tem confiança em Deus?”

“Meu filho adorou o Espíri-
to Santo a cada dia de sua vida 
e buscou viver cada dia como se 
fosse o último. Ele me ensinou 
que quem tem medo de morrer 
não tem fé. O Espírito Santo e o 
Santíssimo Sacramento são os 
remédios do mundo”, declarou 
Antonia. De acordo com a Co-
munidade Obra de Maria, a mãe 
do jovem não comparecerá a Re-
cife, mas deverá visitá-los no ani-
versário de 35 anos da institui-
ção, em janeiro do ano que vem.

Segundo o catolicismo, po-
dem ser consideradas relíquias 
de primeiro grau fragmentos do 
corpo de um santo ou beato, co-
mo cabelos ou ossos. As de se-
gundo grau são objetos pessoais 
do religioso. Já as de terceiro grau 
são aqueles objetos que tenham 
tocado o corpo de alguém consi-
derado santo ou beato.

 » ÂNDREA MALCHER

Relíquia do beato blogueiro

QUESTÃO DE FÉ

Relíquia de primeiro grau do beato Carlo Acutis, que  morreu em 2006, vítima de leucemia, na Itália

 Divulgação

3003-2433
(o custo é de uma ligação local

em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Brasília

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Atendimento por WhatsApp
11 3003 2433

www.ciee.org.br

O ,maior ONGde empregabilidadejovem da América Latina, apontou, em levantamento inédito, que o volume devagas de estágio deve crescer 11% no ano de 2024. Em coletiva de imprensarealizada na quarta-feira, 15, a instituição divulgou os números acumulados deestágio no primeiro trimestre do ano.
Foram apresentados os números com recorte regional, liderados pelos Interiorde São Paulo com 116.986 estagiários ativos, seguido por São Paulo Capital eRegião Metropolitana com 112.444, Nordeste com 94.736; Centro-Oeste com36.121; Norte com 35. 873 e Distrito Federal com 29.194.
Os dados apresentados na coletiva mostraram também que, dentre os estadosbrasileiros, São Paulo ocupa o primeiro lugar com omaior número de estagiáriosativos, 229.431, seguido por Bahia com 38.381, Distrito Federal com 29.194 e RioGrande do Norte com 13.383. A análise mostrou ainda que, dentre as áreas quemais empregam estagiários no Brasil, estãoAdministração, Educação, Jurídica,Contabilidade e Marketing.
Visando aproximar o jovem dessas oportunidades, o evento on-line apresentoutambém as novidades da Expo CIEE 2024, evento histórico da instituição queacontece desde 1997 e, este ano, volta ao formato presencial no PavilhãoAmarelo do Expo Center Norte, nos dias 12, 13 e 14 de setembro.
A feira contará com ativações tecnológicas que norteiam o jovem através de umatrilha de conhecimentos, o auxiliando a chegar ao mundo do trabalho. Para isso,os estudantes poderão desfrutar de espaços com teste vocacional, oficinas decurrículo, simulações de entrevistas e palestras.

CIEE prevê 11% de crescimento na contratação de
estagiários em 2024

http://www.expociee.com.br https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/
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Euro

R$ 5,555

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

10,39%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83
Março/2024 0,16
Abril/2024 0,38

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,116
 (+ 0,24%)

15/maio 5,136

16/maio 5,130

17/maio 5,102

20/maio 5,104

Ao ano

CDI

10,40%

Bolsas
Na terça-feira

0,27%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

      16/5 17/5           20/5 21/5

128.283    127.411

0,17%
Nova York

PLATAFORMIZAÇÃO /

Jornada aumenta 
e renda diminui

Pesquisa do Ipea aponta para precarização do trabalho de motoristas e entregadores por 
aplicativos no país. A maioria também deixou de pagar o INSS. Na Câmara, proposta de regulamentação segue parada

C
om jornadas mais longas, 
a renda dos trabalhadores 
por aplicativos está enco-
lhendo. É o que apontou o 

estudo Plataformização e Preca-
rização do Trabalho de Motoris-
tas e Entregadores no Brasil, rea-
lizado pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea).

Cerca de um milhão de moto-
ristas atuavam de forma autôno-
ma no transporte de passageiros 
em 2022, quando o ganho médio 
foi de R$ 2.400, ante a um ganho 
de R$ 3.100 apurado pelos cerca de 
400 mil ocupados na atividade en-
tre 2012 e 2015. No caso dos entre-
gadores vinculados a plataformas, 
o rendimento recuou de R$ 2.250, 
em 2015, para R$ 1.650 em 2021, 
período da pandemia de covid-19.

A queda da remuneração re-
fletiu o aumento de trabalhado-
res na atividade. No mesmo pe-
ríodo, o número de brasileiros 
ocupados nessa atividade saltou 
de 56 mil para 366 mil.

Os dados levam em conside-
ração a  Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, que no ano passado 
traçou de forma inédita um re-
trato dos trabalhadores que pres-
tam serviço por aplicativo. Para 
o pesquisador Sandro Sacchet, o 
crescimento da chamada “plata-
formização” do trabalho levou à 
precarização da rotina de moto-
ristas de transporte de passagei-
ros e entregadores.

“O levantamento aponta que 
houve aumento da jornada de tra-
balho, chegando até a acima de 
60 horas, o que vai na contramão 
de toda a tendência do mercado 

de trabalho, que foi de reduzir as 
jornadas de trabalho mais lon-
gas”, observou Sacchet. No que-
sito horas trabalhadas, a jornada 
de trabalho dos motoristas autô-
nomos é bem maior do que a mé-
dia dos trabalhadores autônomos 
do país. Em 2022, enquanto 27,3% 
dos motoristas trabalhavam entre 
49 horas e 60 horas semanais, na 
média geral dos autônomos esse 
percentual era de 13,7%.

O percentual de condutores 
com jornada superior a 60 horas 
em uma semana, por sua vez, era 

quase três vezes maior do que a 
média dos autônomos: 9,6% con-
tra 3,3%. Entre os entregadores 
saltou de 2,6%, em 2012, para 
8,6%, em 2022, os que trabalha-
vam mais de 60 horas semanais.

Previdência 

O estudo mostrou que o nú-
mero de motoristas que man-
têm o pagamento à Previdência 
despencou, também indo con-
tra a tendência dos demais seg-
mentos de trabalho. Em 2015, 

47,8% contribuíram para o Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), percentual que caiu para 
apenas 24,8% em 2022.

De acordo com Sacchet, a ex-
pansão dos trabalhadores por 
meio de plataformas represen-
ta um processo de precariza-
ção do trabalho com uma ren-
da menor, menor contribuição 
previdenciária e maiores jorna-
das de trabalho.

“Antes, mesmo os motociclis-
tas que trabalhavam com ma-
lotes e entregas, cerca de 40% 

ainda eram formais. No caso dos 
motociclistas no setor de Co-
mércio e Alimentação, era al-
ta a proporção de formais. Mas 
mesmo nesse setor, houve uma 
forte queda da formalização, 
mostrando que a competição 
da ‘plataformização’ acabou di-
ficultando”, avaliou.

Regulamentação

Está travado na Câmara 
dos Deputados o projeto de lei 
que regulamenta o trabalho de 

motoristas de aplicativos. A pro-
posta, resultado de um grupo de 
trabalho criado pelo governo, é 
alvo de críticas por entidades de 
classe e se tornou motivo de po-
larização entre sindicatos.

Pelo menos três pontos da re-
gulamentação causaram incô-
modo entre os trabalhadores: a 
jornada de trabalho, o piso pago 
por hora e a Previdência Social. 
A Federação Brasileira de Moto-
ristas de Aplicativos (Fembrapp) 
alegou que o modelo sugerido 
pelo governo “pode incentivar a 
jornada excessiva”.

O argumento da federação é 
de que os profissionais podem 
trabalhar por 12 horas em ca-
da empresa, ao mesmo tempo 
que uma limitação da carga re-
duziria a margem para aqueles 
que precisam trabalhar mais. 
Na visão dos críticos à propos-
ta, a contribuição previdenciá-
ria também é prejudicial por di-
minuir a renda líquida dos mo-
toristas. O projeto prevê que, 
além dos 7,5% pagos pelos tra-
balhadores, outros 20% sejam de 
responsabilidade das empresas.

Ao Correio, o motorista Wal-
lisson Rodrigues, de 32 anos, 
criador da página Uberizando 
DF, disse ter sentido a diferença 
na remuneração, que tem dimi-
nuído. “Acho que os valores pa-
gos diminuíram também com 
as tratativas de regulamentação. 
Agora, pelo menos, todas as par-
tes estão conversando. A princí-
pio a proposta levou em conta 
só os sindicatos e plataformas 
no grupo de trabalho, hoje já há 
mais diálogo junto aos motoris-
tas para a construção da regula-
mentação”, disse.

 » RAFAELA GONÇALVES

Segundos os dados do Ipea, a queda da remuneração dos trabalhadores por aplicativo refletiu o aumento no número de pessoas na atividade

Reprodução internet

O programa de renegociação 
de dívidas Desenrola Brasil re-
sultou em uma redução de 8,7% 
na inadimplência entre o públi-
co prioritário, em pouco mais 
de um ano. De acordo com le-
vantamento da Serasa, divul-
gado pelo Ministério da Fazen-
da, de maio de 2023 a março de 
2024, o número de endivida-
dos que ganham até dois salá-
rios mínimos ou estão inscritos 
no Cadastro Único (CadÚnico) 
diminuiu de 25,2 milhões para 
23,1 milhões.

Foram beneficiadas 15,06 mi-
lhões de pessoas com a negocia-
ção de R$ 53,07 bilhões em dívi-
das. O volume financeiro cum-
priu a meta do governo, que era 
de R$ 50 bilhões. O número de fa-
vorecidos, contudo, ficou aquém 
do potencial do programa. A pre-
visão inicial da Fazenda era de 
que 32 milhões de pessoas fos-
sem beneficiadas.

A equipe econômica consi-
dera que a iniciativa cumpriu 
seu objetivo, mas o Congresso 
Nacional optou por prorrogar 
por mais 60 dias a medida pro-
visória que regulamenta o pro-
grama para quem tem dívidas 

de até R$ 20 mil. A decisão foi 
publicada ontem no Diário Ofi-
cial da União, assinada pelo 
presidente do Legislativo, se-
nador Rodrigo Pacheco (PSD
-MG), estendendo o prazo final 
para adesão, que havia se esgo-
tado na última segunda-feira.

“O programa foi um verda-
deiro sucesso por ter diminuído 
o endividamento da população 
mais vulnerável do país e por ter 
reduzido o ritmo de crescimento 
da inadimplência como um to-
do”, avaliou o secretário de Re-
formas Econômicas da Fazenda, 
Marcos Barbosa Pinto.

Segundo ele, o aporte do 
governo foi relativamente bai-
xo, com R$ 1,7 bilhão dado 
como garantia caso as pes-
soas não paguem o refinan-
ciamento dos débitos nego-
ciados. “Para cada R$ 1 investi-
do no Desenrola, foram nego-
ciados R$ 25 em dívidas atra-
sadas, beneficiando, também, 
mais de 600 credores com o re-
cebimento de valores que, em 
muitos casos, já davam como 
perdidos. Tudo isso favoreceu 
a economia brasileira como 
um todo”, apontou. 

De acordo com a Serasa, hou-
ve um aumento no volume de ne-
gociações durante a vigência do 
programa. Apenas em julho do 

ano passado, quando o progra-
ma começou para a Faixa 2, que 
refinanciou dívidas bancárias de 
qualquer valor de clientes que 

Com o Desenrola, 
inadimplência cai

ENDIVIDADOS

ganhavam até R$ 20 mil, a Serasa 
registrou alta de 62% no volume 
de renegociações em seus canais.

Quem pode participar

Ao todo o Desenrola contou 
com três fases. O novo prazo de 
adesão, prorrogado pelo Con-
gresso, é destinado apenas para 
a Faixa 1, que contempla devedo-
res de até R$ 20 mil que ganhem 
no máximo dois salários mínimos 
ou sejam inscritos no CadÚnico. 
As dívidas devem ter sido nega-
tivadas entre janeiro de 2019 e 
dezembro de 2022. Por meio do 
programa, os inadimplentes têm 
acesso a descontos de, em média, 
83% sobre o valor das dívidas.

Além de dívidas bancárias 
como cartão de crédito, podem 
ser negociadas contas atrasadas 
de estabelecimentos de ensino, 
energia, água, telefonia e comér-
cio varejista. Em algumas situa-
ções, de acordo com a Fazenda, 
o abatimento pode ultrapassar 
96% do valor devido.

Para ter acesso ao Desenro-
la, é necessário ter uma con-
ta Gov.br. Usuários de todos 
os tipos de contas — bronze, 
prata e ouro — podem visua-
lizar as ofertas de negociação 
e parcelar o pagamento. Caso 
o cidadão opte por canais par-
ceiros, como a Serasa, não há 
necessidade de usar uma con-
ta do governo. (RG)

A arrecadação federal de impostos e contribuições federais somou 
R$ 228,9 bilhões em abril, uma alta real de 8,26% na comparação 
com o mesmo mês do ano passado. De acordo com os dados, 
divulgados pela Receita Federal, essa é a maior arrecadação já 
registrada para meses de abril desde o início da série histórica, 
iniciada há 30 anos. No acumulado de janeiro a abril, o valor 
alcançado foi de R$ 886,6 bilhões, um aumento real de 8,33% em 
relação ao mesmo período do ano passado. O saldo dos quatro 
primeiros meses do ano também foi recorde para o período. De 
acordo com a Receita, o desempenho foi impulsionado pelo  retorno 
da tributação do PIS/Cofins sobre combustíveis e a tributação 
dos fundos exclusivos, definida em dezembro de 2023. Em abril, 
as receitas com PIS/Pasep e Cofins totalizaram uma arrecadação 
de R$ 44,3 bilhões, crescimento real de 23,38%. A receita 
previdenciária também contribuiu para o saldo de abril, totalizando 
uma arrecadação de R$ 52,7 bilhões, com crescimento real de 
6,15%, graças ao crescimento real de 5,11% da massa salarial.

 » Arrecadação recorde em abril
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RAPIDINHAS
A escola de investimentos AUVP 
criou, em parceria com o banco 
BTG Pactual, uma plataforma 
de investimentos voltada aos 
clientes de média e alta renda. 
Além da plataforma, os clientes 
terão acesso à consultoria pelo 
sistema fee-based, baseado 
em taxas fixas e não em 
comissões, o que elimina o 
conflito de interesses comum às 
assessorias de investimento.

O Movimento pela Equidade 
Racial (Mover) lançou ontem, 
na Universidade Zumbi dos 
Palmares, em São Paulo, 
uma plataforma de empregos 
voltada exclusivamente 
para profissionais negros. A 
ferramenta reunirá ofertas de 
empregos de empresas como 
Ambev, BRF, Danone, Nestlé, 
Pepsico e Renner, entre outras.

A XP Inc. teve lucro líquido de 
R$ 1,030 bilhão no primeiro 
trimestre de 2024, o que 
representou um acréscimo de 39% 
versus o mesmo período do ano 
passado. Em 12 meses, as receitas 
da empresa aumentaram 28%, 
para um total de R$ 4,2 bilhões. 
O balanço também mostrou 
que a empresa fechou março 
com 4,5 milhões de clientes.
 
A Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab) 
suspendeu o leilão 
para a importação de 
aproximadamente 100 mil 
toneladas de arroz de países 
do Mercosul. A ideia era evitar 
desequilíbrios no mercado após 
as enchentes no Rio Grande do 
Sul. Não foi informado o motivo 
do cancelamento, nem quando 
será realizado o novo leilão.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Silveira afirmou que a futura CEO da 
Petrobras não será ‘subserviente’ ao governo. 

Anac demora, mas autoriza voos 
comerciais em Canoas
Diante da falta de previsão de reabertura do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho, que foi inundado 
pelas chuvas, a Agência Nacional de Aviação Civil 
autorizou a realização de voos comerciais na base 
área de Canoas, na região metropolitana de Porto 
Alegre. A medida é oportuna, mas demorou a ser 
tomada. Desde o início da tragédia, chegar e sair 
do estado tem sido um desafio. Uma estratégia que 
funcionou foi a criação de uma rota de ônibus que 
liga o aeroporto de Florianópolis a Porto Alegre.

Krugman diz 
estar “confuso” 
com taxas de 
juros
Os economistas 
adoram vender 
certezas, inclusive, 
porque isso faz parte 
do trabalho deles. Em 
um raro momento 
de humildade, o 
americano Paul 
Krugman, prêmio 
Nobel da Economia 
em 2008, afirmou que está “fanaticamente confuso” em 
relação ao rumo das taxas de juros nos Estados Unidos. 
“Qualquer pessoa que afirma saber qual é a resposta 
para isso está se iludindo”, acrescentou, em entrevista 
concedida à Bloomberg Television. Segundo Krugman, 
faltam referenciais para o atual quadro econômico.

Ministro diz que troca na Petrobras 
foi feita para acelerar investimentos
Uma das vozes dentro do governo federal 
que lutaram pela queda do presidente 
da Petrobras, Jean Paul Prates, o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, 
reconheceu que a demissão foi decretada 
para acelerar investimentos da empresa. 
De acordo com Silveira, a ideia agora é 
ampliar aportes em áreas como refino, 
gás natural e fertilizantes. Não custa 
lembrar: em gestões passadas do PT, os 
investimentos em refinaria e na indústria 
naval resultaram em episódios de 
corrupção revelados pela Operação Lava-
Jato e bilhões de reais em prejuízos ao país. 
Para se ter ideia, um relatório do Tribunal 
de Contas da União concluiu que o Brasil 
perdeu US$ 25 bilhões ao tentar resgatar 
a indústria naval. O governo repetirá 
o erro do passado? Silveira afirmou 
que a futura CEO da Petrobras, Magda 
Chambriard, não será “subserviente” 
ao governo. Se isso é verdade, por que 
então foi preciso demitir Prates?

Brasil fracassa em ranking global de turismo

O Brasil aparece na vexatória 26ª posição no Índice de Desenvolvimento 
de Viagens e Turismo (TTDI, na sigla em inglês), criado pelo Fórum 
Econômico Mundial para elencar as nações mais preparadas para estimular 
o crescimento do setor. Entre os pontos fracos brasileiros, o indicador 
aponta problemas de segurança, que assustam visitantes estrangeiros, e 
recursos humanos insuficientes. No campo oposto, os pontos fortes do 
país são, segundo o indicador, riquezas de recursos naturais e culturais.

R$ 228,8 BILHÕES
foi o valor da arrecadação federal em abril. Segundo a Receita, trata-se do 
melhor desempenho para o mês desde o início da série histórica, em 1995

Se os dados seguirem 
desacelerando nos 
próximos três a cinco 
meses, poderemos 
cortar os juros no fim 
do ano”

Christopher Waller, 

diretor do Federal Reserve 

(Fed), o banco central 

americano

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

 Lucas Nunes/FAB

Divulgação CNSeg
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DIPLOMACIA  

Crise entre Argentina 
e Espanha se agrava

Madri retira embaixadora de Buenos Aires e anuncia o caráter “definitivo” da decisão sem precedentes. Medida é uma 
resposta às ofensas do presidente Javier Milei contra a esposa do primeiro-ministro espanhol, Pedro Sánchez, no domingo

A 
resposta à decisão do go-
verno da Espanha veio 
na forma de nova ofensa. 
“É um disparate próprio 

de um socialista arrogante. (...) 
Ele fez uma escalada diplomáti-
ca absolutamente sem sentido”, 
afirmou o presidente da Argenti-
na, Javier Milei, depois que o pri-
meiro-ministro espanhol, Pedro 
Sánchez, retirou de Buenos Ai-
res a embaixadora María Jesús 
Alonso Jiménez, “em caráter de-
finitivo”. No domingo, ao visitar 
Madri, onde participou de reu-
nião de líderes da extrema direi-
ta organizada pelo partido espa-
nhol Vox, Milei chamou a esposa 
de Sánchez, Begoña Gómez, de 
“mulher corrupta”. Também qua-
lificou o socialismo como “satâ-
nico” e “cancerígeno” — o premiê 
espanhol é líder do Partido Socia-
lista Operário Espanhol (PSOE).

Além de chamar o dirigen-
te espanhol de “arrogante”, o ul-
tralibertário argentino o acusou 
de sofrer de “complexo de infe-
rioridade” e de ter “totalitarismo 
no sangue”. Milei também anun-
ciou que voltará à Espanha em 21 
de junho, onde receberá o Prê-
mio Juan de Mariana, voltado a 
personalidades que defendem 
ideias de liberdade. “Veremos 
se seu grande complexo de in-
ferioridade lhe permite que os 
liberais espanhóis me premiem 
pessoalmente”, provocou, na 
rede social X. Em quase seis 
meses à frente da Casa Rosada, 
Milei enfrenta a pior de uma sé-
rie de crises diplomáticas. 

“Não existem precedentes pa-
ra um chefe de Estado ir à capital 
de outro país para insultar suas 
instituições e fazer interferência 

flagrante nos assuntos inter-
nos”, declarou o ministro de As-
suntos Exteriores espanhol, Jo-
sé Manuel Albares. O chefe da 
diplomacia de Madri havia cha-
mado a embaixadora Jiménez 
para consultas e exigido um 
pedido de desculpas formal de 
Milei. A ministra das Relações 
Exteriores da Argentina, Diana 
Mondino, tentou colocar panos 
quentes e se referiu à crise como 
uma “anedota”, ao reforçar que 
“não deveria ser algo que afete” 
o vínculo bilateral. 

Construção do poder

Mara Pegoraro, cientis-
ta política da Universidad de 
Buenos Aires (UBA), admitiu 
ao Correio que as palavras de 
Milei sobre Begoña Gómez fo-
ram “infelizes” e desataram 
uma crise. “Essa situação de-
ve ser avaliada sob o contex-
to no qual o presidente Javier 
Milei pensa a política. Nes-
sa construção, o governo da 
Argentina tem criado adver-
sários, pois isso lhe permite 
sustentar altos níveis de agi-
tação. Esse cenário o fortale-
ce para a construção do po-
der”, explicou. 

“A decisão de Sánchez de reti-
rar a embaixadora não é o mes-
mo que fechar a embaixada, mas 
não deixa de ser uma mensagem 
de advertência a Buenas Aires.” 
A estudiosa lembra que as rela-
ções entre Argentina e Espanha 
são muito anteriores ao gover-
no de Milei. “Eu interpreto es-
se incidente como um ele-
mento a mais na construção 
de uma política adversária de 
Milei para se fortalecer inter-
namente”, acrescentou ela. 

 » RodRigo CRAveiRo
oscar del Pozo/AFP

Colega de Pegoraro, o profes-
sor Miguel De Luca minimizou a 
crise. “É um conflito internacio-
nal sem consequências econômi-
cas ou comerciais. Vejo isso mais 
como um duelo ideológico, não 
de interesses econômicos”, comen-
tou, por meio do WhatsApp. Para 
Carlos Fara, especialista em opi-
nião pública e em comunicação 
de governo, em Buenos Aires, a 
crise foi “longe demais”. “Em âm-
bito diplomático, o que se faz é 

chamar o embaixador para con-
sultas. Isso representa uma grave 
advertência. Muitos países man-
têm relações a nível de encarre-
gado de negócios durante vários 
anos, em consequência de uma 
crise”, disse à reportagem. “Reti-
rar a embaixadora é quase como 
fechar a embaixada.”

Fara comentou que Mi-
lei ameaçou não manter o em-
baixador da Argentina em Ma-
dri, o que tensiona ainda mais a 

situação. Ele acredita que, duran-
te o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva, Argentina e Brasil não 
terão relações fluidas. Também 
destacou que Milei não tratará o 
Mercosul como prioridade. “Mi-
lei tem personalizado várias dis-
putas, como com Gustavo Petro 
(Colômbia), o Chile, a Venezue-
la, a Nicarágua e o México. Nesse 
sentido, ele não presta um favor 
às relações regionais, pois colo-
cou a ideologia acima de tudo.”

Aos 76 anos, a advogada e 
ex-juíza Shirin Ebadi é uma 
das duas únicas iranianas a 
ganharem o Prêmio Nobel da 
Paz. A outra, a ativista Narges 
Mohammadi, 52, está detida 
na famigerada prisão de Evin, 
desde 2015. Em 2003, o Comi-
tê Nobel Norueguês reconheceu 
Ebadi “por seus trabalhos pela 
democracia e os direitos huma-
nos”. Segundo o Comitê, ela “fo-
cou-se especialmente na bata-
lha pelos direitos das mulheres e 
das crianças”. Depois da Revolu-
ção Iraniana, em 1979, abriu um 
escritório, em Teerã, para defen-
der cidadãos perseguidos pelas 
autoridades. Em 2009, exilou-se 
em Londres. Em entrevista exclu-
siva ao Correio, Ebadi assegurou 
que o presidente Ebrahim Rai-
si, morto na queda de um heli-
cóptero, no último domingo era 
“odiado” pela população e res-
ponsável por milhares de exe-
cuções de prisioneiros políticos. 
Mesmo distante de seu país, faz 
questão de preservar as raízes: 
aceitou a entrevista, por e-mail, 
desde que fosse feita em persa. 

Como a senhora vê o peso 
político de Raisi para o Irã?

Quando o líder caiu, o povo 

 "O legado de Raisi foram as sentenças de morte"

 » entrevista | SHIRIN EBADI | ex-juíza iRaniana e nOBel da Paz

Arquivo pessoal 

do Irã celebrou e se alegrou em 
todas as cidades. Isso porque 
Raisi foi parte de um comitê que 
sentenciou mais de 4 mil prisio-
neiros políticos à morte. Ele era 
odiado pela população.

Qual o efeito da morte dele  
para o país e o regime iraniano?

No Irã, toda a autoridade repousa 
sobre o líder da República Islâmica, 

o aiatolá Ali Khamenei. O presidente 
apenas segue suas ordens. Portanto, 
a sua morte não tem qualquer efei-
to no Irã e na política.

De que forma a senhora  
avalia o legado dele?

O legado dele foram as sen-
tenças de morte que ele emitiu 
no ano 1367 (ano persa), no co-
meço da Revolução Islâmica (em 

1979), e também suas ações con-
tra o Movimento Mehsa, criado 
em prol da liberdade das mulhe-
res. Mais de 20 mil pessoas fo-
ram aprisionadas; nove, executa-
das, por participarem dos protes-
tos. Cerca de 100 acabaram sen-
tenciadas à morte e aguardam a 
aplicação da pena. Todos esses 
decretos foram assinados duran-
te a presidência de Raisi.  

Ele era um nome forte para 
suceder o aiatolá Ali Khamenei?

Não acho que ele era um can-
didato forte. Por ser muito igno-
rante e por ter cometido vários 
erros, Raisi era ridicularizado e, 
ao mesmo tempo, odiado, por 
causa dos assassinatos durante 
o começo da Revolução Islâmi-
ca. Mas eu não acredito que ele 
tivesse alguma chance. 

A senhora vê o risco de um aumento 
nos protestos ou de um levante no 
Irã após a morte de Raisi?

É possível que haja protestos. 
O Irã é com um barril de pólvora 
em que basta o fósforo certo para 
acendê-lo. A qualquer momento 
podemos testemunhar protestos 
massivos, como aqueles ocorri-
dos em 2021, o movimento enca-
beçado por mulheres. (RC)

Ata dadashi/MoJ News Agency/AFP

Milhares começam a se despedir do ex-presidente
dezenas de milhares de iranianos prestaram homenagem ao 
falecido presidente ebrahim Raisi, cuja morte em um acidente 
aéreo abriu um período de incerteza política que culminará em 
eleições em junho para seu sucessor. o funeral começou pela 
manhã em Tabriz, uma grande cidade no noroeste do irã, perto 
de onde Raisi morreu, no domingo, na queda de um helicóptero, 
com outras sete pessoas. os oito caixões, cobertos com a bandeira 
iraniana, foram posteriormente transferidos para um aeroporto na 
capital, Teerã, para serem levados à cidade sagrada de Qoms, onde 
outra cerimônia está programada para a tarde. Raisi será homenageado 
na capital, hoje, e amanhã, em sua cidade natal, Mashhad, no nordeste 
do país, onde será enterrado à noite. Uma grande multidão, vestida 
principalmente de preto, encheu a praça principal de Tabriz, agitando 
bandeiras e retratos do presidente. o líder supremo, aiatolá Ali 
Khamenei — a mais alta autoridade do país — disse que o incidente 
não causaria “nenhum transtorno” à administração do país. ele 
nomeou o vice-presidente, Mohammad Mokhber, como presidente 
interino até a realização de novas eleições em 28 de junho. 

"Apesar de 
um incidente 
infeliz, o pre-
sidente Milei 
nos tem acos-
tumado a es-
se tipo de ati-
tude. São de-
monstrações 

de sua loucura e é parte da for-
ma como construiu sua legiti-
midade eleitoral. Creio que o 
Brasil e outros sócios de países 
da União Europeia adotarão a 
prudência e tentarão desescalar 
essa situação de tensão. A crise é 
mais de retórica do que de con-
teúdo ou de forma."

Mara Pegoraro, cientista  
política da universidad de 
Buenos aires (uBa)

 
"A Espanha é 
um país mais 
i m p o r t a n t e 
do que a Ar-
gentina no 
cenário in-
ternacional. 
Não apenas 
faz parte do 

G-20, como é país-membro da 
União Europeia. Precisamos 
prestar atenção se Madri recla-
mará uma posição do bloco. 
Ninguém interpreta que as opi-
niões de um presidente têm so-
mente caráter pessoal e não afe-
tam as relações entre países."

Carlos Fara, especialista  
em opinião pública em 
comunicação de governo,  
em Buenos aires 

Eu acho... 

Arquivo pessoal 

Fotos: Arquivo pessoal

É um disparate próprio 
de um socialista 

arrogante. (...) Ele fez 
uma escalada diplomática 

absolutamente  
sem sentido”

Javier Milei,  

presidente da Argentina
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A
s tristes marcas que o Brasil 
carrega com relação ao abu-
so e à exploração sexual de 
crianças e adolescentes dão 

a dimensão de quanto o tema preci-
sa ser trabalhado nas escolas, entre 
as famílias e pelos órgãos públicos. 
A cada hora há mais de quatro regis-
tros policiais de menores de 13 anos 
estuprados no país. A maioria das ví-
timas é do sexo feminino: de cada 10 
estupros, sete foram cometidos con-
tra meninas de até 13 anos, de acor-
do com dados mais recentes do Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pública.

Uma das ameaças está no mundo 
digital. Mais do que apresentar esta-
tísticas — numa tentativa de coibir 
esse tipo de crime —, o Brasil tem 
que começar a traçar estratégias pa-
ra combater práticas sexuais envol-
vendo crianças e adolescentes no 
ambiente on-line. Em 2023, a Sa-
fernet recebeu 72 mil denúncias de 
imagens relacionadas ao abuso se-
xual, um aumento de mais de 77% 
com relação ao ano anterior, um re-
corde em 18 anos de funcionamento 
da Central Nacional de Denúncias de 
Crimes Cibernéticos. 

Esse salto dos números refere-se 
a fatores como a geração de ima-
gens de crianças e adolescentes por 
inteligência artificial (IA), somada ao 
aumento exponencial da participa-
ção dessa faixa etária nas redes so-
ciais (embora muitas tenham como 
princípio não autorizar a inscrição 
de jovens com menos de 14 anos) e 
à redução no contingente dedicado à 
moderação de conteúdo de algumas 
plataformas, resultante de demissões 
em massa no setor.

Para os especialistas, o problema, 
em parte, passa pela questão com-
portamental. A cada ano, as crian-
ças entram em contato com a tec-
nologia mais cedo; em alguns casos, 
dedinhos de bebês deslizam sobre os 

tablets para a “alegria” inconscien-
te dos pais. 

Fato é que a responsabilidade e 
o combate a crimes que envolvam 
abuso sexual de crianças e adoles-
centes devem ser de âmbito coleti-
vo — sociedade civil, instituições de 
ensino e governos. No caso dos pais, 
é preciso manter um controle rigo-
roso sobre as redes sociais dos filhos 
e sobre os conteúdos a que eles têm 
acesso, e aqui incluem-se os jogui-
nhos on-line, muitos dos quais têm 
bate-papo entre os jogadores. No ca-
so das escolas, é estimulando rodas 
de conversa envolvendo docentes e 
discentes, enfim, a comunidade es-
colar para alertar os alunos. Aos go-
vernos, além dos órgãos de fiscali-
zação contra crimes cibernéticos, é 
possível estabelecer parcerias com 
organizações não governamentais 
para o desenvolvimento de projetos 
com a criação de plataformas que 
impeçam a publicação de imagens 
expondo a intimidade das crianças 
e adolescentes. 

Vale destacar a empresa Meta, 
gestora do Instagram, do Facebook 
e do Threads, que usa a Take it Down, 
ferramenta que cria uma espécie de 
impressão digital dos usuários para 
garantir a moderação e a preserva-
ção do público infantojuvenil. 

Enquanto as brechas para coi-
bir o crime vão sendo preenchidas, 
devemos manter os olhos aten-
tos diante de qualquer ameaça às 
nossas crianças e jovens. O Maio 
Laranja, dedicado a ações efetivas 
de combate ao abuso e à explora-
ção sexual de crianças e adolescen-
tes, trouxe e traz oportunidades de 
se discutir um assunto tão sensível. 
Que os alertas e números vindos à 
tona com a campanha reverberem 
todos os dias, todos os meses. Co-
mo um grito de socorro aos mais 
vulneráveis.

Um problema 
de todos nós

El "boquirroto" Milei

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

“Em boca fechada não entra 
mosquito.” “Quem fala demais dá 
bom-dia a cavalo”. Além dos dois 
ditados populares, há uma frase co-
nhecida entre o povo apache que 
reflete bem o que ocorre com um 
vizinho nosso: “É melhor ter menos 
trovão na boca e mais relâmpago na 
mão”. Javier Milei, assim como um 
certo ex-presidente brasileiro, pre-
cisa aprender a se comportar como 
um chefe de Estado. Talvez seja um 
problema da extrema direita o des-
prezo da liturgia do cargo. Ou a fal-
sa sensação de onipotência que a 
cadeira presidencial proporciona. 
O líder argentino viajou a Madri e 
sentiu-se no direito de falar mais 
do que devia.

Não bastasse a falta de bom sen-
so e de educação, ao chamar a es-
posa do premiê espanhol, Pedro 
Sánchez, de “corrupta”, Milei in-
sultou o partido governista na Es-
panha e seus eleitores, ao classi-
ficar o socialismo como “satâni-
co” e “cancerígeno”. Coisa de gen-
te pouco estudada. Se se desse ao 
trabalho de ler um pouco, em vez 
de falar bobagem, perceberia que 
o tal “socialismo”, ainda que utó-
pico nos dias de hoje, funciona-
ria como um sistema perfeito para 

combater a desigualdade social e a 
miséria. Mas o tal socialismo não 
existe mais desde a queda da Cor-
tina de Ferro. Seguidores de Milei e 
de Jair Bolsonaro preferem não ver 
essa realidade.

O cargo de presidente exige, so-
bretudo, responsabilidade. O gover-
nante da Argentina tem, em suas 
mãos, o destino de 46,9 milhões de 
cidadãos. O que se fala reverbera 
sobre o futuro de um país, suas re-
lações comerciais, sua imagem pe-
rante o mundo. O ex-presidente Jair 
Bolsonaro também provocou um 
imbróglio diplomático com a Fran-
ça, ao insinuar sobre a aparência e a 
idade de Brigitte Macron, esposa de 
Emmanuel Macron, e compará-la 
com Michelle Bolsonaro. Por sor-
te, a crise diplomática não escalou. 

Respeito entre pessoas, entre go-
vernantes e entre nações é algo que 
deve ser cultivado sempre. É inad-
missível que pretensos estadistas 
façam troça, como se fossem mole-
ques em idade escolar. Se políticos 
querem ser dignos de ocupar o car-
go mais alto de uma nação, preci-
sam, ao menos, seguir os conselhos 
de seus assessores e de sua chance-
laria. E fechar a boca quando o im-
pulso fala mais alto. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Drama gaúcho

Diante da avassaladora 
quantidade de notícias diárias 
sobre o drama dos gaúchos e, 
agora, também dos catarinen-
ses, lanço um repto a todos os 
demais brasileiros. Quem pu-
der, doe recursos, ou volun-
tarie-se. Quem não puder fa-
zer nada disso, pode pelo me-
nos se solidarizar com o sofri-
mento dos irmãos do Sul, di-
minuindo os seus gastos, seus 
luxos, seus supérfluos, sobre-
tudo políticos, magistrados e 
seus agregados, que vivem no 
fausto, egoisticamente, insen-
síveis às dificuldades dos po-
bres e miseráveis. Pensemos 
que muitos dos flagelados per-
deram tudo o que tinham de 
bens materiais, fora aqueles 
que perderam a vida. O dese-
quilíbrio climático está apenas 
começando, e aqueles que ain-
da vivem em relativo conforto 
também passarão por gran-
des sofrimentos e vicissitudes. 
Preparemo-nos todos, portan-
to, com resignação e resiliên-
cia, para o que vem em breve.

 » Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Silêncio 

Imerso no silencioso inte-
rior de um avião, muitos pés 
acima da balbúrdia cotidia-
na, Frei Betto sintonizou uma 
ideia. Assim surgiu a histó-
ria de um homem que cres-
ce com a família apartado da 
civilização, levando uma vi-
da contemplativa, “como se 
as palavras fossem semen-
tes raras que não devem ser 
desperdiçadas”. O relato em 
primeira pessoa desse enig-
mático personagem, que ter-
mina a vida em um manicô-
mio, compõe o romance Al-
deia do silêncio (Editora Roc-
co), 56º livro do autor, ven-
cedor de dois prêmios Jabu-
ti, em 1982, por Batismo de 
sangue, e em 2005, por Típi-
cos tipos. O dominicano Frei 
Betto usou o dom da pala-
vra escrita para evocar o po-
der do silêncio e a necessida-
de de resgatá-lo em um mun-
do cada vez mais conturbado 
e distante do tempo da refle-
xão e da espiritualização. Via-
gem ao tempo do silêncio. Es-
se romance vai na contramão 
de um mundo cada vez mais 

agitado, verborrágico e hiper-
conectado. Em Aldeia do Si-
lêncio, livro do escritor e reli-
gioso Frei Betto, imperam os 
espaços para uma profunda 
reflexão sobre a condição hu-
mana. Aos leitores, ele propõe 
um grande desafio: “No mo-
mento de hoje, como alguém 
poderia viver intensamente a 
experiência do silêncio?”. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Mulheres

As mulheres sustentam 
metade do céu, diz um pro-
vérbio chinês. Deixando os 
machistas de fora de qual-
quer contexto, o pensamen-
to machista é cultural e ine-
rente aos diversos aspectos de 
uma sociedade, como a polí-
tica, a religião, a família, a mí-
dia, as artes, etc... As mulhe-
res representam a maior força 
única para a renovação polí-
tica em uma civilização com-
pletamente desequilibrada. 
Assim como os indivíduos são 
enriquecidos pelo desenvol-
vimento de ambos os lados 
do eu, o masculino e o femi-
nino (independência e pro-
teção, intelecto e intuição), a 
sociedade está se benefician-
do de uma mudança no equi-
líbrio do poder entre os dois 
sexos. O poder da mulher é 
o barril de pólvora de nos-
sos dias. À medida que a mu-
lher aumenta sua influência 
no Legislativo, no Judiciário e 
no Executivo, sua perspectiva 
yin ultrapassará os limites do 
velho yang. As mulheres são 
neurologicamente mais flexí-
veis do que os homens, e têm 
consentimento cultural para 
serem mais intuitivas, sensí-
veis e sentimentais. As mulhe-
res estão agora aprendendo a 
usar seu poder abertamente, 
empregando o “poder integra-
dor”, em lugar das formas tí-
midas ou manipuladoras do 
passado. Os valores rotulados 
femininos, compaixão, coope-
ração, paciência, são extrema-
mente necessários para que 
uma nova era da história par-
ticipativa da mulher brasileira 
possa surgir em todos os âm-
bitos da sociedade e ser cada 
vez mais propagada.

 » Renato Mendes Prestes 

 Águas Claras

A operação da Polícia Civil que 
prendeu a quadrilha que furtava 

pneus e estepes foi uma mão na roda.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Prefeitos cobram ajuda 
contra desastres ambientais. 

Incoerência. Eles não respeitam 
o patrimônio ambiental.

Joaquim Honório — Asa Sul

TSE não vê necessidade de 
adiar a eleição no Rio Grande 
do Sul. Só espero que as urnas 

sejam à prova d’água.

Abrahão F. do Nascimento— Água Claras

Testemunhas de Jeová são orientadas 
a não fazer doação aos gaúchos, 

impactados pelos temporais. 
Cadê o amor ao próximo, como 

recomendam as escrituras sagradas?

Olímpia Vieira — Brasília

Não foram só os municípios gaúchos 
que derreteram com os temporais. 

A popularidade do governador 
também foi por água abaixo.

Frederico Félix — Brasília

A Justiça está anulando as penas 
fr todos os supostos corruptos 

apontados pela Operação Lava-
Jato. Será que o entendimento 

do Judiciário tem algo a ver 
com a mudança de governo?

José Eduardo Pereira — Brasília
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A
dvertências da comunidade científica nun-
ca faltaram, e as evidências estão cada vez 
mais claras, especialmente depois da tra-
gédia climática no Rio Grande do Sul. Se as 

palavras do xamã Davi Kopenawa Yanomami pode-
riam parecer uma metáfora indígena, a queda do céu 
se concretizou e deixou como recado a previsão de 
mais eventos extremos, que já se repetem em todos 
os continentes. Porém, mesmo diante de recuos na 
política ambiental nos últimos anos, o Brasil reto-
mou seu lugar de protagonista nas ações mundiais 
de proteção ambiental. E neste ano entrega mais 
uma tarefa com resultados extraordinários.

Em todos os biomas brasileiros, o Projeto Pró-Es-
pécies — Todos contra a extinção alavancou inicia-
tivas para reduzir ameaças a pelo menos 290 espé-
cies categorizadas como criticamente em perigo, das 
quais 193 não contavam com nenhum instrumen-
to de conservação. E foi além da previsão inicial de 
trabalhar em 9 milhões de hectares em 12 estados 
brasileiros, saltando, após detalhamento dos terri-
tórios, para 62 milhões de hectares. 

O Pró-Espécies nasceu em 2014 instituído pelo 
Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA), intimamente entrosado numa rede de po-
deres públicos regionais, sub-regionais e comunida-
des locais cujo engajamento é essencial para o su-
cesso obtido. Os números são grandiosos em relação 
aos seres vivos em risco de extinção. Foram investi-
dos R$ 62,5 milhões pelo Fundo Global para o Meio 
Ambiente (GEF) para a proteção de peixes amazôni-
cos e marinhos, eglas (da família dos crustáceos) da 
Mata Atlântica, invertebrados terrestres e aquáticos, 

répteis, aves, mamíferos e muitas plantas. 
Na abrangência do projeto, foram feitas avaliações 

do estado de conservação de quase 15 mil espécies 
de fauna pelo Instituto Chico Mendes de Conserva-
ção da Biodiversidade (ICMBio), com 128 oficinas 
realizadas, envolvendo 206 instituições e 1.046 cien-
tistas. Também foram feitas mais de 4 mil avaliações 
do estado de conservação da flora pelo Instituto de 
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ). 
O JBRJ esteve ainda em 13 unidades de conservação, 
percorreu 25 mil quilômetros, em 10 estados. Na ba-
se de dados, foi utilizado o Conserva Flora, painel 
que disponibiliza informações sobre mais de 40 mil 
espécies e dados sobre 7,5 mil espécies da flora que 
foram avaliadas quanto ao estado de conservação. 

A iniciativa se antecipa a perdas alarmantes da 
biodiversidade no planeta, que, em 30 anos, pode 
chegar a 1 milhão de espécies da fauna e da flora. A 
estimativa é de estudos do Intergovernamental Bio-
diversity Science-Policy Plataform and Ecosystem 
Service (IPBES), da Organização das Nações Uni-
das (ONU), que reúne dados de 162 países sobre as 
ameaças à vida na Terra. Pior em relação ao Brasil, 
pois, tendo a maior biodiversidade do mundo, cor-
re mais riscos. O país abriga cerca de 20% da fauna 
e da flora catalogada no mundo, com algo em tor-
no de 150 mil espécies de seres vivos em biomas que 
vão do semidesértico de regiões da Caatinga à densa 
e úmida Floresta Amazônica, passando pelo Cerra-
do e Pampa, Pantanal e Mata Atlântica. 

O projeto salva vidas silvestres, redescobre e 
descreve novas espécies em habitats como regiões 
de campanha e serra no Rio Grande do Sul, veredas 

e campos gerais em Minas Gerais e Tocantins, cin-
turão verde de São Paulo, espinhaço (cordilheira) 
mineiro e o chamado Caminho das Tropas, entre 
o Paraná e São Paulo, roteiro que impactou a eco-
nomia e foi fluxo migratório da região devido à 
produção aurífera no período colonial. Foram 225 
expedições de campo no âmbito dos planos terri-
toriais e pelo menos 10 novas espécies foram des-
critas ou redescobertas. Tudo foi possível graças 
ao envolvimento de mais de 500 instituições nas 
ações do Pró-Espécies. 

Entre as metas globais instituídas pela ONU com 
alcance nos resultados do Pró-Espécies, estão ini-
ciativas para a conservação dos mares, restauração 
de ecossistemas, manejo sustentável de florestas e 
combate à desertificação. As metas nacionais in-
cluem também o controle de espécies exóticas in-
vasoras e o desenvolvimento sustentável da aqui-
cultura e pesca. Têm ainda redução para impactos 
sobre a diversidade em obras de hidrelétricas, ex-
ploração de petróleo, gás natural e mineração. Pres-
ta também apoio a estados nas ações do Cadastro 
Ambiental Rural (CAR).

A vigilância do poder público e a ação da socie-
dade são os mecanismos mais eficazes para o cum-
primento das metas globais e nacionais. E o Brasil 
deve se empenhar cada vez mais em fazer o dever 
de casa porque tem a responsabilidade de cuidar 
da maior biodiversidade e da maior floresta tropi-
cal do planeta. Não é tarefa fácil. Mas, no Dia In-
ternacional da Biodiversidade, olhando os núme-
ros do Pró-Espécies, não restam dúvidas de que 
temos muito o que comemorar. 

 » RITA DE CÁSSIA MESQUITA
Secretária Nacional de Biodiversidade, Florestas e Direitos Animais do Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima

Brasil retoma protagonismo 
nas metas ambientais globais 

A 
filosofia é matéria de que não se pode 
abrir mão no ensino médio. É fundamen-
tal para a compreensão do fenômeno da 
educação. Ela unifica as diversas desco-

bertas da ciência, supera crenças e enfoques em-
píricos. Todos se questionam, hoje em dia, sobre 
o conhecimento, o ser, a existência, os valores, 
com a missão de encontrar respostas ou mostrar 
o que é possível entender.

A educação trata da natureza do conhecimento 
e de como este é ensinado e organizado. Sua abran-
gência é uma concepção da verdade e da liberdade 
com aquilo que é ensinado. Assim, procuramos fa-
zer uma visão crítica daquilo que é ensinado. O ob-
jetivo não poderia ser outro senão o crescimento e 
a evolução da sociedade.

É saudável que a filosofia ocupe a mente dos ho-
mens, para que haja melhor uso da inteligência. 
Queremos também melhor compreensão do pa-
pel da ciência, das letras e das artes na vida huma-
na. Deseja-se a harmonia entre o logo e o empírico. 
Assim, se alcança a verdadeira riqueza do espírito. 
Illich falou na desescolarização, hoje cita-se  a des-
construção, com o risco muito sério de se estar cor-
rendo atrás do nada.

Pensadores que visitaram o Brasil aqui dissemina-
ram suas ideias, como Noam Chomsky, Alan Badiou, 
Alain Touraine, Edgard Morin (o homem do olimpis-
mo moderno), Claude Leport, Yuval Harari e mui-
tos outros. A convite de Helena Nader, presidente 

da Academia Nacional de Ciências, estive presente 
no Nobel Prize Dialogue,  que aconteceu na sede da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), em 
15 de abril. Presente também  Eliete Bouskela, presi-
dente da Academia Nacional de Medicina.

 A recepção, depois, foi no Palácio da Cidade, em 
Botafogo, da qual participaram laureados, paine-
listas e moderadores. Foi um belo encontro em que 
o destaque foi, sem dúvida, a ciência universal. Re-
presentei, em nome do presidente Merval Pereira, a 
Academia Brasileira de Letras. O Rio tornou-se a ca-
pital do conhecimento.

Pude recordar, em rápidas palavras, um fato his-
tórico. O então governador Negrão de Lima foi res-
ponsável pela minha passagem pela Secretaria de 
Estado de Ciência e Tecnologia, o que aconteceu, 
pela primeira vez, no governo da então Guanaba-
ra. Fui autor de um projeto de doutrina da ciência e 
tecnologia, trabalho inédito, e construí o Planetário 
da Gávea, que se tornou uma incrível atração cien-
tífica da cidade. Essas atividades se desenvolveram 
no período 1968 a 1971.

Na ocasião, nasceu a revista Ciência, muito bem 
editada pelo saudoso jornalista Fuad Atala. E foram 
criadas cadeiras que fizeram muito sucesso na re-
formulação dos cursos de ensino médio da cidade 
do Rio. Houve um destaque especial para tudo que 
se referisse ao desenvolvimento científico e tecno-
lógico, como sempre se considerou uma prioridade 
no estado. E graças ao planetário foram valorizadas 

as atividades ligadas à astronomia.
Foi um enorme prazer lidar com esses assuntos 

no governo. Tive minha primeira formação como 
bacharel e licenciado em matemática, lecionando 
depois, por muitos anos, na matéria de geometria 
analítica. Ao fazer o segundo curso superior em pe-
dagogia, fixei-me em história e filosofia da educa-
ção — daí o livro com esse título que acabei de lan-
çar pela Editora Vozes.

Posso proclamar, com muito orgulho, que lecio-
nei durante 34 anos na Uerj, à qual me dediquei 
de corpo e alma. Pertenci durante mais de 20 anos 
ao seu eficiente Conselho Universitário. E fui vice-
chanceler da universidade, prestando inestimáveis 
colaborações à sua administração. Era responsável 
pelos contatos da instituição com o governador da 
ocasião, em função das minhas atividades, por qua-
tro vezes, de secretário de Estado.

Registrar esses momentos em que o Rio se trans-
formou em capital da ciência e da tecnologia foi um 
prazer imenso, o mesmo que tive quando visitei, em 
1989, a Academia Sueca de Literatura e fui recebido 
pelo seu prestigiado secretário geral, escritor e linguis-
ta Sture Allen, de quem recebi uma linda medalha.

O encontro no Rio, prestigiado pelo prefeito 
Eduardo Paes, teve o expressivo título de Creating 
our future together with science Nobel Prize Dia-
logue, com a presença de vencedores dos prêmios 
Nobel de Física, Química e Medicina. O objetivo de 
motivar os jovens foi plenamente alcançado.

 » ARNALDO NISKIER
Membro da Academia Brasileira de Letras

Presença da filosofia

Celebrando 
o 100º 

aniversário 
de Charles 
Aznavour: 
um ícone 

atemporal

E
m 2024, o mundo comemora o 
centenário do nascimento do 
lendário cantor, compositor, 
ator e diplomata franco-armê-

nio Charles Aznavour. Seu impacto 
na música e na cultura transcendeu 
gerações, deixando uma marca inde-
lével que continua a ressoar hoje..Ele 
é autor de mais de 800 músicas; mil 
gravações em francês, inglês,italiano, 
alemão, espanhol e armênio; e ven-
deu mais de 100 milhões de discos.

Nascido em 22 de maio de 1924, 
em Paris, em uma família de imi-
grantes armênios artistas, a jornada 
de Aznavour para se tornar um dos 
artistas mais celebrados do século 20 
foi marcada por resiliência, paixão e 
talento. A carreira bem-sucedida de 
Aznavour começou no pós-Segunda 
Guerra Mundial, quando ele se apre-
sentava em cabarés e pequenos lo-
cais, aprimorando sua arte e desen-
volvendo seu estilo único. Sua gran-
de oportunidade veio nos anos 1950, 
com músicas como Sur ma vie e Je-
zebel, que destacavam sua voz emo-
tiva e letras tocantes.

Uma das qualidades mais notá-
veis de Aznavour era sua capacidade 
de transmitir emoção crua por meio 
de sua música. Suas canções explo-
ravam temas de amor, perda, sauda-
de e a experiência humana com uma 
profundidade e sinceridade que res-
soava com o público em todo o mun-
do. Faixas como La Bohème, Hier En-
core e Emmenez-Moi capturavam a 
essência das alegrias e tristezas da 
vida, conquistando uma base de fãs 
devotada em todos os continentes.

Além de seu talento musical, Az-
navour também foi um ator talen-
toso, estrelando mais de 60 filmes 
ao longo de sua carreira. Seus pa-
péis em filmes como Shoot the Pia-
no Player e Tirez sur le pianiste des-
tacaram sua versatilidade e ajuda-
ram a solidificar seu status como 
ícone cultural.

Ao longo de sua vida, Aznavour 
permaneceu profundamente liga-
do à sua herança armênia, usando 
sua plataforma para conscientizar 
sobre o Genocídio Armênio e defen-
der o reconhecimento e a justiça. Em 
1988, após um terremoto devastador 
na Armênia, ele fundou a organiza-
ção beneficente Aznavour for Arme-
nia, que ainda está ativa na Armênia 
hoje. Sua dedicação às causas huma-
nitárias lhe rendeu a admiração dos 
fãs e o respeito dos líderes mundiais.

À medida que Aznavour chega-
va aos seus últimos anos, sua pai-
xão pela performance nunca dimi-
nuía. Ele continuou a fazer turnês 
extensas, cativando o público com 
sua presença carismática no palco 
e repertório atemporal. Apelidado 
de “Frank Sinatra da França”, suas 
turnês incluíam apresentações lo-
tadas no Carnegie Hall, Royal Albert 
Hall de Londres, Espaço das Améri-
cas e Vivo Rio.

Mesmo em seus 90 anos, ele per-
manecia uma figura ativa e influen-
te na indústria da música, provando 
que a idade não é uma barreira para 
a criatividade e a arte. Enquanto no 
Brasil, onde se apresentou muitas 
vezes, ele ressaltava o calor das pes-
soas e, é claro, a música. O impacto 
de Charles Aznavour vai além de sua 
música e filmes. Seu legado vive por 
meio dos inúmeros artistas que ins-
pirou e do impacto duradouro de seu 
trabalho na cultura popular.

O centenário de seu nascimento 
está incluído no Calendário da Or-
ganização das Nações Unidas pa-
ra a Educação, a Ciência e a Cultu-
ra (Unesco) de aniversários de per-
sonalidades eminentes, e o mundo 
presta homenagem a Charles Azna-
vour, celebrando uma vida que en-
riqueceu inúmeros corações e men-
tes com sua beleza e autenticidade. 
Embora ele já não esteja entre nós, 
sua voz continua a ecoar pelos anais 
da história, nos lembrando do po-
der da música para tocar nossas al-
mas e transcender barreiras de tem-
po e espaço.

 » MARIA YEAGANIAN
Adida cultural da Embaixada  

da Armênia
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Pesquisadores exploraram a vulne-
rabilidade das células do câncer de 
mama, desenvolvendo um tratamen-
to inovador que combina um anticorpo 
específico para tumores com um me-
dicamento citotóxico, visando destruir 
carcinomas difíceis de tratar. A desco-
berta foi publicada, ontem, na revista 
Clinical Cancer Research por uma equi-
pe do King’s College London. O novo 
método é particularmente promissor 
para o câncer de mama triplo negati-
vo, uma forma agressiva e resistente à 
quimioterapia que afeta principalmen-
te mulheres abaixo dos 40 anos e cons-
titui 15% dos diagnósticos.

O tratamento tradicional para o cân-
cer de mama triplo negativo geralmen-
te envolve cirurgia, quimioterapia e ra-
dioterapia, mas muitos tumores con-
seguem escapar dos medicamentos 
e voltar a se espalhar. Os cientistas 
do King’s College London realizaram 
análises detalhadas de mais de 6 mil 
amostras desse tipo de carcinoma pa-
ra investigar as características das célu-
las tumorais associadas a esses cânceres 
agressivos e resistentes.

Para a equipe, a maior dificulda-
de na criação da abordagem foi su-
perar a semelhança estrutural entre 
diferentes proteínas do ciclo celular, 

o que torna a identificação de inibi-
dores específicos muito complica-
da. “Esses inibidores do ciclo celu-
lar, quando administrados sozinhos, 
mostraram toxicidade para tecidos 
normais em testes clínicos, limitando 
seu potencial terapêutico. Uma abor-
dagem de direcionamento das células 
tumorais para esses inibidores é uma 
oportunidade de direcionar medica-
mentos tóxicos mais para as células 
cancerosas”, frisaram os autores.

A equipe analisou a expressão de 
proteínas tanto na superfície quanto 
no interior das células tumorais para 
entender como elas escapam dos tra-
tamentos. Descobriram a presença do 
marcador de superfície celular EGFR e 
moléculas CDK, que promovem a divi-
são e proliferação celular. Com isso, a 
equipe relacionou o cetuximab, um an-
ticorpo que se liga à proteína EGFR, a 
um bloqueador de CDK para criar um 
tratamento personalizado.

Como o conjugado anticorpo-fár-
maco tem como alvo específico as cé-
lulas tumorais, é possível administrar 
uma dose de inibidor mais baixa do 
que o habitual, o que significa uma me-
nor toxicidade para o paciente.

Ana Carolina Salles, oncologista clíni-
ca especialista em tumores femininos da 

Rede D’or, detalha que as drogas conju-
gadas no cenário metastático do câncer 
de mama têm resultados excepcionais. 
“O anticorpo consegue se ligar à célula 
cancerígena e entregar uma quantida-
de de quimioterapia maior dentro des-
sa célula, aumentando a eficácia e dimi-
nuindo o efeito adverso. Falando de um 
tratamento que consideramos crônico, 
é essencial ter uma preocupação com 
qualidade de vida.”

João Nunes considera a invenção 
um avanço. “Sempre foi um desafio, 
em outros tumores de mama conhe-
cemos proteínas na superfície e den-
tro da célula que ela mesma usa pa-
ra se multiplicar. Se bloqueamos es-
sa proteína com um anticorpo, a cé-
lula perde essa capacidade. Se liga-
mos uma medicação nesse anticorpo, 
podemos, além de bloquear a multi-
plicação, destruir a célula tumoral, 

como um míssil direcionado.”
O grupo trabalha agora para inves-

tigar a terapia em diferentes modelos e 
tipos de câncer. “Também avaliaremos 
inibidores de próxima geração que são 
mais específicos e potentes contra as 
células cancerosas. Nosso objetivo é 
desenvolver novos conjugados anticor-
po-fármaco que sejam mais estáveis na 
circulação sanguínea e com maior cap-
tação tumoral.” (IA)

Nova abordagem 
contra tumor mamário

ONCOLOGIA

A pesquisa avaliou mais de 6 mil amostras tumorais para atestar o funcionamento da abordagem

King's College Londres

O 
uso de suplementos de óleo de 
peixe pode aumentar, ao invés 
de reduzir, em até 14% o ris-
co de doenças cardíacas e aci-

dentes vasculares cerebrais em pessoas 
com boa saúde que nunca tiveram in-
farto, derrame, ou evento semelhan-
te. A mesma substância, no entanto, 
parece retardar a progressão de pro-
blemas cardiovasculares já existentes 
e diminuir o risco de morte, conforme 
sugerem os resultados de um estudo de 
longo prazo, publicado, ontem, na revis-
ta BMJ Medicine.

O óleo de peixe é uma fonte rica em 
ácidos graxos ômega 3 e, por isso, é fre-
quentemente recomendado como uma 
medida preventiva contra doenças car-
diovasculares. Todavia, as evidências so-
bre sua eficácia ainda são inconclusivas, 
explicam os pesquisadores da Universi-
dade Sun Yat-Sen, na China.

“O uso regular de suplementos de 
óleo de peixe pode ter diferentes papéis 
na progressão das doenças cardiovascu-
lares. Mais estudos são necessários para 
determinar os mecanismos exatos pa-
ra o desenvolvimento e prognóstico de 
eventos cardiovasculares com o uso re-
gular de suplementos de óleo de peixe”, 
ressaltaram os autores, em nota

Para avaliar essa teoria, os cientis-
tas buscaram análises com associa-
ções entre o uso de suplementos de 
óleo de peixe e a incidência de fibri-
lação atrial, ataques cardíacos, der-
rames, insuficiência cardíaca e morte 
por qualquer causa em pessoas sem 
doenças cardiovasculares conhecidas.

In loco

Os pesquisadores avaliaram 415.737 
participantes do UK Biobank, com 

 » ISABELLA ALMEIDA

Eded Chechine on freepik

Paradigmas 
do consumo 
de ômega-3

Suplementos com óleo de peixe podem oferecer resultados distintos aos consumidores. A substância cria tendência a problemas 
cardíacos em pessoas saudáveis, mas ajuda no controle de condições cardiovasculares em pacientes diagnosticados

Palavra de especialista

"O interesse nos benefícios cardio-
vasculares dos ácidos graxos ôme-
ga-3, presentes no óleo de peixe, co-
meçou na década de 1940 e ganhou 
destaque com um estudo pioneiro que 
mostrou a redução do risco de doen-
ças cardíacas após um infarto. Desde 
então, muitos estudos apresentaram 
resultados conflitantes. Em 2018, três 
grandes ensaios clínicos trouxeram 
mais evidências. Um deles, que utili-
zou uma dose alta de uma forma pu-
rificada de ácido eicosapentaenoico 
(EPA), encontrou uma redução signi-
ficativa nos eventos cardiovasculares. 

Esses resultados podem levar a uma 
reconsideração das recomendações 
sobre o uso de suplementos de óleo 
de peixe. Embora amplamente pro-
movidos por seus benefícios à saúde, 
não são isentos de efeitos colaterais e 
necessitam de indicação e monitori-
zação adequadas. Além do risco de fi-
brilação atrial, os suplementos de óleo 
de peixe podem impactar diversos pa-
râmetros de saúde."

Rafael Côrtes, coordenador da UTI 
cardiológica do Hospital Santa Lúcia 
Norte, em Brasília

Objeto de pesquisa há décadas
Imagem cedida

idades entre 40 e 69 anos. Do total dos 
voluntários, 55% eram mulheres, cole-
tando informações sobre o consumo 
habitual de peixes oleosos e não oleo-
sos e o uso de suplementos de óleo de 
peixe. A saúde das pessoas foi moni-
torada até o fim de março de 2021 ou 
até o óbito, o que ocorresse primeiro, 
por meio de dados médicos.

Do total de participantes, 31,5% re-
lataram o uso regular de suplemen-
tos de óleo de peixe. Esse grupo in-
cluía uma maior proporção de idosos, 
pessoas brancas e mulheres, além de 
maior consumo de álcool e peixe.

Durante um período médio de 
monitoramento de quase 12 anos, 
18.367 pessoas do estudo desenvol-
veram fibrilação atrial, 22.636 sofre-
ram ataque cardíaco, derrame ou de-
senvolveram insuficiência cardíaca, 
e 22.140 morreram, desses, 14.902 

sem fibrilação atrial ou doença car-
diovascular grave.

Entre aqueles que passaram de 
boa saúde cardiovascular para fibri-
lação atrial, 3.085 desenvolveram 
insuficiência cardíaca, 1.180 tive-
ram um derrame e 1.415 um ataque 
cardíaco. E 2.436 daqueles com insu-
ficiência cardíaca morreram, assim 
como 2.088 daqueles que tiveram um 
derrame e 2.098 daqueles que tiveram 
um ataque cardíaco.

Os resultados indicaram que o uso 
regular de suplementos de óleo de pei-
xe teve diferentes impactos na saúde 
cardiovascular, progressão da doença 
e mortalidade. Para pessoas sem pro-
blemas de saúde no início do estudo, 
o consumo da substância foi associado 
a um risco 13% maior de desenvolver 
fibrilação atrial e a um risco 5% mais 
elevado de acidente vascular cerebral.

Ernesto Osterne, cardiologista in-
tervencionista do Instituto do Cora-
ção de Taguatinga (ICTCor), detalha 
que, atualmente, a abordagem mais 
adequada para pacientes com doen-
ças cardiovasculares que já utilizam 
suplementos de óleo de peixe é man-
ter medidas para controle das condi-
ções.”Tais como observar colesterol 
e glicemia, manter hábitos saudáveis 
como atividade física e alimentação 
adequada, cessar o tabagismo e fazer 
acompanhamento com cardiologista.”

No entanto, Osterne pondera que 
ainda não é possível afirmar sobre os 
possíveis prejuízos à saúde causados 
pelos suplementos usados por pes-
soas saudáveis. “Esse é um estudo 
observacional. É muito cedo para 
afirmar que em pacientes sem doen-
ça vascular há um incremento nos 
casos de doenças cardiovasculares.”

Resultados

Todavia, entre aqueles com doen-
ças cardiovasculares, o uso regular de 
suplementos de óleo de peixe foi as-
sociado a um risco 15% menor de pro-
gressão da fibrilação atrial para ata-
que cardíaco e a um risco 9% menor 
de morte em razão do infarto.

Uma análise mais detalhada re-
velou que idade, sexo, tabagismo, 
consumo de peixes não oleosos, hi-
pertensão arterial e uso de medica-
mentos para a pressão arterial alte-
raram as associações observadas. A 
utilização regular de suplementos 
de óleo de peixe e o risco de ataque 
cardíaco, acidente vascular cerebral 
(AVC) e insuficiência cardíaca foi 6% 
maior em mulheres e 6% ma mais em 
não fumantes. O efeito protetor da 
substância para reduzir as chances 
de morte foi maior em homens, com 
risco 7% menor, e em participantes 
mais velhos, 11% mais vantajoso.

Para Durval Ribas Filho, nutrólo-
go, membro da Obesity Society FTOS, 
nos Estados Unidos, e presidente da 
Associação Brasileira de Nutrologia 
(Abran), existe um aspecto muito re-
levante dentro desse contexto: a quan-
tidade e a posologia do consumo. “Há 
um exemplo típico de um paciente 
relativamente jovem que começou a 
usar certa quantidade por dia de ôme-
ga 3 e ele teve um acidente vascular 
hemorrágico. Ele favoreceu uma re-
dução maior que a necessária da vis-
cosidade sanguínea e consequente-
mente desenvolveu um acidente vas-
cular cerebral.”

Segundo Ribas Filho, é necessá-
rio ter precaução com o suplemen-
to. “Esse trabalho mostra os dois la-
dos: o excesso, assim como a falta, 
faz mal para a saúde.”
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O 
Distrito Federal dificilmente passará por uma crise hídrica este ano, mas 
os moradores da capital devem permanecer em alerta e usar a água com 
sabedoria, avaliou o presidente da Companhia de Saneamento Ambien-
tal do DF (Caesb), Luís Antônio de Almeida Reis, no programa CB.Poder 

— parceria entre o Correio e a TV Brasília — de ontem. Aos jornalistas Carlos 
Alexandre de Souza e Arthur de Souza, ele também comentou que, até 2027, se-
rão investidos R$ 2,8 bilhões em obras de expansão e melhoria do sistema hí-
drico para mitigar os efeitos da seca.

 »Entrevista | LUÍS ANTÔNIO DE ALMEIDA REIS | PRESIDENTE DA CAESB

 » LUIS FELLYPE RODRIGUES*

“Pessoas devem ficar alertas, 
água é um recurso finito”

Ao CB.Poder, o gestor destacou que o DF tem 30% a mais de produção de água em comparação com 2017, ano  
da crise hídrica. “Até 2027 usaremos R$ 2,8 bilhões em obras de expansão e melhoria do sistema”, acrescentou

 Ed Alves/CB/DA.Press

O DF enfrentou uma  
crise hídrica há alguns anos. 
O senhor comentou que a 
possibilidade de isso acontecer 
novamente é quase nula.  
O que tem sido feito pela  
Caesb que gerou essa situação?

Infelizmente, o clima é uma 
situação que não temos possi-
bilidade de controlar. Estamos 
vivendo essa tragédia no Rio 
Grande do Sul e vendo como 
é difícil, pois ninguém imagi-
nava que poderia estar aconte-
cendo o que aconteceu lá. En-
tão, a crise hídrica depende de 
vários fatores. E a obrigação da 
Caesb, Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) e outros órgãos é 
mitigar a possibilidade dos efei-
tos de uma estiagem mais pro-
longada. Para isso, o que já foi 
feito e o que está sendo fei-
to? Hoje, temos 30% a mais de 
produção de água em relação a 
2017, que foi o ano mais crítico 
da crise hídrica. Isso nos dá uma 
tranquilidade, pois hoje temos 
esses 30% disponíveis.

Quais investimentos  
estão sendo feitos  
para essa área?

Temos um planejamento pa-
ra que até 2027 usemos R$ 2,8 
bilhões em obras de expan-
são e melhoria do nosso siste-
ma hídrico. Neste ano, já temos 
contratados R$ 500 milhões em 
obras que estão em curso e sen-
do feitas, as quais serão concluí-
das até 2024 ou até o ano que 
vem. Posso explicar para vocês 
os motivos disso e dar alguns 
exemplos importantes. Nos-
sas principais captações vêm 
dos reservatórios. Hoje, temos 
o reservatório de Santa Maria, 
Corumbá, Descoberto e faze-
mos captações no Lago Para-
noá. Além disso, estamos au-
mentando a captação no siste-
ma do Córrego Olaria, em Bra-
zlândia, que estará pronta em 
junho. Outra coisa é a interliga-
ção do sistema Corumbá, que 
vem pela BR-040 e entra pelo 
(sistema) Santa Maria. Temos 
um reservatório que fica no Ba-
lão do Periquito, onde estamos 
com o adutor em obra, que es-
tará pronto em março do ano 
que vem. É uma obra de R$ 96 
milhões, são 26km de obra que 
vão da DF-001 pela área da Ma-
rinha até o Jardim Botânico. Es-
sa obra, quando pronta, levará 
água do Corumbá até o sistema 
do Jardim Botânico, que abas-
tece São Sebastião, Mangueiral, 
áreas dos condomínios e o Lago 
Sul. Assim, diminuiremos muito 
o uso dos poços artesianos, que 
não é uma situação perfeita. E 
vamos diminuir a necessidade 
de usar o Santa Maria.

Existem outras  
obras de interligação  
em andamento?

Outra interligação impor-
tante é a que vem pela EPTG, 
que está em obra. E traz a água 
(da Barragem) do Descoberto 
até o reservatório do Cruzei-
ro. Todas essas interligações do 
sistema trazem uma segurança 
para a operação, evitando o ce-
nário de 2017. Isso está relacio-
nado ao aumento da produção 

de água, à interligação de to-
dos os sistemas e ao investi-
mento em novos sistemas em 
áreas mais distantes, como Bra-
zlândia. No Lago Norte, lança-
mos recentemente uma obra 
muito grande de R$ 135 mi-
lhões. O sistema de captação 
do Lago Norte abastecerá um 
reservatório na DF-001, na Es-
trada Parque Contorno, em 
frente ao Exército. E outro re-
servatório que 
também já está 
em obra no Ba-
lão do Colora-
do. Com esses 
dois reserva-
tórios e a adu-
tora que esta-
mos construin-
do, abastecere-
mos toda a área 
dos condomí-
nios até Sobra-
dinho, alivian-
do o sistema de 
Planaltina. To-
das essas obras, 
interligações e 
investimentos 
que estamos realizando hoje 
se traduzem em segurança hí-
drica para a população.

O que o brasiliense  
deve prestar atenção com a 
chegada da seca?

Todos que estão aqui em Bra-
sília há muito tempo conhecem 
essa realidade que vivemos, pois 
é algo da nossa região. Temos 
uma situação hídrica bastante 
controlada devido ao planeja-
mento realizado ao longo de to-
da a vida da cidade. Mas sempre 
que falamos sobre situação hí-
drica e seca, as pessoas devem 
ficar alertas, pois a água é um 
recurso finito. Não somos vizi-
nhos das Cataratas do Iguaçu 

para pegar água à vontade; te-
mos uma situação hídrica de-
licada, pois estamos no topo 
de uma área do Planalto Cen-
tral que tem nascentes impor-
tantes, e essas nascentes vão 
para três bacias importantíssi-
mas do Brasil: Prata, São Fran-
cisco e Amazônica. Precisamos 
olhar para isso com delicadeza. 
Hoje, Brasília tem uma situação 
de atendimento de água muito 

favorável e im-
portante. Nes-
ta época de se-
ca, o que reco-
mendamos, e 
fazemos, são 
campanhas so-
bre a delicadeza 
da situação e a 
necessidade de 
preservarmos a 
água.

Na época  
de seca, o 
consumo de 
água aumenta?

Normalmen-
te, nas épocas 

de secas, temos um ligeiro au-
mento de consumo. Esse cres-
cimento é em função do quê? 
Quando a pessoa limpa as fo-
lhas da calçada e está tudo re-
solvido, pois a poeira já foi leva-
da pela chuva. Na época de seca, 
usam mangueiras para lavar a 
calçada com água potável. Hoje, 
existe uma conscientização da 
população com educação am-
biental que tentamos transmitir. 
O DF tem sua própria Secretaria 
de Educação, Instituto Brasília 
Ambiental (Ibram), Secretaria 
de Meio Ambiente e a Agência 
Reguladora de Águas, Energia 
e Saneamento Básico do Distri-
to Federal (Adasa), reforçando 
constantemente a educação e 

os bons costumes. Sempre ten-
tamos transmitir que a pessoa 
pegue um balde, tire água da 
máquina de lavar roupas e lave 
a calçada, pois são ações favorá-
veis tanto para o meio ambiente 
quanto para a conta do cidadão, 
que gasta menos.

A qualidade da água  
no DF é reconhecidamente alta. 
O senhor gostaria de chamar 
atenção para esse ponto?

Temos os mais elevados pa-
drões de qualidade de água. A 
água da Caesb distribuída hoje 
no DF consideramos que é a me-
lhor do Brasil. As pessoas podem 
beber água da torneira despreo-
cupadas, desde que mantenham 
a caixa d’água limpa. A Caesb 
garante uma boa qualidade até 
o hidrômetro; até lá, é de exce-
lente qualidade. Temos um la-
boratório de referência, certifi-
cado pelo Instituto Nacional de 
Metrologia, Qualidade e Tecno-
logia (Inmetro), em padrões in-
ternacionais. Os testes realiza-
dos são reconhecidos internacio-
nalmente. Durante o ano inteiro, 
fazemos coletas diárias de água 
em todos os mananciais e repre-
sas do DF. Além disso, testamos 
os efluentes de esgoto nas esta-
ções de tratamento de esgoto. Fa-
zemos centenas de milhares de 
testes por ano, disponibilizando 
todos para os órgãos de contro-
le. No Lago Paranoá, por exem-
plo, fizemos 800 coletas no ano 
passado, cada uma delas resul-
tando em inúmeros testes, pois 
com um mesmo volume pode-
mos realizar diferentes análises.

Como é feito o trabalho no  
Lago Paranoá para manter  
sua qualidade, inclusive  
para o turismo?

O lago é um case de sucesso 

até internacionalmente, como 
um lago urbano com água de 
qualidade. Nos anos 1980, teve 
uma situação crítica com cresci-
mento de algas, que gerou aque-
la famosa manchete do Correio 

Braziliense. Depois disso, inves-
tiram mais de R$ 1 bilhão no La-
go Paranoá. Investimentos nas 
estações de tratamento, como a 
ETE Norte e a ETE Sul, as mais 
modernas disponíveis no Brasil, 
controladas diariamente. Com 
isso, monitoramos a situação da 
água do Lago Paranoá, realizan-
do cerca de 800 coletas e milha-
res de testes em 2023. Temos um 
mapa de balneabilidade, garan-
tindo que sua saúde esteja em 
ótimas condições. Tratamos to-
do o esgoto do DF para não ter-
mos piora nesse quesito.

Então o lago é saudável...
Gostaria de fazer uma obser-

vação sobre o projeto Drenar-
DF, cuja primeira etapa está 
quase pronta e é superimpor-
tante para a saúde do Lago Pa-
ranoá. Quando olhamos aque-
les baciões, imaginamos o que 
aquilo significa. Atualmente, a 
água da drenagem vai direta-
mente para o Lago. Com esse 
projeto, a água será colocada 
em um reservatório para que a 
sujeira decante no fundo, per-
mitindo que apenas a água lim-
pa chegue ao lago. Na época da 
seca, a Novacap faz a limpeza 
desses baciões. Esse trabalho 
do Drenar-DF melhorará mui-
to a situação da Asa Norte, além 
da segunda fase, próxima ao ae-
roporto. Essas obras de drena-
gem são superimportantes para 
a saúde do Lago Paranoá, evi-
tando o acúmulo de lixo.

*  Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

A obrigação da 
Caesb, Governo 
do Distrito 
Federal (GDF) e 
outros órgãos 
é mitigar a 
possibilidade 
dos efeitos 
de uma 
estiagem mais 
prolongada”

Nesta época 
de seca, o que 
recomendamos, 
e fazemos, são 
campanhas 
sobre a 
delicadeza da 
situação e a 
necessidade de 
preservarmos 
a água”

Aponte a câmera do 
celular e acesse o 

programa completo
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Possível aliança 
na oposição

PSB e Cidadania. Representantes dos dois partidos se 
encontraram ontem para discutir uma união eleitoral. 

De um lado, o diretor do Sebrae Valdir Oliveira e o 
presidente da Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI), Ricardo Cappelli, do PSB. De outro, 

o ex-senador Cristovam Buarque e o presidente 
regional do Cidadania, Marcelo Aguiar. Valdir definiu: 

“Conspiração a favor de Brasília”. E Cappelli arrematou: 
“O principal desafio do Brasil é uma revolução na 

qualidade da educação. É sempre revigorante ouvir 
o reitor, governador, senador e eterno professor 

Cristovam Buarque, esbanjando energia aos 80 anos”.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

“Sentimento é de missão cumprida”
Bombeiros e agentes da Defesa Civil voltaram ontem para Brasília. Um novo grupo seguiu no último sábado para o RS

O
s 14 bombeiros e dois 
agentes da Defesa Civil do 
Distrito Federal enviados 
ao Rio Grande do Sul re-

gressaram ontem a Brasília. Em 3 
de maio, eles seguiram para as ci-
dades de São Leopoldo e Bento 
Gonçalves para somar forças aos 
trabalhos de busca e salvamen-
to das pessoas que sofrem, desde 
o fim de abril, com fortes chuvas, 
enchentes e deslizamentos de ter-
ra. A equipe foi recepcionada com 
abraços no Grupamento de Busca 
e Salvamento do Corpo de Bom-
beiros Militar (CBMDF) por fami-
liares, que os aplaudiram e entre-
garam-lhes flores. 

A guarnição realizou 136 resga-
tes de adultos, 20 de crianças e 85 
de animais, auxiliou no desloca-
mento de pessoas e bens e na dis-
tribuição de mantimentos às famí-
lias. Em São Leopoldo, na região 
metropolitana de Porto Alegre, a 
missão se concentrou em pres-
tar ajuda humanitária. Em Ben-
to Gonçalves, na Serra Gaúcha, 
as operações de busca aos desa-
parecidos foram conduzidas uti-
lizando cães e retroescavadeiras. 
No último sábado, uma nova equi-
pe do DF chegou ao RS para dar 

Missão humanitária ao estado gaúcho foi composta por 14 bombeiros e dois agentes da Defesa Civil do DF

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 » LETÍCIA MOUHAMAD
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Queda ou espancamento?

A brasiliense Marcela Luise, 31 anos, morreu na noite 
de segunda-feira em Aparecida de Goiânia, na região 

metropolitana de Goiânia. O caso é investigado 
como feminicídio. Ela chegou ao hospital com sinais 

de espancamento. O companheiro de Marcela, o 
fisiculturista Igor Porto Galvão, foi preso por suspeita 
de ser o responsável pela agressão. A jovem ficou em 
coma durante 10 dias e estava internada na UTI. De 

acordo com a polícia, ele a levou inconsciente ao 
hospital, com traumatismo craniano, a clavícula e 

oito costelas quebradas e escoriações pelo corpo. A 
explicação do fisiculturista foi de que ela caiu em casa. 

Na folia, em 
campanha
O advogado Cleber Lopes 
foi um dos foliões da 
Festa do Divino no fim de 
semana em Planaltina. 
Aproveitou para se fazer 
mais conhecido entre os 
advogados, já que está 
costurando uma grande 
aliança para as eleições 
à presidência da OAB-
DF em novembro. Ele 
esteve com o governador 
Ibaneis Rocha (MDB), 
com o secretário 
de Cultura e Economia Criativa, Cláudio Abrantes, com o presidente 
do Tribunal de Contas do DF, Márcio Michel, e com o deputado 
distrital Pepa (PP), na foto, entre outras personalidades de Brasília.

Medalha da Loja Maçônica

O governador Ibaneis Rocha foi agraciado ontem com a comenda Jafé 
Torres, medalha de ordem ao mérito da Loja Maçônica Areópago de 

Brasília. A condecoração é destinada às personalidades que atuam no 
desenvolvimento social e no progresso do Distrito Federal. “A medalha 

reconhece os feitos de pessoas dedicadas a atividades de caridade, 
beneficência e desenvolvimento do DF. Reconhecemos no nosso governador 

essa pessoa e não poderia ser diferente, por conta de todo o trabalho 
que ele desenvolve”, afirmou o venerável mestre da Loja Areópago de 

Brasília, Mateo Scudeler. Uma comissão presidida por Mateo Scudeler 
esteve no Palácio do Buriti para fazer a entrega da medalha ao governador. 

Estiveram presentes também o secretário-geral de planejamento do Grande 
Oriente do Brasil, Eliseu Kadesh, e o membro da loja Fernando Autran.

Curso para candidatos conservadores

Os deputados Thiago Manzoni e Bia Kicis estiveram juntos na live de lançamento do curso 
Na Direção Certa, um conteúdo gratuito para candidatos a cargos eletivos. Eduardo Torres, 
irmão da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e candidato a deputado distrital em 2022, e 
Rodrigo Marinho, CEO do Instituto Livre Mercado, também participaram da transmissão ao 
vivo. No início da live, Thiago Manzoni falou da importância das eleições municipais de 2024 
para o Brasil, cruciais para o pleito de 2026. O objetivo do curso Na Direção Certa é apoiar 
candidatos conservadores de direita em todo o Brasil. Com base na experiência adquirida 
em duas campanhas eleitorais, o propósito do curso é contribuir com os candidatos de 2024 
e 2026. “Este é um método de campanha que eu acabei criando, um modelo que a tornasse 
viável. Eu tive uma candidatura com pouco dinheiro, de alguém que não tinha nome na 
política, nem parente político e ninguém para abrir um caminho”, revelou Manzoni.

Inexperiência

A deputada federal Bia Kicis (PL-DF) contou que, na primeira vez em que concorreu 
a um cargo político, não sabia como fazer campanha. Foi uma campanha muito 
modesta e barata, segundo a deputada. “Desde 2014, eu fui uma das primeiras 
pessoas a se aproximar do então deputado Bolsonaro. Eu fazia parte da maior 
página de direita no Facebook e tinha uma militância também, um ativismo 
jurídico. Eu era procuradora do DF, fazia parte de um grupo chamado Foro 
de Brasília, que foi criado em contraposição ao Foro de São Paulo”, contou a 
deputada. Irmão da primeira-dama Michelle Bolsonaro, Eduardo Torres teve 16.990 
votos na última eleição para deputado distrital. Torres parabenizou Manzoni pela 
iniciativa do curso e disse que o deputado é um grande exemplo em Brasília.

Posse

O desembargador federal Marcos Augusto de Sousa, do Tribunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1), tomou 
posse na última segunda-feira no cargo de membro suplente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-DF).

Divulgação de animais perdidos

Quando um animal de estimação desaparece, 
seu tutor busca a ajuda dos canais de 
comunicação para espalhar a notícia. A 
divulgação é a forma mais eficiente para 
encontrar o bichinho. Mas tudo é feito 
praticamente de maneira improvisada. 
Agora essa ajuda pode virar lei. A Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara 
Legislativa aprovou ontem projeto de lei 
do deputado Robério Negreiros (PSD) que 
determina a divulgação, no prazo de 24 horas, 
no site oficial do Distrito Federal, da foto de todo 
animal resgatado ou que tenha dado entrada 

nos centros de controle de zoonoses do DF. A foto do animal deverá vir 
com informações sobre o pet e suas características. O objetivo da proposta, 
segundo Negreiros, é dar conhecimento à população sobre o animal, que 
fugiu ou se perdeu, foi resgatado ou recebido pelos centros de controle e 
zoonoses, facilitando a busca. “Outro aspecto é fomentar a adoção por parte 
de indivíduos que querem ter um animalzinho de estimação”, acrescenta.

Ficha suja dos maus-tratos a animais

O colegiado aprovou também o projeto que cria o Cadastro Distrital 
de Pessoas Punidas por Maus-tratos a Animais — Ficha Suja dos 
Maus-tratos. O instrumento reunirá e dará publicidade às sanções 
aplicadas por violação aos direitos dos animais pelos órgãos ou 
entidades distritais, com base nas leis de proteção e defesa dos animais. 
De acordo com a proposta do deputado Daniel Donizet (MDB), o 
cadastro conterá informações acerca das sanções aplicadas, como 
nome e CPF ou CNPJ, o tipo e as datas relacionadas à sanção.

continuidade aos trabalhos. 
Muitos dos bombeiros acu-

mulam vivências e habilidades na 
atuação em catástrofes, como as 
ocorridas no terremoto no Haiti, 
em 2010, e no rompimento da bar-
ragem em Brumadinho (MG), em 
2019. No entanto, para a tenente-
coronel Paula Tiemy Nogueira, 34 
anos, que chefiou a delegação, a 
experiência no RS foi única. “Nos 
deparamos com vários desastres 
ocorrendo ao mesmo tempo e em 

diversas cidades. Tínhamos víti-
mas de alagamento e de soterra-
mento, e também criamos víncu-
los com famílias que buscavam 
seus entes por 19 dias”, contou.

Sobre os 15 dias de trabalho, a 
chefe da delegação detalhou que o 
centro de São Leopoldo, primeira 
parada da equipe, estava submer-
so. “Prédios, postos de gasolina e 
escolas — tudo embaixo da água”, 
exemplificou. Em seguida, com 
a guarnição dividida, um grupo 

partiu para Bento Gonçalves, que 
sofreu com deslizamentos de ter-
ra. “Inicialmente, ficamos alojados 
em um salão de festas ao lado do 
quartel do Corpo de Bombeiros, 
que já não tinha espaço suficiente. 
Depois, a prefeitura fez uma par-
ceria com os hotéis da região e as 
equipes de todo o país ficaram alo-
jadas nesses espaços”, detalhou. 

Segundo a tenente-coronel, al-
guns militares estão com suspeita 
de leptospirose, devido ao contato 

com a água suja das enchentes. 
“São riscos que estamos sujeitos a 
passar. O sentimento é de missão 
cumprida. Tenho certeza de que 
todos os militares da guarnição 
deram o máximo de si. Ainda há 
equipes do DF e de diversos outros 
estados atuando. Então, criou-se 
uma corrente muito 
bonita pelo povo do 
RS”, completou. 

Legado

A equipe do sar-
gento Franklin Roo-
sevelt Cardoso, 48, 
que se concentrou 
em Bento Gonçalves, 
trabalhou na busca 
por pessoas soterra-
das. “Quando chega-
mos, os desapareci-
dos haviam sido mapeados. Com 
os cães, focamos nesses locais. E 
tivemos êxito. Conseguimos res-
gatar a maior parte dos corpos 
que estavam sendo procurados”, 
relembrou o profissional, que já 
atuou em catástrofes no Rio Janei-
ro, São Paulo e Brumadinho (MG). 

Assim como para Paula Tiemy, 
a sensação para o sargento é de de-
ver cumprido. “Foi uma responsa-
bilidade enorme, mas Brasília tem 

profissionais capacitados. Quan-
do chegamos em uma ocorrência, 
sempre deixamos um legado”, as-
sinalou. Ao lado do sargento, es-
tavam a filha, o genro e o neto, 
que foi direto para o colo do avô. 
“Estou muito orgulhosa pelo meu 
pai. Ficamos apreensivos nesses 

dias em que ele ficou 
no Sul, mas, graças a 
Deus, deu tudo cer-
to”, disse Nátaly Oli-
veira, 27, com lágri-
mas nos olhos. O afe-
to fez jus à faixa ergui-
da por todos os fami-
liares, que dizia: “Em 
meio ao caos, vocês 
foram a esperança. 
Parabéns pela mis-
são. Estamos muito 
orgulhosos de vocês. 
Sejam bem-vindos”. 

Ao fim, o coronel Sandro Go-
mes, 47, comandante geral do 
quartel, reuniu-se com a equipe 
para, também, parabenizá-la e 
agradecê-la pela missão. “Fiquei 
envaidecido por ser comandan-
te de vocês”, destacou. A partir de 
sexta-feira, os bombeiros terão 10 
dias de descanso e, até lá, devem 
fazer exames psicológicos e físicos, 
para verificar como está a saúde 
dos profissionais. 

Veja onde doar e o 
que doar às vítimas 

das inundações
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Nós estamos vivendo sob o império 
dos números. Quase todas as decisões 
de ordem política ou econômica são to-
madas com base em argumentos exclu-
sivamente quantitativos. Não existem 
mais pessoas; só planilhas, estatísticas e 
projeções contábeis. O número venceu, 
pelo menos provisoriamente.

Não me refiro ao sensato equilíbrio 
de contas que deve reger a vida das na-

ções, das empresas, das famílias e dos 
indivíduos, sem o qual não chegam a lu-
gar nenhum. Mas a economia não po-
de ser um fim em si mesma; ela deve ser 
um instrumento para a promoção do 
desenvolvimento, da justiça social, da 
educação, das utopias ou da felicidade.

O uso exclusivo dos números para 
nortear a nossa vida empobrece, obs-
curece e aliena. Deixa-nos cegos para 
outros aspectos essenciais da realida-
de. Por exemplo, os economistas cos-
tumam louvar, em prosa e verso, auto-
maticamente e acriticamente, as esta-
tísticas da produção agrícola sem aten-
tar, em nenhum momento, para os im-
pactos no meio ambiente. No entanto, 

os cientistas têm alertado que as mo-
noculturas afetam o ciclo das águas, 
contribuem para o acirramento da cri-
se hídrica e agravam as mudanças cli-
máticas. Nós assistimos agora aos efei-
tos dolorosos e dramáticos nas enchen-
tes que arrasaram o Rio Grande do Sul.

O mercado tornou-se uma entidade 
divina com suas leis implacáveis. Pa-
ra quê? Oito bilionários detêm o bolo 
maior da riqueza do mundo enquanto 
nações inteiras agonizam na linha da 
pobreza ou da miséria. Estou sentindo 
a solidão terrível do algarismo. Isso me 
deu uma absurda nostalgia do huma-
no, do transcendente, do utópico, do 
inefável e do erro.

Em 1967, Clarice Lispector escreveu 
uma crônica proclamando, a plenos 
pulmões, que era um número. No en-
tanto, logo em seguida, ela própria se 
insurgiu contra a sentença proferida e 
resolveu fazer nova crônica retificando 
a declaração insensata.

Depois de meditar um pouco sobre 
o tema, chegou à conclusão de que não, 
definitivamente, não era um número. 
Na pressa para entregar o texto, ela mes-
ma sentiu-se ultrajada pelas próprias 
palavras. Farejou no ar que havia de-
sagradado e incomodado muita gente.

A nova crônica foi uma insurreição 
contra a frieza e a desumanização do 
número. Encontrei em suas palavras 

um oráculo para a minha aflição atual 
com o pesadelo de um mundo regido 
soberanamente pelos algarismos: “Não. 
Você não é um número. Nem eu”, sen-
tencia Clarice, com a velocidade de sua 
intuição fulminante.

E continua: “Porque há o inefável. 
O amor não é um número. A amizade 
não é. Nem a simpatia. A elegância é 
algo que flutua. E se Deus tem núme-
ro — eu não sei. A esperança também 
não tem número. Perder uma coisa é 
inefável: nunca sei dizer onde as colo-
quei. Inclusive perco até a lista de coi-
sas a não perder. Morte é inefável. Mas 
a vida também o é. Inclusive ser é de um 
provisório impalpável”.

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A vingança
do inefável

ECONOMIA /  

Comércio com fé em São João 

Lojistas locais sentem aumento na procura dos clientes por artigos relacionados com a celebração junina, 

C
om o mês de junho se 
aproximando, vem che-
gando uma das épocas 
mais esperadas do ano 

pelos brasilienses: a das tradi-
cionais festas juninas. Com is-
so, o comércio começa a sentir 
um movimento maior da clien-
tela interessada por decorações, 
fantasias, adereços e roupas te-
máticas, além de doces típicos. 
Dados do Sindicato do Comércio 
Varejista do Distrito Federal (Sin-
divarejista-DF) mostram que o 
São João, em 2022, teve um cres-
cimento de 3,5% nas vendas em 
comparação com o ano passado. 
Em 2023, o mesmo período fes-
tivo propiciou aumento de 4,5%. 
Por esses bons desempenhos, o 
segmento confia em que o re-
sultado de 2024 manterá a ten-
dência ascendente nos negócios.

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF), José Aparecido Frei-
re, comenta sobre as expectati-
vas dos lojistas. “As festas de São 
João têm um impacto significa-
tivamente positivo no comércio 
do Distrito Federal, pois os even-
tos (da celebração) movimentam 
diversos setores: vestuário, deco-
ração, de alimentos e artístico. O 
bom disso tudo é que tanto os pe-
quenos quanto médios e grandes 
comerciantes se beneficiam das 
vendas nesse período, que nos 
últimos anos têm ido até o iní-
cio de agosto”, considera. Em seu 
comentário, ele cita o fato de que 
muitas festividades em homena-
gem ao santo se prolongam por 
mais meses, transformando-se 
em “julinas e agustinas”.

De acordo com Freire, outro 
aspecto interessante é que a tra-
dição alcança muitos setores da 
sociedade, e por isso acaba en-
volvendo escolas, igrejas, empre-
sas privadas e públicas. “Isso faz 
com que o comércio abranja um 
amplo público de consumidores. 

Fecomércio verificou renovação de estoques para festas juninas. Vendas cresceram nos últimos anos

 » MARIANA SARAIVA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Adelfo Vieira da Silva, 
53 anos
Antônio da Silva Aires, 81 anos
Antônio Eustáquio da Silva, 
75 anos
Doraci Ribeiro Torres, 
78 anos
Durvalina Ferreira Damasceno, 
78 anos
Edson Machado da Matta, 
87 anos
Geralda Christina Lins de 
Oliveira, 66 anos
José de Souza Meirelles, 
88 anos
Luíz José Barbosa, 83 anos
Maria Ozeni de Sousa,
46 anos
Maria Rodrigues da Silva, 
90 anos
Pedro Aquino de Sousa 
Sampaio, menos de uim ano
Pedro Severiano da Cunha 
Filho, 84 anos
Rosa de Olinda Silva Carneiro, 
78 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Adhemar de Seta, 87 anos
Ana Dias de Souza, 77 anos
Edivan de Souza Alves, 68 anos
Francisco das Chagas Sampaio, 
74 anos
José Emídio de Oliveira, 
80 anos
Kannaway Costa Corrêia, 
19 anos
Marcos Roberto da Cruz, 
46 anos
Maria de Jesus Moreira, 
68 anos
Maria Nêuma Moreira, 52 anos
Messias Alves Feitoza, 93 anos
Thayller Dominic Corrêia dos 
Santos, menos de um ano

 » Cemitério do Gama

Antônio Alves Ferreira, 89 anos
Antônio Pereira da Silva Filho, 
67 anos
Aristides Maximino Tavares 
Neto, 17 anos
Dalzire Ferreira Lustosa, 
71 anos

Magda Marli Inácio Ferreira, 
69 anos
Marcelo Lourenço Pereira, 
51 anos
Maria Morais da Silva, 86 anos
Moisés Ibiapina Furtado, 
53 anos

 » Cemitério de Planaltina

Almerinda Santos Silva, 
78 anos
Francisco de Assis Almeida 
Nascimento, 45 anos
Geraldo Chamone Filho, 
63 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Josélia Cavalcante de Queiróz, 
82 anos
Karina Caetano dos Santos, 
25 anos
Kayro Freire de Souz Ados 
Santos, 26 anos
Valdeir Gomes da Silva, 59 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Aline Souza Martins, 37 anos

Cícero Lúcio Miguel, 
91 anos
Eduardo Monte de Aguiar, 
50 anos
Gaspar Bernardes Rodrigues, 
76 anos
Genival Rodrigues Alves, 
88 anos
Geraldo Magela Nascimento, 
62 anos
Josécândido de Paula, 
78 anos

 » Jardim Metropolitano

Jovenilda Meireles Teixeira, 
60 anos
Francisco Vinícius Reis dos 
Santos, 18 anos
Maria Bernardette Fonseca 
Alves, 68 anos

Cremações
Jenefer Sueler da Costa, 
41 Anos
Murilo Sampaio Silva, menos 
de um ano
Eliana de Melo Oliveira, 
69 Anos

Sepultamentos realizados em 21 de maio de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Maria Edivânia acredita que o faturamento crescerá 100% em 2024

Fotos: Ed Alves/CB/DA.Press

como vestimentas e doces típicos. Setor está otimista com os negócios que têm crescido, neste período, os últimos anos

E, sobre os lojistas, podemos afir-
mar que já estão com seus esto-
ques renovados e com boas ex-
pectativas, já que o primeiro tri-

mestre foi marcado por resulta-
dos positivos no comércio do DF 
e de todo o país”, afirma.

O Correio esteve em um dos 

mais movimentados centros de 
vendas de artigos para festas, o 
Tagua Center. Nele, as lojas estão 
abastecidas com artigos para os 
festejos juninos, que começam a 
ser expostos por vendedores oti-
mistas. Eles apostam que suas 
mercadorias não ficarão muito 
tempo nas prateleiras e nem nos 
estoques.

Confiança

Entre chapéus de palha, vesti-
dos coloridos, bandeirinhas, es-
pantalhos e buquês de girassol, 
a gerente de uma loja de artigos 
para festas, Simone Fernandes, 
39 anos, expressa sua confian-
ça nos negócios juninos. “Refor-
çamos os nossos estoques com 
bandeirinhas, (retalhos de) chita, 
destacáveis e chapéus de palha”, 
detalha. “O pessoal já começou 
a procurar esses itens e espera-
mos que (o interesse) cresça ain-
da mais e que aumente a procura, 
que no momento tem sido (para 
celebrações em) igrejas, escolas 
e para festas de condomínio. Eu 

calculo que as vendas aumenta-
rão uns 40%”, diz.

Alba Crot, 26, estava em Tagua-
tinga à procura de artigos de de-
coração para a festa junina que 
realizará no condomínio onde 

O bom é que tanto 
pequenos quanto 
médios e grandes 
comerciantes se 
beneficiam das 
vendas nesse 
período, que nos 
últimos anos têm 
ido até o início  
de agosto” 

José Aparecido Freire,
presidente da Fecomércio-DF

João: “Os clientes estão vindo, bem antes do que no ano passado”

mora, na Asa Sul. “Será uma fes-
ta para umas 40 pessoas, e eu vim 
procurar bandeirinhas, chapéus 
e uma roupa temática para usar. 
Tenho encontrado várias opções”, 
conta a consumidora.

Proprietário de uma loja de de-
corações, João Carlos, 51, crê que 
o crescimento das vendas será em 
torno de 10%, em comparação 
ao que foi obtido nesta data em 
2023. “Este ano estamos otimis-
tas, encontramos fornecedores 
novos e com mercadorias novas. 
Eu dobrei a minha linha de espan-
talhos”, revela. “Eu sinto que os 
clientes estão vindo. Tem havido 
mais movimento e procura, bem 
antes do que no ano passado. Isso 
ajuda muito o comércio”, afirma.

Otimista sobre o faturamen-
to gerado pela data, a vendedo-
ra Maria Edvânia de Oliveira, 34, 
concorda que as pessoas começa-
ram a procura pelos artigos juni-
nos. “Ainda vai ser melhor, mas es-
te ano começamos muito bem. Eu 
estimo que as vendas aumentarão 
em 100%. Como vendedora a gen-
te sempre espera o melhor”, conta.
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mos estudado para desconstruir 
isso. O primeiro ponto que temos 
de falar é sobre a responsabilização 
do agressor com todo rigor da lei. 
Segundo, é a prevenção. E o tercei-
ro elemento é o cuidado da vítima 
para não revitimizá-la”, afirmou. 

Luíza Brunet relembrou sobre o 
episódio de violência sexual sofri-
do e fez um alerta. “Se vocês, pais 
e mães, não conversam com seus 

filhos de igual para igual, eles não 
vão saber. Sofri vários tipos de vio-
lência, mas estourou aos 12 anos. A 
mulher, por exemplo, que sofre al-
gum tipo de violência na infância, 
vai crescer e vai sofrer outros tipos 
de violência, e vai achar isso nor-
mal. Essa educação precisa estar 
na escola, dentro de casa, na rua”, 
defendeu a empresária.

Ao longo dos dias do evento, 
será transmitido o documentário 
Um crime entre nós, de direção da 
cineasta Adriana Yañez. “Quando 
começamos a estudar o projeto, 
vimos que não tinha nenhum fil-
me que trouxesse esse olhar mais 
profundo. Fizemos uma pesqui-
sa de vários meses, conversamos 
com mais de 50 pessoas do Bra-
sil inteiro. A partir disso, enten-
demos a temática fundamental 
para ser tratada no documentá-
rio, que inclui a responsabiliza-
ção, educação, prevenção e apoio 
das vítimas”, finalizou.

Programação especial segue 
até sexta-feira focada na prevenção e no combate 
à violência sexual contra menores de idade

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A melhor maneira de começar alguma coisa 
é parar de falar e dar o primeiro passo.

Walt Disney

O Sebrae realiza, hoje, o Dia D da Semana do MEI, com 
uma manhã inteira de atendimento e mobilização dos 
microempreendedores individuais. O encontro será 
na Feira Central de Ceilândia, na CNM 2. A abertura 
do evento vai contar com a presença do presidente 
nacional do Sebrae, Décio Lima, e do governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha.

MAIO LARANJA

Em defesa
das crianças

C
omeçou, ontem, a Sema-
na Temática Maio Laran-
ja. Com o tema “Prote-
ger é nosso dever! Todos 

no combate à violência sexual de 
crianças e adolescentes”, o objeti-
vo é debater temas sobre o abuso 
sexual infantojuvenil, métodos de 
prevenção e educação. A progra-
mação segue até sexta-feira e conta 
com uma diversidade de apresen-
tações, incluindo debates, peças 
teatrais e palestras. 

O primeiro dia do evento ocor-
reu no Sesi Lab — Espaço de Arte, 
Ciência e Tecnologia. O debate foi 
mediado pela secretária de Justiça 
e Cidadania (Sejus-DF), Marcela 
Passamani, e contou com as par-
ticipações da diretora presidente 
do Instituto Liberta, Luciana Te-
mer; da empresária e ativista na 
luta contra violência sexual e do-
méstica Luiza Brunet; do chefe de 
Desenvolvimento e Participação 
de Adolescentes da Unicef no Bra-
sil, Mário Volpi; e da cineasta e di-
retora do documentário Um crime 

entre nós, Adriana Yañez.
Os painelistas debateram sobre 

a revitimização da vítima, métodos 
de prevenção, formas de alerta e, 
principalmente, maneiras de edu-
cação para evitar os abusos sexuais 
contra crianças e adolescentes. “O 
que nos preocupa é a perspectiva 
da norma social. Não é lei, nem re-
ligião e nem cultura. É a visão que 
as pessoas têm em função do que 
os outros esperam dela. No abuso, 
tem uma norma social, que é dizer 
que a vítima fez alguma coisa. Uma 
‘cretinice’ da sociedade em achar 
que a vítima tem responsabilida-
de no que aconteceu. Por isso, te-

A Semana Temática Maio Laranja iniciou ontem e vai até sexta-feira

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO
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Dia D do 
Microempreendedor 
Individual

Maioria das 
empresas
Em 2024, 
comemoram-se 15 
anos dos primeiros 
MEI formalizados. A 
categoria foi criada 
em 2009, durante o 
primeiro mandato 
do presidente Lula. 
Desde então, o Brasil 
registrou mais de 
15,6 milhões de MEIs 
(cerca de 60% de todas 
as empresas do país).

Inovação em 
modelo de negócio

“Não há nenhum outro 
país que tenha criado um 
modelo de negócio como 

o MEI, que funciona como 
uma porta para todos 

aqueles que desejam abrir a 
própria empresa e adquirir 

sua cidadania como 
empreendedor”, destaca 

Décio Lima.

Biotecnologia na agropecuária
De hoje até sábado, no Parque Tecnológico Ivaldo Cenci, no PAD-DF, 
a maior feira agropecuária do Centro-Oeste chega à sua 15ª edição. 
Entre os expositores da AgroBrasília, está a Ekoa Life Sciences, empresa 
criada em Brasília e voltada para a biotecnologia, desenvolvendo 
soluções sustentáveis para a agricultura, saúde animal e humana com 
gestão ambiental. Segundo o CEO, Douglas Scheunemann, a empresa 
oferece soluções inovadoras para o Brasil e para o mundo em face 
aos desafios enfrentados pelas mudanças climáticas. “Fornecemos 
produtos, suporte técnico e capacitação para os agricultores ajudando-
os a adotar práticas agrícolas mais eficientes e sustentáveis”, falou.

Expotchê será mantida 
de 7 a 16 de junho

Desde as primeiras notícias das 
enchentes no Rio Grande do Sul, 
a equipe da Rome Eventos tem 

mantido contato com expositores, 
grupos artísticos e parceiros 
comerciais. Neste período, a 

produção cogitou as possibilidades 
de adiamento do evento ou a 

manutenção na data prevista. O 
consenso foi de manter a data de 

realização, entendendo que o evento 
será já um passo para a retomada e 

reconstrução do estado.

Desafio
“Quanto às entidades 

representativas, governamentais e 
expositores individuais, há um desejo 
enorme de continuar a trabalhar para 
mostrar que apesar do desafio inédito, 

o estado estará preparado para 
receber o grande número de turistas 

que sempre o visitou, e que suas 
lavouras e pastos estarão recuperados 

para abastecer nossas prateleiras”, 
destacou, em nota, a Rome Eventos.

É de Brasília o campeão 
brasileiro de torra de cafés 2024

Em Belo Horizonte, foi anunciado vencedor 
da categoria Mestre de Torras o engenheiro 

Pedro Anjos, da Mokado Lab de Cafés, 
uma torrefação de cafés de especialidade 

sediada no Guará. Ele sagrou-se campeão 
brasileiro de torra de cafés em 2024, no 

campeonato oficial da Brazilian Specialty 
Coffee Association (BSCA). Agora, Pedro 

representará o Brasil no Campeonato 
Mundial de Torra de Cafés, que será 

realizado em 27 de junho, na Dinamarca.

Sabor e aroma
A competição de torra de 
cafés avaliou as habilidades 
dos 22 mestres em realçar 
as melhores qualidades 
dos grãos crus de café. Os 
competidores apresentaram 
amostras torradas que foram 
julgadas quanto ao sabor, 
aroma, equilíbrio, corpo, 
doçura, uniformidade e outros 
atributos, exigindo precisão 
e conhecimento profundo do 
processo de torrefação.

Hoje
9h às 12h: Rodoviária
14h às 20h: Sesi Lab

Amanhã
9h às 12h: Rodoviária
14h às 20h: Sesi Lab

Sexta-feira
9h às 12h: Rodoviária
14h às 20h: Sesi Lab

Agenda

/
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Cachaças na agenda da cidade

A primeira edição do Festival da Cachaça de Brasília visa promover e fortalecer o setor produtivo local. 

A 
bebida mais tradicional 
do Brasil acaba de ganhar 
uma programação espe-
cial no Distrito Federal. A 

primeira edição do Festival da Ca-
chaça de Brasília começa hoje, das 
12h30 às 23h, no complexo do Ma-
né Mercado, na Arena Mané Gar-
rincha. Organizado pelo Instituto 
Brasileiro de Integração (IBI) em 
parceria com a Secretaria de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Renda, o evento vai até 26 de 
maio e conta com diversos exposi-
tores nacionais, palestras, aulas de 
coquetelaria, apresentações musi-
cais e, claro, muita degustação. A 
entrada é franca.

O polo gastronômico da festa 
está instalado no estacionamento 
do Mané, onde mais de 48 exposi-
tores de 12 estados mais o DF dis-
ponibilizam aos visitantes mais de 
200 opções da bebida, entre elas, 
cerca de 50 premiadas, inclusive, 
em concursos internacionais.

Edilane Oliveira, diretora do IBI, 
destaca que o festival cumpre im-
portante papel na promoção e for-
talecimento da produção local do 
destilado. “Reunir os produtores 
do setor na capital do país reforça 
a cachaça como patrimônio na-
cional. Acredito que Brasília ganha 

um grande presente com o festival, 
mostrando os produtores de gran-
de estilo que temos.”

A expectativa da organização 
é atrair de 2 a 3 mil pessoas em 
cada dia do evento, entre aman-
tes da cachaça e curiosos por ex-
perimentar as doses. “Até o fim 
do festival, esperamos vender em 
torno de R$ 6 milhões a R$ 8 mi-
lhões em produtos dos exposito-
res, além das negociações gera-
das posteriormente”, afirma a di-
retora da IBI.

João Chaves, dono da cachaça 
Remedin e presidente do Instituto 
Brasiliense da Cachaça de Alambi-
que, popularmente conhecido co-
mo Cachaças de Brasília, explica 
que há 20 anos a produção da ca-
chaça no DF começou com a Sara-
cura, do padronizador Hélio Gregó-
rio. “Ao longo dos anos, com o iní-
cio das produções nos alambiques 
Remedin e Cavaco, o envasamento 
anual na capital do país aumentou 
de mil litros, para 25 mil litros, em 
2020”, indica.

João revela que, atualmente, 
Brasília produz cerca de 80 mil li-
tros de cachaça por ano, mas em 
épocas de evento e de mais neces-
sidade, tem capacidade produtiva 
de até 150 mil litros.

Quanto ao impacto na eco-
nomia local, o presidente da 

Mais de 200 rótulos de cachaças 
estarão à disposição no Mané 
Garrincha até 26 de maio

Divulgação 

 » GIULIA LUCHETTA

A gente corre para ajudar

 » Ação desenvolvida por João Traven, 
diretor da Maratona do Rio, e sua 
equipe, teve como objetivo arrecadar 
dinheiro para o Rio Grande do Sul. Foram 
disponibilizadas 150 inscrições, que se 
esgotaram rapidamente. O ingresso 
tinha valor de R$ 1.000 e os participantes 
ganharam um kit especial que continha 
camiseta oficial, tênis Adidas Adizero SL 
e acesso à área VIP. A Maratona do Rio 
reunirá 50 mil corredores e  acontecerá 
no dia 2 de junho.

Itamaraty celebra bicentenário BR-EUA

 » O Palácio do Itamaraty promove, 
no dia 28 de maio, um seminário 
em comemoração aos 200 anos de 
relações diplomáticas entre Brasil e 
Estados Unidos, iniciadas em maio 
de 1824. O evento será realizado 
em parceria entre a Amcham e o 
Itamaraty, e contará com palestras 
de personalidades importantes como 
o ministro de Estado das Relações 
Exteriores, embaixador Mauro Vieira; 
a ministra da Cultura, Margareth 
Menezes; o presidente da Amcham 
Brasil, Abrão Neto; a secretária-geral 
das Relações Exteriores, embaixadora 
Maria Laura da Rocha; e muitos 
outros. O evento será transmitido 
online.

Corrida inclusiva de deficientes

 » A Confederação Brasileira de Desportos 
de Deficientes Visuais fará a primeira 
corrida inclusiva para PCDs da capital 
neste domingo, 26 de maio. Os percursos 
de 10 e cinco quilômetros serão feitos no 
Parque da Cidade e a largada será às 8h.

Marcha dos Prefeitos 
deixa a capital cheia

 » A 25ª Marcha dos Prefeitos está 
acontecendo desde segunda-feira no 
CICB. Organizada pela Confederação 
Nacional dos Municípios, o evento 
deixará a capital movimentada até seu 
encerramento, amanhã, pois são mais 
de 10 mil pessoas que se deslocaram 
para participar do acontecimento, 
deixando os hotéis e os restaurantes 
lotados durante esses dias.

Nova lei do Perse em apoio à cultura

 » Hoje será sancionada a nova Lei do Perse 
em apoio à área de eventos, turismo, 
hotéis, bares, restaurantes e cinema. 
A coluna Viva Brasília, cuja missão é 
divulgar atividades dos vários setores do 
segmento cultural, aplaude a iniciativa.

Prêmio Engenho Mulher 
homenageia vencedoras

Três mulheres com histórias 
inspiradoras e de grande impacto 
na capital foram premiadas na 
última segunda-feira, no evento 
organizado pela jornalista Kátia 
Cubel, o Prêmio Engenho Mulher. 
As vencedoras desempenham 
trabalhos fundamentais para 
mudar o cenário das pessoas em 
vulnerabilidade no DF e, por isso, 
foram as escolhidas por um júri 
composto por sete jornalistas.

Carmélia Teixeira da Silva 
Pereira foi uma das vencedoras. 
Criou a Creche Guerreiros da Alegria e é a responsável por 
oferecer suporte pedagógico na primeira infância, higiene 
e cinco refeições por dia  para 60 crianças de 1 a 5 anos. A 
creche não recebe apoio governamental e vive de doações. 

Rejane Pacheco é apaixonada pela música desde nova. 
Começou a tocar violino aos 13 anos e, quando se lançou para 
o mundo como musicista profissional, encontrou preconceito, 
obstáculos e inacessibilidade. Decidida, trocou os palcos e criou 
o Instituto Reciclando Sons em 2001 para mudar a realidade 
de famílias e crianças da Estrutural. Atualmente, o projeto 
oferece cursos de panificação e confeitaria, atendimento 
odontológico, acompanhamento social e três refeições por dia 
para os alunos. O trabalho da regente traz novas perspectivas 
de futuro para as famílias e já impactou cerca de 50 mil vidas.

Sandra Lia Simon foi a primeira — e única até hoje 
— procuradora-geral do Trabalho no Brasil. Nascida em 
São Paulo, já trabalhou em diversas causas de inclusão e 
diversidade. Criou o Coletivo Transforma MP porque queria 
que o Ministério Público olhasse mais para os direitos 
humanos. Em uma jornada voltada para a defesa das 
minorias, dos vulneráveis e da igualdade, a subprocuradora-
geral do Trabalho foi a terceira vencedora do prêmio.

No evento, personalidades importantes marcaram 
presença e homenagearam as ganhadoras. Entre elas, 
a empresária Carla Amorim; as jornalistas do Correio 

Braziliense Ana Maria Campos, Denise Rothenburg e Jane 
Godoy; a secretária da Mulher do DF, Giselle Ferreira; a 
secretária de Justiça, Marcela Passamani; a superintendente 
regional do Sebrae, Rose Rainha; a ministra do TST Vera Lúcia 
Santana; e a diretora-geral do Senado, Ilana Trombka.

Experiência de degustação de espumantes Chandon em Brasília

A Casa Chandon escolheu a capital 
para proporcionar uma degustação e 
imersão na viticultura brasileira na Mansão 
Patú Anú, no Park Way, até 25 de maio.

A experiência narra a história da 
vinícola e conta com uma degustação 
guiada. São apresentados quatro rótulos 
da Chandon com entradas harmonizadas. 
Em seguida, é oferecido um almoço ou 
jantar, cujo cardápio é assinado pelos chefs 
Ivana Gasparotto e Igor Castro. A imersão 
também inclui música ao vivo, talks e 
pocket shows de cantores da capital. Para a 
decoração, a marca reutilizou o mobiliário 
de seus outros eventos, comprovando seu 
compromisso com a sustentabilidade.

Com vinhedos no município de 
Garibaldi, a produção da Chandon 
não sofreu grandes danos com as 
enchentes do Rio Grande do Sul, 
mas sofrerá impacto na distribuição das garrafas nos próximos meses. Mesmo 
assim, a marca está destinando toda a receita obtida com a 4ª edição do evento para 
a recuperação do estado. Os ingressos podem ser adquiridos no site do evento.

Ajuda aos desabrigados 
do Rio Grande do Sul

João Thomaz Tamer, 22 anos, 
tem o sonho de ser cirurgião. 
Deixou a família em Brasília para 
estudar medicina na Universidade 
de Pelotas, seguindo os passos 
da mãe, Ana Paula Tamer, que é 
gastropediatra da Secretaria de 
Saúde do DF. Ele não poderia imaginar que sua vocação para ajudar 
as pessoas seria colocada em prática já no quarto semestre do 
curso. Por causa das enchentes, as aulas foram canceladas até 1º de 
junho, e o brasiliense decidiu se voluntariar nos abrigos da cidade. 
“Eu estava agoniado de ficar em casa assistindo tudo acontecer 
pela televisão e quis saber como eu poderia ajudar”, contou. 

Iniciou o trabalho recebendo, separando e organizando 
as várias doações. Depois, passou a visitar os abrigos para 
conferir o que os desabrigados precisavam e a arrecadar 
dinheiro com amigos e familiares para comprar itens 
emergenciais e entregar nos locais. “Estou dando o 
melhor de mim e fazendo tudo que posso”, garantiu.

Neide Amaro/Divulgação
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Sandra Lia Simon, Carmélia Teixeira e Rejane Pacheco 
foram as ganhadoras do II Prêmio Engenho Mulher

A jornalista Kátia Cubel foi quem 
organizou o evento

Donos de casa Almería celebram 
aniversário do primogênito

A chef de cozinha Luiza Jabour e seu esposo 
Thiago Lyra (foto), sócios do restaurante Almería e 
Casa Almería, celebraram o aniversário de um ano 
de Nicolas com muita alegria no último domingo. 
Com o tema de espaço e astronautas, inspirado 
nas comemorações de mêsversário do filho, a festa 
contou com doces temáticos do buffet da avó, o 
Sweet Cake. Os convidados se divertiram com a 
decoração de luas e espaçonaves, principalmente 
as crianças e o aniversariante. “Foi a realização 
de um sonho, comemorar o primeiro ano do 
nosso filho com muita saúde. Muitas pessoas 
falam que é besteira fazer festa nessa data, mas 
eu discordo. Para mim é besteira não celebrar a 
vida”, refletiu a empresária. A celebração contou 
com família e amigos próximos do casal.

Fotos: Camila Alves/Divulgação

Simone e Celso, da Sweet Cake, 
com a filha Luiza e o neto Nicolas

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Na programação estão previstas palestras, aulas de coquetelaria, apresentações musicais e, claro, muita degustação

Cachaças de Brasília destaca que 
até 2020, antes da instalação dos 
alambiques, o setor movimenta-
va apenas R$ 250 mil por ano. De-
pois de 2020, o faturamento che-
gou a R$ 5 milhões anualmente. 
“O foco do festival é mostrar que 

temos uma capacidade produti-
va e de consumo ainda muito su-
perior a isso. Como Brasília é esse 
mix de culturas de vários estados 
do Brasil, acreditamos que muitas 
pessoas podem se agradar com a 
nova produção trazida, antes com 
acesso limitado”, argumenta.

Sete marcas de cachaça do DF 
são registradas no Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) e estarão presen-
tes no festival — todas fazem par-
te da associação, haverá uma ilha 
no festival com todos os associa-
dos e todos com degustação gra-
tuita. Além de trazer a pauta da 
cachaça para o centro político 
brasileiro, o evento apresenta a 
cultura cachaceira do DF e a tra-
dição familiar de produção.

Programação

A programação musical é um 
dos pontos altos do Festival da Ca-
chaça de Brasília, que reunirá clás-
sicos da música regional, samba, 
sertanejo e chorinho. Entre os artis-
tas que subirão ao palco estão Gil-
berto e Gilmar, Karika, Leandro Ka-
to, Renato Teixeira e Rick e Rangel.

O público também poderá par-
ticipar de oficinas temáticas como 
Desafios do Mercado da Cacha-
ça, Como Beber Cachaça, Blend 

Experience e Coquetelaria com Ca-
chaça. O evento contará ainda com 
aulas de coquetelaria e gastrono-
mia, onde os participantes terão a 
oportunidade de ajudar a escolher 
o petisco que melhor harmoniza 
com a bebida.

Além dos restaurantes do 
complexo Mané Mercado, o 

Brasis Ateliê Gastronômico, co-
mandado pela chef Di Oliveira, 
completará as opções culinárias 
do evento. O bar de drinks será 
assinado pela chef Raquel Ama-
ral, ex-participante do progra-
ma MasterChef Profissionais, que 
oferecerá uma experiência única 
de coquetéis com cachaça.

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio da
Cooperação Técnica Internacional – BRA/12/017 – Fortalecimento da Cultura
de Gestão de Riscos de Desastres no Brasil, executado em parceria com a
Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional (Sedec/MIDR), torna público processo seletivo
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Na semana em que se comemora o Dia da Adoção, o Correio ouviu histórias de pessoas que concretizaram 
o sonho de construir um lar com um filho. Entenda o passo a passo exigido em um processo legal

A 
adoção é um ato de amor 
que pode transformar vi-
das, unir famílias e aju-
dar crianças que preci-

sam de um lar amoroso e saudá-
vel, oferecendo a elas um reco-
meço de história. No Distrito Fe-
deral, segundo a Vara da Infância 
e da Juventude (VIJ), atualmente, 
73 crianças e adolescentes estão 
disponíveis para a adoção e 472 
interessados em adotar estão ca-
dastrados no sistema. A diferença 
entre a fila de espera de pessoas 
que querem adotar e a de órfãos 
esperando quem os acolha não 
significa que todos serão adota-
dos, por causa das preferências 
em relação à idade e à cor. 

O processo de adoção varia 
conforme o caso e ocorre de vá-
rias formas, envolvendo uma sé-
rie de etapas burocráticas e jurí-
dicas. Desde a decisão inicial de 
adotar até a finalização do pro-
cesso, os futuros pais adotivos en-
frentam uma montanha-russa de 
emoções, incluindo expectativa, 
ansiedade e esperança. Na sema-
na em que se comemora o Dia 
da Adoção, 25 de maio, o Correio  
conversou com pais que optaram 
por viver essa jornada recheada de 
exigências e de sonhos.   

A assistente-administrativa 
Maria Beatriz, 51 anos, e o sar-
gento Cristovam, 54, são casa-
dos e permaneceram na fila de 
adoção por cinco anos até a che-
gada à casa deles do pequeno 
Gabriel, que na época tinha um 
ano e cinco meses. Hoje o meni-
no está com 8 anos.

Após várias tentativas frustra-
das de Maria Beatriz engravidar, 
o casal tomou a decisão de entrar 
na fila de adoção. “Nosso perfil 
sempre foi de 0 a 3 anos, mas não 
tínhamos preferência de cor e se-
xo e mesmo assim precisamos es-
perar bastante. Nesse meio tem-
po, fizemos cursos e passamos 
por entrevistas dinâmicas, onde 
aprendemos sobe a responsabili-
dade e a importância da adoção”, 
conta Maria Beatriz.

Apesar de terem achado o pro-
cesso demorado, Maria Beatriz e 
Cristovam não se arrependem da 
jornada vivida. “Não sei se, caso 
tivesse gerado do meu próprio 
ventre, seria uma criança tão ma-
ravilhosa e eu sentiria um amor 
tão grande quanto o que sinto por 
ele.  A nossa decisão foi ótima e 
válida, tanto eu quanto o pai dele 
o amamos muito. Ele é abençoa-
do e foi muito desejado. Foram 10 
anos de luta à espera do milagre 

de ter um filho, e agradecemos a 
Deus por termos tido o privilégio 
de ter Gabrielzinho em nossas vi-
das. Eu daria a vida por ele”, refle-
te Maria Beatriz. 

Lilian Salvador, 50, e seu mari-
do Adolfo Martinez, gerente de fi-
nanças, 51, ficaram durante oito 
anos na fila até a pequena Caro-
lina, 6, entrar na vida deles, com 
2 meses de nascida. “Pelo fato 
de ela ter chegado tão pequeni-
ninha, a adaptação foi muito fá-
cil, pois a maioria dos bebês que 
vêm de abrigo já está acostuma-
da a viver em um ambiente dife-
rente. Conseguimos dividir bem 
as tarefas nesses momentos que 
requerem muita demanda”, rela-
ta a empresária. 

“De início, queríamos adotar 
duas meninas ao mesmo tempo 
para evitar ficar tantos anos na fila, 
mas não foi uma estratégia tão boa 
assim. Por isso, quando mudamos 
o nosso perfil para uma criança 
apenas, logo em seguida já tínha-
mos nossa filha nos braços”, conta 
Lilian. Em 2019 o casal voltou pa-
ra a fila à espera da segunda filha. 
Além disso, a mulher acredita que 
a burocracia excessiva e a falta de 
agilidade no sistema prejudicam 
tanto as famílias quanto as crian-
ças que aguardam um lar defini-
tivo. “Quando pensamos no tem-
po que pode demorar o processo, 
o desânimo surge. Acho que o sis-
tema de adoção deveria ser mais 
objetivo”, afirmou a mãe. 

Quem pode adotar? 

Os principais requisitos para 

adoção incluem ter mais de 18 
anos e, no mínimo, 16 anos de 
diferença em relação à criança 
ou ao adolescente a ser adotado; 
ter estabilidade familiar e finan-
ceira; não ter antecedentes crimi-
nais; ser avaliado positivamente 
no estudo social e psicológico. 
(confira quadro)

O Distrito Federal segue a di-
retriz determinada pelo Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) que 
estabelece as regras de uma ado-
ção legal. Os interessados em par-
ticipar do processo devem se ha-
bilitar para adoção procurando 
assistência jurídica particular ou 
pública (Defensoria Pública) para 
acompanhar o trâmite na Justiça 
da Infância e da Juventude.

O Estatuto da Criança e Adoles-
cente (ECA) prevê que os interessa-
dos passem por uma preparação. A 
Vara da Infância e da Juventude do 
DF oferece o curso, onde os habili-
tados participam de dinâmicas psi-
cossociais e jurídicas para adoção. 
Assim, após aprovados, os adotan-
tes estabelecem o perfil da criança 
que pretendem adotar. Nessa eta-
pa, eles são registrados no Cadas-
tro Nacional de Adoção (CNA) no 
qual informam dados sobre o per-
fil desejado, como idade, sexo, raça, 
questões de saúde, quantidade de 
crianças/adolescentes que preten-
dem adotar e se aceitam gêmeos 
ou grupos de irmãos.  

Espera 

Luciana Barbosa, assessora 
técnica da 1ª Vara da Infância e 
da Juventude do DF (VIJ), explica 

adoções de crianças acima de 6 
anos. É algo gradativo, mas signifi-
cativo. A ideia da adoção é pensar 
no bem-estar e no interesse dessas 
crianças e adolescentes”, disse. Os 
adolescentes, segundo Luciana, 
normalmente não entram nes-
sa procura. Hoje, apenas seis pre-
tendentes estão dispostos a adotar 
jovens de 10 a 14 anos. A partir de 
15 anos, atualmente, não existem 
potenciais famílias interessadas. 

Os dados sobre adoção no DF 
e o número de crianças disponí-
veis e pretendentes na fila de es-
pera mudam diariamente, refle-
tindo constantes atualizações no 
sistema de cadastro. Esses núme-
ros são essenciais para entender a 
dinâmica do processo de adoção 
e as necessidades das crianças à 
espera de um lar, assim como as 
expectativas e o perfil dos pre-
tendentes à adoção. Veja ao lado 
quadro atualizado em 15 de maio.

Maioridade

Quando jovens que cresceram 
em orfanatos completam 18 anos, 
muitos enfrentam uma transição 
desafiadora. Com o término do 
suporte financeiro e emocional 
do sistema de assistência social, 
eles se veem repentinamente sem 
um lar ou uma rede de apoio. Al-
guns conseguem encontrar mora-
dia e emprego por conta própria, 
enquanto outros acabam em si-
tuações de vulnerabilidade, sem 
moradia e oportunidades limita-
das de educação e emprego. Or-
ganizações e programas de apoio 
estão trabalhando para melhorar 
essa fase de transição, oferecen-
do orientação, treinamento profis-
sional e assistência contínua para 
ajudar esses jovens a alcançar in-
dependência e estabilidade.

Para Luciana Barbosa, o acom-
panhamento psicológico é funda-
mental para crianças e adolescen-
tes em orfanatos, pois ajuda a lidar 
com os traumas e desafios emo-
cionais decorrentes da separação 
familiar e da vivência institucio-
nal. Crianças mais velhas, em par-
ticular, muitas vezes passaram por 
experiências traumáticas que po-
dem afetar seu desenvolvimento 
emocional e social. Por isso, a Va-
ra da Infância e da Juventude tem 
um cuidado especial ao apresen-
tar as crianças a suas futuras famí-
lias, garantindo que a adaptação 
seja realizada de maneira sensível 
e gradual, visando o bem-estar de 
todos os envolvidos.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

Cristovam e Maria Beatriz com 
Gabriel: “uma ótima decisão”

que crianças de 0 a 4 anos são a 
opção da maioria dos interessa-
dos, o que exclui a maior parte 
daquelas que esperam por um lar. 
“As pessoas normalmente querem 
um perfil que a gente chama de 
clássico. Até 2 anos, branco, par-
do e saudável. Por isso, a disponi-
bilidade de crianças para adoção 
nesse perfil é mais difícil e faz com 
que as pessoas fiquem mais tem-
po na fila”, alega. 

Apesar disso, a assessora con-
ta que, nos últimos cinco anos, 
alguns pretendentes vêm se fle-
xibilizando e a procura por crian-
ças mais velhas está aumentan-
do. “Estamos percebendo uma 
mudança cultural e, hoje em dia, 
há um volume muito maior de 

Lilian Salvador e Adolfo 
Martinez esperaram oito 
anos para receber Carolina, 
e aguardam uma irmãzinha 
para a garota

Requisitos para adotar

Raio-X no DF

PERFIL DAS CRIANÇAS:

Gênero

Feminino 40
Masculino 33

Etnia

Parda 35
Preta 26
Branca 12

Parentesco

Com Irmãos  42 
Sem irmãos 31 

Com deficiência

Intelectual 8
Física e intelectual 3
Com problema de saúde 23

Fonte: Vara da Infância e 
Juventude do DF

 Exigências

» Ser maior de 18 anos. Ter, no 
mínimo, 16 anos de diferença 
em relação ao adotado

» Possuir estabilidade 
familiar e financeira

» Não ter antecedentes criminais

» Aprovação no estudo 
social e psicológico

» Não possuir doença terminal

» Concordância do adotado 
acima de 12 anos

 Não é exigido

» Casamento oficial

» Casamento heteroafetivo

 » LUÍZA MARINHO*
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H
á tempos, a Copa do Bra-
sil não é mais o torneio 
das zebras. Com valoriza-
ção esportiva e financei-

ra, especialmente nas últimas 11 
temporadas no atual formato, a 
competição virou sonho de con-
sumo dos grandes clubes do país 
e a presença de pequenos nas fa-
ses mais agudas virou raridade. A 
edição de 2024 tem forte tendên-
cia de manter o cenário e estabe-
lecer um domínio inédito. Puxa-
dos pelas classificações de ontem 
de Vasco e Bragantino, as equipes 
da Série A do Campeonato Brasi-
leiro podem ocupar 15 das 16 va-
gas nas oitavas de final. Hoje, cin-
co times de elite tentam manter a 
tendência do fato inédito de pé.

Para Fluminense, Atlético-GO, 
Corinthians, Atlético-MG e Fla-
mengo, a missão dos confrontos 
do dia é apenas concretizar as 
vantagens construídas nos pri-
meiros 90 minutos. Às 19h, o tri-
color carioca defende, no Ma-
racanã, o resultado de 2 x 0 da 
ida contra o Sampaio Corrêa. No 
mesmo horário, o Dragão pega 
o Brusque, no Antônio Accioly, 
após sair na frente por 1 x 0. Às 
20h, na Arena Pernambuco, o Ga-
lo também joga na dianteira por 
dois frente ao Sport. Simultanea-
mente, na Neo Química Arena, o 
alvinegro paulista encara o Amé-
rica-RN para ampliar o 2 x 1 ini-
cial. Às 21h30, na Arena da Ama-
zônia, o Flamengo duela com o 
Amazonas para não se complicar 
com um gol de vantagem.

Ou seja, nos mata-matas de 
hoje diante dos rivais da elite, 

COPA DO BRASIL Com meta de afastar audácia dos pequenos, grandes da Série A do Brasileirão ensaiam domínio inédito

Só cabe em mãos
GIGANTES?

M
arcelo Cortes/Flam

engo

DANILO QUEIROZ

Cássio no Cruzeiro
Com direito a jatinho e muita festa da torcida 
cruzeirense, o goleiro Cássio iniciou uma nova etapa 
na carreira. O jogador assinou um vínculo com o 
clube mineiro até o fi m da temporada 2027. Uma 
grande concentração de torcedores se reuniu em 
frente ao CT Toca da Raposa para receber o reforço. 
Vestido de azul, o arqueiro ganhou uma camisa 
amarela do clube com o nome dele às costas.

desde a adoção do atual formato do mata-mata nacional. Pela primeira vez, 15 podem chegar juntos às oitavas de final

NO RIO DE JANEIRO EM SALVADOR EM SÃO PAULO EM PERNAMBUCO EM MANAUS COPA VERDE

No Maracanã, o 
Fluminense defende grande 
vantagem para chegar às 
oitavas de final da Copa 
do Brasil. Após vencer por 
2 x 0, o tricolor encara o 
Sampaio Corrêa, às 19h, 
podendo perder por um 
de diferença para avançar. 
O técnico Fernando 
Diniz utilizará jogadores 
titulares. O Prime Video 
transmite.

No duelo de Série A do 
dia, o Botafogo joga com 
vantagem de 1 x 0 contra 
o Vitória, no Barradão, 
às 19h. Assim, qualquer 
empate vale para o 
alvinegro chegar às oitavas. 
Enquanto o Glorioso deve 
repetir o time que venceu 
na Libertadores, o rubro-
negro estreia a era do 
técnico Thiago Carpini. O 
SporTV transmite.

O Corinthians começa, às 
20h, um novo momento 
histórico. Na Neo Química 
Arena, enfrenta o América-
RN, pela rodada de volta 
da terceira fase da Copa do 
Brasil, na primeira partida 
após a saída de Cássio, 
um dos maiores ídolos do 
clube corintiano e, agora, 
jogador do Cruzeiro. Um 
empate classifica o time. O 
Prime Video transmite.

Confortável na disputa, o 
Atlético-MG vai até a Arena 
Pernambuco, às 20h, para 
duelar com o Sport. O Galo 
tem dois gols de vantagem 
no placar agregado e passa 
de fase até se perder por 
um tento de diferença. 
O atacante Hulk será 
poupado. Negociando 
com o Grêmio, Jemerson 
também não vai a campo. 
O SporTV 3 transmite.

Às 21h30, na Arena da 
Amazônia, o Flamengo 
encara o Amazonas. No 
jogo de ida, o rubro-negro 
venceu, por 1 x 0, e joga 
pelo empate. O rival, que 
chegou pela primeira vez 
à terceira fase da Copa do 
Brasil, quer seguir fazendo 
história e, para isso, terá 
que vencer por dois gols de 
diferença para avançar. O 
SporTV transmite.

Paysandu e Vila Nova 
começam a decidir, hoje, 
a Copa Verde de 2024. O 
primeiro jogo da final do 
torneio regional será às 
20h, no Estádio da Curuzu, 
em Belém. A partida 
derradeira será na próxima 
quarta-feira, em Goiânia. 
Esta é a quarta temporada 
seguida com paraenses 
e goianos brigando pela 
taça. A TV Brasil transmite.

Agenda

Ontem
Bragantino 3 x 0 Sousa-PB
Vasco 3 (5) x (4) 3 Fortaleza

Hoje
19h Fluminense x Sampaio Corrêa
19h Vitória x Botafogo
19h Atlético-GO x Brusque

20h Corinthians x América-RN
20h Sport x Atlético-MG
21h30 Amazonas x Flamengo

Amanhã
19h Botafogo-SP x Palmeiras
19h Criciúma x Bahia
19h30 Cuiabá x Goiás

21h30 São Paulo x Águia de Marabá
21h30 Ceará x CRB

Adiados

Grêmio x Operário-PR
Juventude x Internacional
Athletico-PR x Ypiranga

Domínio de elite

os times das Séries B (Brusque, 
Sport e Amazonas), C (Sampaio 
Corrêa) e D (América-RN) terão 
a obrigação de virar o confronto 
para se classificarem. Se não con-
seguirem, serão pelo menos 10 
clubes da primeira divisão con-
firmados nas oitavas de final, isso 
porque a atual terceira fase tem 
três duelos nos quais um repre-
sentante do Brasileirão obrigato-
riamente avançará: Vitória x Bo-
tafogo (hoje, às 19h), Criciúma x 
Bahia (amanhã, às 19h) e Inter-
nacional x Juventude (adiado de-
vido às chuvas no Rio Grande do 
Sul). Isso significaria manuten-
ção de poder. Desde 2013, quan-
do a Copa do Brasil passou a con-
tar com os representantes do país 
na Libertadores, a Série A nunca 
ficou abaixo de tal patamar.

O número foi registrado nas 
temporadas 2014 e 2021. No ano 
passado, o recorde atual entrou 
em vigor quando 14 das 16 va-
gas nas oitavas de final da Co-
pa do Brasil foram preenchidas 
por clubes da Série A do Brasilei-
rão. Nas demais edições ao lon-
go dos últimos 11 anos, o índice 
variou entre 12 e 13. E imaginar 
uma marca inédita com 15 não é 

algo irreal. Nos jogos de amanhã, 
Palmeiras e São Paulo têm vanta-
gens contra Botafogo-SP e Águia 
de Marabá. Apenas o Cuiabá terá 
de inverter o cenário após perder 
a ida, por 1 x 0, para o Goiás. Nas 
outras partidas adiadas, e sem 
data para realização, o Grêmio 
está em pé de igualdade com o 
Operário-PR após o empate por 
0 x 0 na ida e o Athletico-PR bus-
cará, em casa, a virada frente ao 
Ypiranga depois de perder o pri-
meiro jogo por 2 x 1.

Taças

E a tamanha participação dos 
times do Brasileirão nas fases 
mais agudas da Copa do Brasil 
gerou uma concentração de tí-
tulos na elite além dos últimos 
11 anos. Desde 2009, todas as fi-
nais da competição nacional fo-
ram entre equipes da primeira di-
visão. A exceção foi 2008, quando 
o Sport (Série A) ganhou a taça 
contra o Corinthians (Série B). O 
derradeiro campeão fora do to-
po da pirâmide nacional é ain-
da mais longíquo: o Paulista (Se-
gunda Divisão) em 2005, con-
tra o Fluminense. Por enquanto, 

somente um clube além do eixo 
terá a chance de contestar o do-
mínio ainda em 2024. Integrantes 
da Segundona, Ceará e CRB vão 
jogar entre si, amanhã, às 21h30. 
Um deles será o intruso na ten-
tativa de impedir mãos gigantes 
levantando, mais uma vez, o tro-
féu do torneio mais valioso finan-
ceiramente do futebol brasileiro.

Embora existam bravos guer-
reiros de divisões inferiores ten-
tando evitar mais um ano de do-
mínio da elite, com o sonho de 
resgatar o lendário espírito da 
zebra na Copa do Brasil, os times 
de ponta do Brasileirão têm tu-
do para prorrogarem a dinastia 
em 2024, com direito a requin-
tes inéditos. Ontem, Vasco e Bra-
gantino fizeram o dever de casa 
e se classificaram (leia mais so-
bre os jogos ao lado). Hoje, ape-
nas acontecimentos fora da nor-
malidade impediriam a chega-
da de mais seis clubes da Série 
A às oitavas de final. Amanhã, 
mais quatro deixariam a mis-
são em vias de ser cumprida pa-
ra as equipes dos jogos adiados. 
Uma prova e tanto do domínio 
crescente da primeira divisão 
no principal mata-mata do país.

2024
Até 15 da Série A

2023
14 da Série A

2022
13 da Série A

2021
10 da Série A

2020
13 da Série A

2019
13 da Série A

2018
13 da Série A

2017
12 da Série A

2016
12 da Série A

2015
13 da Série A

2014
10 da Série A

2013
13 da Série A

*Na etapa de oitavas de final des-
de a adoção do atual modelo da 
Copa do Brasil

Braga e Vasco
passam de fase

Ontem, dois confrontos con-
firmaram os primeiros classifica-
dos às oitavas da Copa do Brasil. 
E quem avançou viveu emoções 
distintas. No Nabi Abi Chedid, 
o Red Bull Bragantino não teve 
nenhuma dificuldade para ganhar 
do Sousa-PB, por 3 x 0, e garantir 
sequência no torneio nacional. 
Em São Januário, Vasco e Forta-
leza fizeram duelo pegado. Com 
reviravoltas e empate por 3 x 3, o 
cruzmaltino venceu nos pênaltis.

O Massa Bruta teve apre-
sentação de pleno domínio. No 
primeiro tempo, Juninho Capi-
xaba colocou o time da casa na 
frente. Na etapa final, o clube 
de Bragança Paulista fez valer a 
superioridade técnica em com-
paração aos paraibanos. Henry 
Mosquera e Gustavinho fecha-
ram o marcador da classificação 
sem sustos.

Sob os olhares do novo técnico 
Álvaro Pacheco, o Vasco sofreu em 
jogo animado. Marinho colocou o 
Fortaleza na frente, mas cometeu 
o pênalti no qual Veggeti empatou 
o jogo. Lucero marcou o segundo 
do Leão, mas o camisa 99 anotou 
outro no jogo para igualar nova-
mente para o cruzmaltino. Na 
base da vontade, a virada vascaína 
veio. Lucas Piton aproveitou passe 
de Payet. Hércules, porém, forçou 
o 3 x 3. Nas penalidades máxi-
mas, os vascaínos tiveram 100% 
de aproveitamento. Na última 
cobrança, de Kervin Andrade, Léo 
Jardim pegou e garantiu a vaga.

Gustavo Aleixo/Cruzeiro
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Tem vaga no time?

LIGA EUROPA Mentor do título do Bayer Leverkusen na Bundesliga, Xabi Alonso pode repetir os mestres Ancelotti, Mourinho 

X
abi Alonso foi um meio-
campista do mais alto 
quilate nos tempos de 
Real Sociedad, Liverpool, 

Real Madrid e antes da aposenta-
doria no Bayern de Munique. Aos 
42 anos, é tratado como o mais 
promissor treinador do plane-
ta. Recentemente, foi o mais co-
biçado do mercado da bola. Não 
por acaso. Na primeira tempo-
rada como dono da prancheta 
de um time profissional, levou a 
equipe da multinacional farma-
cêutica ao inédito título da Bun-
desliga com campanha invicta, 
façanha jamais alcançada na era 
moderna do principal torneio da 
Alemanha. E pode não parar por 
aí. Hoje, às 16h, contra a Atalan-
ta, na Irlanda, ele pode coroar 
2023/2024 com o título da Liga 
Europa e reforçar o time de técni-
cos respeitados com campanhas 
de sucesso em competições na-
cionais e do Velho Continente na 
mesma temporada. 

De 2010 para cá, quando a enti-
dade máxima do maior centro do 
futebol rebatizou a Copa da Ue-
fa de Liga Europa, sete treinado-
res comemoraram uma dobradi-
nha de títulos. Xabi Alonso pode 
ser o oitavo. Inspirações não fal-
tam ao ex-volante. Três mentores 
dele nos tempos dentro do grama-
do compõem a lista. Voz da cons-
ciência de Xabi Alonso no Real Ma-
drid, Carlo Ancelotti monopolizou 
o Campeonato Espanhol e a Li-
ga dos Campeões com o Real Ma-
drid em 2022. Vitorioso na LaLiga, 
ele pode repetir a dose em caso de 
êxito contra o Borussia Dortmund 
no último ato da Champions, em 
1º de junho. Em 2010, o português 
José Mourinho levou a Internazio-
nale ao tri da Champions e ao 18º 
scudetto da Série A. 

Última referência de Xabi 
Alonso como treinador, o com-
patriota Pep Guardiola é o mais 
habituado ao feito. É o único a ter 
erguido duas vezes os troféus do 
torneio de clubes mais badalado 
do mundo e de campeonatos na-
cionais. No ano passado, realizou 

o sonho do ricaço Manchester 
City de faturar a Liga dos Cam-
peões após emplacar o tri conse-
cutivo da badalada Premier Lea-
gue. Embora tenha bebido das 
fontes de alguns dos principais 
influenciadores à beira do grama-
do, o técnico do Bayer Leverkusen 
rechaça ter um mestre favorito. 

“Com certeza, adquiri expe-
riências como jogador com es-
ses grandes treinadores, mas 
também aprendo muito com 
os jogadores (do Leverkusen). 
Eles me ensinam muitas coisas, 
e a gente tenta melhorar com os 
erros”, esquivou-se, ontem, na 
coletiva antes da decisão. 

A lista para qual Xabi Alonso 
pretende entrar tem outro es-
panhol: Luis Enrique. Em 2015, 
ele converteu as expectativas do 
Barcelona com o trio MSN — 
Messi, Suárez e Neymar — em 
títulos da LaLiga e da Liga dos 
Campeões. Dois anos antes, o 
alemão Jupp Heynckes guiou o 
Bayern de Munique às conquis-
tas da Bundesliga e da Cham-
pions. Mesmo seguido por Han-
si Flick, mente por trás do su-
cesso do Gigante da Baviera em 
2021. Velho adversário de Xabi 
Alonso, Zinedine Zidane colo-
cou o Real Madrid no topo da 
Espanha e da Europa em 2017. 

Xabi Alonso pode ser o pri-
meiro a entrar na lista com o títu-
lo da Liga Europa. O feito mostra 
como o espanhol fura a bolha do 
futebol. A tendência dos grama-
dos aponta para domínio nacio-
nal dos clubes envolvidos na Liga 
dos Campeões. Nesta tempora-
da, por exemplo, os representan-
tes da Bundesliga na competição 

nacional foram Bayern de Muni-
que, RB Leipzig, Union Berlin e o 
finalista Borussia Dortmund. 

O técnico espanhol elevou o 
patamar da companhia de Lever-
kusen. O time entrará em cam-
po contra a Atalanta ostentando 
a maior invencibilidade da era re-
cente do futebol europeu: 51 jo-
gos. Xabi Alonso não tem medo 
em compartilhar a receita do su-
cesso. “Trata-se da consistência e 
do nosso nível de desempenho, do 
nível mental e de foco. Em termos 
de mentalidade e concentração, a 
equipe não sofreu nenhum desas-
tre ou um único momento ruim 
durante qualquer jogo, e isso per-
mitiu-nos ter uma temporada ex-
cepcional”, comentou. 

“Fomos competitivos em to-
dos os jogos, quer jogássemos 
bem ou mal. Jogamos bem na 
maioria dos jogos, mas não desis-
timos naqueles em que não esti-
vemos bem. Isso diz muito sobre 
o empenho desta equipe na pre-
paração para cada jogo. Não des-
consideramos nenhum, prepa-
rámo-nos muito bem e isso exi-
ge muito”, emenda o treinador. 

Caso não perca para os italia-
nos, o Bayer Leverkusen chega-
rá à decisão da Copa da Alema-
nha, contra o Kaiserslautern, no 
sábado, com possibilidade de fa-
turar a tríplice coroa e, de quebra, 

orgulhar-se de 
concluir a tempo-
rada sem nenhu-
ma derrota, algo 
sem precedentes 
na Europa. A deci-
são de hoje, porém, 
não será tarefa fácil 
para os alemães.

A Atalanta é a quinta 
colocada da Série A, em-
patada com os mesmos 68 
pontos de Bologna (3º) e Juven-
tus (4º). É comandada por Gian 
Piero Gasperini. O volante bra-
sileiro Éderson, ex-Corinthians 
e recém-convocado por Dorival 
Jr. para a Copa América, é um 
dos homens da segunda linha 
do esquema 3-4-2-1 da equipe. 
É a primeira final continental do 
time de Bergamo. Em 2019/20, 
alcançou as quartas de final da 
Champions, quando foi derro-
tado pelo Paris Saint-Germain. 
O Leverkusen faturou a Liga Eu-
ropa em 1988 e mira o bi.

O meia Xabi Alonso faturou as 
Champions de 2005 e 2014, por 

Liverpool e Real Madrid. Final de 
hoje é a primeira como técnico

Glyn Kirk/AFP

VICTOR PARRINI

Giro esportivo

Vôlei
A reestreia de Bernardinho à frente 
da Seleção começou com derrota, 
ontem, por 3 sets a 1, parciais 25/23, 
27/29, 25/21 e 25/21, pela Liga das 
Nações. A equipe volta à quadra 
amanhã, às 21h, contra a Argentina.

Tênis
Os tenistas brasileiros Laura Pigossi, 
Thiago Monteiro e Felipe Meligeni 
fizeram bonito, ontem, no segundo 
dia de qualificatório para Roland 
Garros, ao se classificarem para a 
próxima fase do Grand Slam.

Basquete
Minnesota Timberwolves e Dallas 
Mavericks inauguram, hoje, às 
21h30, a série melhor de sete jogos 
da final da Conferência Oeste da 
NBA. A plataforma Prime Video 
transmite o primeiro duelo.

Mais vôlei
A central brasiliense Júlia Kudiess 
foi diagnosticada com lesão no 
ligamento cruzado anterior do 
joelho direito e operada ontem. 
Aposta da Seleção, ela está fora da 
sequência do ciclo até Paris-2024.

Judô
Classificado a Paris-2024, Guilherme 
Schimidt foi eliminado na categoria 
até 81kg, em Abu Dabi, nos Emirados 
Árabes Unidos. O judoca brasiliense 
venceu apenas uma luta e não 
conseguiu avançar ao bloco final.

Toni Kroos
O meia Toni Kroos anunciou a 
aposentadoria após a campanha 
com a seleção alemã na Eurocopa, 
a partir de 14 de junho. O camisa 8 é 
um dos principais nomes da história 
recente do Real Madrid.

Maurício Val/FV Imagens/CBV Fivb/Divulgação Divulgação Roberto Castro/rededoesporte.gov.br Nathaniel S. Butler/AFP Kerstin Joensson/AFP

e Guardiola e se tornar o oitavo técnico campeão nacional e do Velho Continente na mesma temporada, hoje, contra a Atalanta

16h

Estádio: Dublin Arena, Irlanda
Liga Europa: fi nal (jogo único)

ATALANTA

BAYER LEVERKUSEN

Musso; Rafael Tolói, Hien, Djimsiti; Zap-

pacosta, Koopmeinres, Ederson, Ruggeri; 

Ketelaere, Scamacca, Lookman.

Técnico: Gian Piero Gasperini

Kovar; Kossounou, Jonathan Tah, Tapsoba; 

Frimpong, Andrich, Xhaka, Alex Grimaldo; 

Adli, Florian Wirtz; Patrick Schick

Técnico: Xabi Alonso

Transmissão : ESPN, SBT e TV Cultura
Árbitro: István Kovács (Romênia)
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

por oscar Quiroga

Data estelar: sol e plutão 
em trígono. Diante da 
vulnerabilidade sentirás o 
puxão de te aproveitares 
da situação ao teu favor, 
ou de te comportares para 
proteger a vulnerabilidade 
alheia para que nada nem 
ninguém a violente, e a 
medida de tuas escolhas 
íntimas determinará o grau 
de amor que experimentas 
em relação à Vida. 
Nossa humanidade vem 
desenvolvendo rapidamente 
a experiência de proteção 
da vulnerabilidade animal, 
mas ainda não faz o 
mesmo em relação aos 
seus congêneres humanos, 
e como é impossível se 
desvincular da experiência 
humana sendo humanos, a 
maneira com que tratamos 
a vulnerabilidade trágica 
e epidêmica de nossa 
humanidade, sem sequer 
ir muito longe, apenas 
verificando como tratamos 
nossas vulnerabilidades 
íntimas e as das pessoas 
com que convivemos, é isso 
que dirá quem somos nós 
verdadeiramente, diante da 
Vida de nossas vidas.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

o jogo do destino é complexo, 
em alguns momento você 
joga e aposta, enquanto 
noutros você é mais uma peça 
movimentada pelas forças 
misteriosas da vida, sem 
domínio algum sobre o que 
acontece. confie na Vida.

Todo mundo tem seus próprios 
interesses e, com certeza, cada 
pessoa puxará a sardinha para 
seu lado, porém, chega uma 
hora, que é agora, em que é 
mais importante defender os 
interesses em comum do que 
os próprios. É assim.

Todo compromisso traz consigo 
uma dose de trabalho e de 
esforço para ser honrado e 
sustentado, e se sua alma 
estiver disposta a encarar esse 
caminho, a hora é oportuna 
e as perspectivas são bem 
interessantes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

agora é quando, se você se 
atrever a apitar o começo do 
jogo, as coisas se desenvolverão 
através de caminhos nos 
quais não haverá como voltar 
atrás, só seguir em frente se 
adaptando a uma dinâmica que 
demanda bastante.

Melhor não gastar muito tempo 
tentando resolver dilemas 
pensando, porque se houver 
alguma dúvida pairando no 
ar, ela será resolvida você 
colocando em prática seu 
conhecimento e dando passos 
concretos nesse sentido.

Você poderia se dar ao luxo 
de se distrair com as coisas 
aleatórias que surgem por 
aí, mas saberia que assim 
negligenciaria um momento 
importante, e isso não deixaria 
você se distrair como se não 
houvesse amanhã.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Tente deixar o mais claro 
possível quais são suas reais 
motivações para se envolver no 
que está acontecendo, porque 
isso definirá o quanto você 
poderá contribuir com algo 
positivo, ou atrapalhar ainda 
mais a situação.

o momento é oportuno para 
você fazer sua parte no jogo, 
valorizando suas pretensões 
e apostando nelas através de 
ações efetivas. Não tem como 
dar errado, de uma forma ou 
de outra você sairá ganhando. 
Em frente.

Você não precisa lutar contra 
nada em especial para se sentir 
melhor, o que você precisa é 
colocar em prática o que faz 
você se sentir bem, e tornar 
cada dia de sua vida uma 
oportunidade para praticar o 
que predica.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Qualquer um que seja o 
resultado de você encarar 
os desafios da atualidade, de 
todo modo será positivo para a 
equação do seu destino. a vida 
escreve certo pelas linhas tortas, 
não há nada verdadeiramente 
do que se preocupar.

o que está em andamento tem 
o potencial de mudar bastante 
o cenário de sua vida, e isso 
traz à tona emoções muito 
intensas, que precisam ser 
administradas com sabedoria, 
porque a precipitação não seria 
nada sábia.

Verifique quais são suas 
verdadeiras motivações para 
fazer o que anda fazendo, 
porque é dessas que se 
alimenta o misterioso destino, e 
como as coisas vão se tecendo 
em conjuntos cada vez mais 
amplos de acontecimentos.

por JosÉ carlos ViEira

TANTAS Palavras
plantar
teus seios
no meu peito

enraizar
em ti o meu desejo
 
Nicolas Behr

EsTa sEção circula DE TErça a sáBaDo/ carTas: sig, QuaDra 2, loTE 340 / cEp 70.610-901

l
onge dos palcos há vários anos, 
o cantor e compositor Eduardo 
Rangel, pertencente à geração 
oitentista da música brasilien-

se, que se destacou paralelamente 
às bandas de rock, está de volta aos 
palcos. Embora, nos últimos anos, 
tenha trabalhado na criação de can-
ções, a apresentação que fará, ama-
nhã, às 20h30, no Clube do Choro,  
nada tem de autoral, mas, sim, de 
uma homenagem.

Acompanhado pelo Quarteto Sin-
fônico, sob a regência do maestro Joa-
quim França, ele fará um show em que 
reverencia Chico Buarque, ícone da 
música popular brasileira que com-
pletou 80 anos em junho.

 Esse tributo, anteriormente,  foi 
registrado num DVD, que será lan-
çado nessa noite.”Entrar no mundo 
de Francisco Buarque de Holanda, 
como se estivesse passeando pela 
própria casa, é um grande desafio. E 
é nesse universo, que destaca os as-
pectos feminino e poético, que me 
encorajei ao caminhar, com passos 
seguros”, ressalta Rangel.

 O repertório reúne canções buar-
queanas emblemáticas, entre as quais 
Beatriz (composta em parceria com 
Edu Lobo), Futuros amantes, Jorge 
Maravilha, Samba e amor, Tatuagem 

e Valsa brasileira, entre outras, que 
o cantor interpretará, acompanha-
do por Daniel Cunha (violino), Ocelo 
Mendonça (violoncelo), Paulo Dan-
tas (contrabaixo), Yitto Moraes (per-
cussão) e Joaquim França (piano e ar-
ranjos), além da participação de Cely 
Curado nos vocais e de intervenções 
sonoras de Márcio Vieira.

Segundo Rangel, o espetáculo tem 
como conceito a riqueza harmônica 
e a construção de personagens. “Es-
ses foram os principais critérios na es-
colha do repertório, dando preferên-
cia às composições menos gravadas 
de Chico Buarque.” De acordo com 
o maestro Joaquim França, foram es-
colhidas músicas que associam Chico 
aos compositores românticos do sécu-
lo 19, como Brahms, Chopin e Wagner, 
pela complexidade harmônica e  ex-
tensão melódica raramente executa-
das em apresentações ao vivo”.

    
HOMENAGEM  
A CHICO BUARQUE

show de Eduardo rangel, 
acompanhado pelo Quarteto 
sinfônico,sob a regência do maestro 
Joaquim França, amanhã, às 20h30, 
no Espaço cultural do choro (Eixo 
Monumental). ingressos pela 
Bilheteria Digital e no local.

 » irlaM rocha liMa

Passeio por 
Chico Buarque

MÚSICA

Eduardo Rangel homenageia Chico Buarque no Clube do Choro, amanhã

Débora amorim/Divulgação
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Mamulengo 
presepada: 

representante  
de Taguatinga

Espetáculo 
Tawá Tingá, 
da Casa 
Moringa 

B
onecos de vários países 
do planeta se reúnem em 
Taguatinga de hoje até do-
mingo. Eles são do Chile, 

da França e do México e esta-
rão ao lado dos mamulenguei-
ros brasileiros em um intercâm-
bio cultural gratuito e acessível. 
Mesmo falando idiomas dife-
rentes, todos se entendem pe-
la língua universal do “bone-
quês”.  O Festival Internacional 
Bonecos do Mundo será rea-
lizado em Taguatinga de hoje 
até domingo, com oficina de 
mamulengo, roda de conversa 
sobre essa modalidade de tea-
tro e com diversos espetáculos. 

Diretamente do Chile, o es-
petáculo Los sueños de Federi-
co, de Roberto Oyarzun, inicia 
as apresentações internacio-
nais, seguido de um mergulho 
no teatro de bonecos da França, 
com o En attendant Margot, de 
La Malette. O grupo Sobreven-
to traz um toque paulista para 
o festival com a peça Benedito 
no pilão. Confira a programa-
ção completa no site do Correio.

O idealizador do projeto e 
integrante do Mamulengo pre-
sepada, Chico Simões, viaja pe-
lo  Brasil com suas marionetes 
desde os anos 1980. O primeiro 
encontro internacional de tea-
tro de bonecos ocorreu em 1995, 
provando ser muito mais com-
plicado do que o artista imagi-
nava: “Há uns 10 anos pensei 
que já estava na hora de acon-
tecer novamente um grande 
festival. Brasília tem o potencial 
cosmopolita de reunir gente do 
mundo inteiro e de várias ver-
tentes, a cidade merece essa re-
união. Foi um sucesso e já esta-
mos na sétima edição.”

De início, Chico enfrentou 
as dificuldades de comunica-
ção com o Estado para colocar o 
projeto na concorrência de um 
edital público. Mesmo tendo de 
começar tudo do zero, a cada 
ano, ele consolidou uma equi-
pe de apoio com profissionais 
de diversas áreas para tornar o 
sonho uma realidade. 

As políticas públicas estão 
sempre em mudança e o pro-
jeto tem de acompanhá-las pa-
ra continuar a contemplar o 
edital. O diretor afirma que a 

realização dos espetáculos 
em Taguatinga parte da neces-

sidade de fazer um evento de ca-
ráter regionalizado e descentra-
lizado do Plano Piloto. A buro-
cracia de trazer talentos de paí-
ses distantes muitas vezes não 
corresponde aos recursos dis-
ponibilizados. 

A cada ano o idealizador uti-
liza critérios diferentes para a 
seleção das apresentações ar-
tísticas da edição. A disponibili-
dade dos artistas e os custos de 
viagem frequentemente modi-
ficam a ideia original, mas Chi-
co conhece bonequeiros de to-
do o mundo por meio de suas 
aventuras globais. “Quero sem-
pre trazer a melhor compreen-
são possível para o público so-
bre o que eles estão assistindo. 
Os espetáculos são levados para 
escolas, então as performances 
também têm que se adequar pa-
ra qualquer espaço possível, fe-
chado ou aberto “, diz.

Os bonecos traduzem a 
identidade cultural de um po-
vo. As marionetes do festival 
são de origem milenar e car-
regam a memória das respec-
tivas regiões, metamorfosean-
do-se culturalmente ao longo 
do tempo. Elas trazem a histó-
ria dos povos nos espetáculos 
e proporcionam uma comuni-
cação entre países.

“O teatro de bonecos englo-
ba atores, música, artes plás-
ticas e interpretação. Tudo is-
so concentra a cultura de uma 
nação, por isso é reconhecido 
em vários países do mundo co-
mo um patrimônio cultural. So-
mos herdeiros de uma tradição 
e temos de lutar para que ela se-
ja preservada e atualizada. Ao 
mesmo tempo em que mante-
mos a estrutura interna, tam-
bém a mesclamos com os con-

teúdos da atualidade. Os 

bonecos funcionam tam-
bém como um veículo de co-

municação ao divulgar notícias”, 
Chico destaca.

O intercâmbio cultural com 
os países da América Latina e 
Europa dialogam com a lingua-
gem da arte, que é semelhante 
em qualquer lugar. Chico res-
salta que, muitas vezes, os ar-
tistas não falam a mesma lín-
gua, mas se comunicam pelo 
“bonequês”: “A gente se diver-
te e troca visões de mundo, e o 
público tem a oportunidade de 
entrar em contato com pessoas 
de outras vivências. Brasília é a 
capital da diversidade e trazer 
esses contrastes para a cidade 
só acrescenta a isso. Não apren-
demos com os iguais, mas, sim, 
com os divergentes”.

Luciana Meireles participa 
do festival com o grupo de tea-
tro de bonecos Casa Moringa 
como um atalho para o imagi-
nário das pessoas. O encanto do 
mamulengo, para ela, é a possi-
bilidade de contato com a pla-
téia e a improvisação fluída, na 
qual procura contar as histórias 
do ponto de vista das mulheres.

O serviço não visto fora do 
palco é o maior desafio para a 
artista. Por não ser acompa-
nhado, as pessoas não sabem 
o quão trabalhoso é. Envolve 
pesquisas, ensaios, produção, 
construção e a remuneração 
de tudo isso. O espetáculo da 
Casa Moringa é fruto de quase 
oito anos de estudo.

O grupo Mamulengo Fuzuê 
também participa do projeto em 
um espetáculo típico e divertido 
com personagens em arquéti-
pos. O bonequeiro Thiago Fran-
cisco conta que a performance 
aborda temas desde o cotidiano 
até a desigualdade social, o me-
do e a morte. “Mas tudo isso com 
uma leveza, musicalidade e com 
bastante irreverência” completa.

A apresentação de Thiago 
é a estreia de uma montagem 
em colaboração com várias 
pessoas. Oficinas de confec-
ção de instrumentos, figurino 
e manipulação foram realiza-
das com profissionais das res-
pectivas áreas para uma en-
cenação imersiva e divertida.

Estagiária sob supervisão de 
Severino Francisco*

FESTIVAL 
INTERNACIONAL 

REÚNE BONEQUEIROS 
DO CHILE, DA FRANÇA 

DO MÉXICO E DO 
BRASIL EM 

TAGUATINGA, DE  
HOJE A DOMINGO

SERV
IÇO

7º Bonecos de Todo Mundo - 

Festival Internacional de Teatro 

Popular de Bonecos, de 22 a 26 

de maio, no  Ponto de Cultura 

Invenção Brasileira, Teatro Yara 

Amaral (Sesi Taguatinga) e 

Taguaparque. Entrada franca. 

 » BIAnCA LuCCA*

Mamulengo 
Fuzuê, de 
Brasília

En attendant 
Margot, do 

grupo La 
Malette , da 

França

Los sueños 
de Federico , 
espetáculo dirigido  
por   Roberto 
Oyarzun (Chile)



1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
215 SQN é sua melhor
oção! Apto 3 qtosà ven-
da, 103m2 . 3032-7700
/ 98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
404 BLOCO K 3 qtos Re-
formado armários 78m2
1ºand DCE alto padrão.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
404 BLOCO K 3 qtos Re-
formado armários 78m2
1ºand DCE alto padrão.
99562-4472 cj25698

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540
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1.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA VENDE
CNB 11 Ed Carolina Ap-
to 2 quartos 58m2 bem
localizad, sala c/ varan-
da 2 banhs soc. 1
vagaCJ3504 3351-8000

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CSB 10 Residencial Mai-
son 3 qtos 1 suíte Refor-
mado 1 vaga 69m2 Fg-
ts 99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
CSB 10 Residencial Mai-
son 3 qtos 1 suíte Refor-
mado 1 vaga 69m2 Fg-
ts 99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
Vdo apto na Praia de Ca-
bo Branco 1suite vista
mar 2vgs gar 13ºandar
Mobiliado R$720Mil s/
Mobília R$680MilTr:
(83) 99186-3532
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1.3 CANDANGOLÂNDIA

1.3 CASAS

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 casa 2 quartos lo-
te 128m2 2 suítes 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 02 ót casa 3qts sui-
te gar laje e pequeno ter-
raço 99983-1953 c3149

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 2 qts + 2 lojas lt
200m2 + 380 m2 área
constr. escriturada Tr:
98135-1919 c1533

1.3 GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 34 vazia lt 200m2,
160 m2 á.constr. 3qts
ste dce 3vgs gar ac fin/
Fgts 999857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 nasc 3qts laje 2
garag. 2wc/suíte. Ac fi-
nanc . 99985-7115
c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terr. 235m2
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QD 04 SHA Arniqueiras
casa 3 suítes 2 vagas
útil 270m2 terr. 235m2
99562-4472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748
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1.4 SOBRADINHO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
QMS 33 Prédio à venda
no Bairro Setor de Man-
sões 1.714m2 24vagas,
24 banhs 3032-7700
98313-0206 cj5179

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

PLANO EMPREEND.
ED OSWALDO Cruz.
Vende excel. sala
45m2. Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

J RIBEIRO VENDE
SCS QD 02 Ed Oscar Ni-
emeyer sala c/ garagem
41 m2, 1 banheiro R$
200.000. CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

J RIBEIRO VENDE
CLSW 101 sl 44m2 can-
to reform alto padrão CJ
5211 3322-3443

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

SOBRADINHO

PLANO EMPREEND.
CONDMORADAdaSer-
ra excelente lote c/ 24 kiti-
netes Tr: 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA-GO ágio
1.000m esquina Qd 02
Lt 24 Cond Vila do Pes-
cador- Corunbá IV. Ac
carro (48) 99168-9192

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

312 Ideal p/ Embaixada
amplo 380m2 4qts (3st)
2vgs 99107-4633 c4978

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SÃO SEBASTIÃO

2 QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
COND JARDINS Man-
gueral excelente Apto to-
do reformado c/área la-
zer 3552-4358 c/12179

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

2.2 SUDOESTE

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QS 06 casa 2qtos
100m2, R$ 1.800.
CJ3504 3351-8000

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA ALUGA
QNB 02 cs 4 qtos sen-
do 2 stes todos c/arms
gar p/ 5 carros CJ3504
3351-8000/ 98116-4684

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
SHN QD 01 Cond Visi-
on Work & Live. Gara-
gem p/alugar 12m2. Tr:
3032-7700 / 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 garagem alu-
go R$ 150,00 CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Edif Ceará
sala 30m2 com banhei-
ro á CJ 5211. Tratar:
3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

3.1 VOLKS

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe 100% msg
Whats 98214-4880 fixo
3347-5464 8 às 21:30h
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4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
C IRLENE SOUZA
Mass relax terapêuticas
técnicas de SPA Drena-
gem pós operatório trat
linfedema 99550-3724

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CODÔ DO MARANHÃO
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Garantido em contra-
to. (61) 9.9149-8430

DONA SÔNIA cartas bú-
zios e tarô qualquer tipo
trab espiritual presencial
ou telefone 98118-3401

RECADOS

HOMEM SOLTEIRO
PROCURA p/ relaciona-
mento sério, mulheres,
preferência evangelicas
(61) 99222-2874 Zap

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90020/2024

OBJETO: Contratação de empresa para

prestação de serviços de apoio administrativo na

área de encadernação, conservação, restauro

de documentos e de apoio no desenvolvimento

de ações preventivas de conservação, com

dedicação exclusiva de mão de obra, a serem

executados por meio de postos de trabalho e

fornecimento de materiais de consumo. DATA:

10/06/2024 Horário: 14:00h Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 20 de maio de 2024
Renato Dutra Coelho

Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

LOREN MULATA
BOCA DE VELUDO c/
oral até o fim , Kilometra-
gem baixa. Estou nua
no zap: 61 99643-5033

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIARDECONFEC-
ÇÃOp/ trabalhar noGua-
rá Tr: (61) 99803-5663

CASEIRO QUE SAIBA
tirar leite Tratar: 61
3367-0108

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

NÍVEL MÉDIO

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

CONTRATA-SE
COZINHEIRO, AUXILI-
LAR de Cozinha e Sala-
deiro Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

CONTRATA-SE
PIZZAIOLO, SUSHI-
MAN e Atendente . Inte-
ressados Enviar CV :
selecao639@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

PRECISA-SE
ADVOGADO (A) C/
OAB , exper área cível ,
trabalh , previd. família
edefesaconsumidor.Re-
sida no DF. Ofereço aju-
da custo + comissões.
CV + pretensão salarial.
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

RENDA EXTRA!!
GANHE DE R$1.000 à
R$ 5.000/mês Tempo
parcial ou integral a par-
tir de casa (Home
Office). Informações so-
mente pelo Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.3 AULA PARTICULAR

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, co-
nhecimento é tudo!
99601-1535/983798447

Publicação do Edital de
Pregão Eletrônico nº 90002/2024 ---- DCT

Objeto: Aquisição de placas, medalhas e bens complementares
destinados ao cerimonial militar e eventos protocolares de caráter
institucional do Departamento de Ciência e Tecnologia - (DCT),
)12%1,4& &"!#$2)!-+. &+0&)!3)-'/&+ & &+*!4-*!(-+ )12+*-2*&+ 21+

autos do processo.

Abertura das Propostas: 4/6/2024 às 10h no site www.gov.br/compras....

AVISO DE LICITAÇÃO

EXÉRCITO BRASILEIRO
DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA
E TECNOLOGIA
DEPARTAMENTO GENERAL
GOMES FREIRE DE ANDRADE

MINISTÉRIO DA
DEFESA

Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90032/2024

OBJETO: Registro de Preços para aquisição de
uniformes operacionais da Polícia Judicial. DATA:
06/06/2024 Horário: 14h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 20 de maio de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL
Secretaria deOrçamento, Finanças eContratações

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 90018/2024

OBJETO: Contratação de empresa para
execução de serviço comum de engenharia
para substituição do isolamento térmico das
tubulações de água gelada do sistema central
de ar-condicionado do edifício Anexo II. DATA:
11/06/2024 Horário: 14h. Local: www.gov.br/
compras. O Edital encontra-se disponível nos
sítios: www.gov.br/compras e www.stf.jus.br....

Brasília, 20 de maio de 2024
Cezar Augusto Barros Gadelha
Agente de contratação/Pregoeiro

SUPREMOTRIBUNALFEDERAL

EDITAL Nº 115/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL PROJETO DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA BRA/IICA/21/001
SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-26496

Consultoria técnica especializada na modalidade produto, para
fornecer subsídios técnicos ao MDA com vistas a preservar
a competitividade da produção da agricultura familiar, da
bioeconomia e biodiversidade em temas estratégicos para o
Ministério, no contexto da regulamentação da reforma tributária
em curso, a partir da aprovação da Emenda Constitucional nº 132.
Código: TR_13_2024_SFDT_SOCIOBIO_REF TRIBUTÁRIA
Formação: Profissional com formação superior em qualquer
área de conhecimento, de acordo com a tabela de áreas de
conhecimento/avaliação da CAPES.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito)
anos, que pode ser acumulada em duas áreas específicas: (1)
atividades profissionais envolvendo formulação, implementação ou
análise de políticas públicas para agropecuária ou bioeconomia;
e (2) atividades profissionais envolvendo questões tributárias
associadas à agropecuária ou bioeconomia. Experiência
Desejável: (1) Publicações envolvendo o tema tributário junto
às atividades agropecuárias ou da bioeconomia. (2) Experiência
profissional em formulação, implementação ou análise de políticas
públicas para agricultura familiar. (3) Experiência profissional
em formulação, implementação ou análise de políticas públicas
envolvendo a temática do cooperativismo. (4) Experiência
profissional em formulação, implementação ou análise de políticas
públicas envolvendo a temática de biocombustível.
Vigência Contratual: 11 meses
Número de Vagas: 1
Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 27/05/2024 a 03/06/2024 até às 23:59:00h.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos
de consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75
Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA
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